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o TEMPO - Pressáo Atmosférica Média: 1009.1

.

milibares. Temperatura média do dia: 28.5° má­
'xlma msolacao 43.8U rm nirno 20.0° (No Planalto
media rruruma 16 8U) Cumulus. Stratus. Círrus
de claro a encoberto. Nevoeiros esparsos.
Tempo no Planalto: Com pequenas instabilida­
des esparsas Píissando a bom. No litoral: Bom
durante o dia. pequenas Instabilidades à noite.
Prevlsao: A. Seixas Netto.

SETE POLICIAIS PAULISTAS
riENt EM AÇÃO EM JOINVILL

_Set� especialistas de São Paulo - dois peritos policiais: dois peritos em engenharia criminal, dois comissérios e um delegado -

- .

estão desde ontem agindo em Joinvi//e, ne.tenteiive de desvendar os mistérios que cercam os incêndios .crimmosce. O Sect ..

etário Ary Oliveira dIsse que nao nouve nec8ssidade da vinda de Fleury, upois temos tudo praticamente nas mãos". (P. 6).
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Prejuízos sobem a 1 "bilhão
Há mais de 40 dias não chove no Oeste do Estado. Os agricultores já apelaram ao Governo e aguardam a visita do Ministro da

Agncultura. Alysson Paulinelli. Em Chapecó. por exemplo. a lavoura do milho já foi praticamente destruida. (Página 9),
,
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L NA, BOLíVIA
Pressionado porgreves de fome, protestos gerais, e ameaças de um confronto caria tqreje, o General Hugo Banz:er Suarez, que

.

chegou ao poder através de um golpe militar, decretou ontem anistia geral para presos políticos, exilados e banidos. (P. 11).
,

Aureo foi
buscar Brecha
em Campinas
para reforçar'

•
• -e- �

.

a Chapecoense
Página 8

.PROCURA-SE

..\ rucuinu da foto. Hàniu \'ieira ele
Abreu, envnutru-sc desaparecida hú UIIl

ano e tcriu sido raplada pelo pai,
se!-:lIlIdo xuu míic. que desde Icvcrciro
do ano passado, vem !lercol1'elHlo o

Brasil' lia cspcrunçu dt, encoutrú-Iu. (P. (i).

( Recomendação
\

de Figueiredo
ao embaixador

Delfim:'
fazer política.

Página 2

Comunicado
Brasil-México

+reelirrra respeito
.

aos d ire itos
humanos

Geisel despedindo-se de Portillo. A vis itu foi encerrada ontem. (Pag. :�)

Pouca s horas
,

depois do jogo,
o estádio desabou.

Na página 16, lima reportagem mostra o que as grandes sociedades apre senturáo este ano . o acidente aconteceu depui s que :5 mil cvpcctudore s ahandonaram o estúdio. (P, fi),

)
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2 _. Política/Administra<;ào

Industrial elabora lista
de adesão à candidatura
do senador à presidência

Sah ador - "Desde o início do processo
sucessório, tenho dado meu apoio ao se­

nador Magalhães Pinto, por ser um

homem que se dedicou à revolução, é da
Arena e faz parte do governo. Não acho,
sinceramente, que há necessidade de
continuarmos com um governo militar,.
porque o povo brasileiro se conscientizou
de sua responsabi lidade pai ítica e já se foi
o tempo em que o povo não sabia esco-

lher seus dirigentes.
.

Hoje, estão todos amadurecidos e

conscientes da necessidade de um presi­
dente democrático."

A declaração é do empresário Fran­
cisco da Costa Carvalho, do setor textil,
manifestando sua preferência pelo semi­
dor mineiro para ocupar a presidência da
República.O empresário,que considera
ideal o ex-ministro Sylvio Frota para
vice-presidente da chapa de Magalhães
Pinto, revelou que está elaborando uma
lista de adesões do empresariado baiano
a esta candidatura, que Já conta comZôü
assinaturas de pequenos e médios diri­
gentes de empresas.

O sr. Francisco da Costa Carvalho, que'
se situou como médio empresário brasi­
leiro - e Magalhães é um homem consci­
ente das. necessidades do pequeno e

médio empresariado nacional" - E que irá,
segundo informou, instalar a primeira in­
dústria de transformação do pala petro-

.

químico de Camaçari, disse que o general
João Baptistade Figueiredo "é um grande

Hio - O senador Magalhães Pinto foi
considerado pelo senador Vasconcelos
Torres "um tolo, um idealista e um tei­
moso, no momento um pouco fora da rea­

lidade política brasileira. Para mim, ocor­
reu em sua inteligência um curto-circuito
e ele não está com os pés no chão e a

cabeça no lugar. Seria uma tolice pensar
que o general João Baptista Figueiredo
não sairá vitorioso da convenção para a
escolha do próximo presidente."

Afirmou, ainda, que defende, integral­
mente, a candidatura do sr. Chagas Frei­
tas para governador do Estado do Rio,
dizendo textualmente que"estarei a seu

lado, caso venha a' assumir o posto em

1979, pois já provou o quanto é capaz na

nome, mas na fase de desenvolvimento e
de promoção internacional do Brasil,
onde os direitos humanos são por demais
solicitados por outras nações, não vejo
porque não se querer um civil na presi­
dência .

Não estou desfazendo do militar, acen­
tuou o empresário, .

mas o pais é um todo,
onde há.o campo civil e o campo de atua­
ção militar, e talvez o general João Bap­
tista de Figueiredo não tenha as condi­
ções de um civi I, que corresponda às aspi­
rações de todos brasi leiros". Já o Senador
Magalhães Pinto, na sua opinião, é um
civil que ocupcu vários cargos de governo
e um empresário que conhece os proble­
mas do Brasil. Ele condenou a iniciativa
do MDB de lançar um anticandidato à su­
cessão presidencial, porque "prejudica a

candidatura de Magalhães Pinto".
O sr. Francisco da Costa Carvalho

propõe que tanto o MDB quanto a Arena se
unam para referendar o nome do senador
mineiro no colégio eleitoral. "Os dois par­
tidos devem se unir para elege.r seu presi­
dente, porque o general'Figueiredo não é
o candidato.dos partidos, mas o indicado
pelo presidente Geisel. E Magalhães re­

presenta as forças potíticas da nação. A
união é quem faz a força e as adesões de
outros setores ao senador aos ex-'

ministro Severo Gomes e Silvio Frota -

mostram que eles já estão começando a

enxergar a necessidade da candidatura
do Magalhães Pinto", frisou. '

administração estadual.
.

Tem plena con­
vicção da extinção dos dois partidos, mas
não tem idéias de como será a situação'
partidária nos próximos anos.

Falando pausadamente, entre goles de
água mineral e de uisque com gelo, du­
rante um coquetel no Clube da Cidade,
em homenagem ao ministro Arnaldo
Prieto, o senador fluminense disse que o
seu colega mineiro é um idealista ao
continuar sua campanha para a presidên­
cia da República, mas é, também, um tei­
moso e no momento um pouco fora da
realidade política brasileira. Como seu

amigo pensei que estivesse com os c és no
chão e a cabeça no lugar, mas noto que
houve um curto-circuito em sua inteli­
gência."

20 DE JANEIRO
DIA, DO FARMACÊUTICO

CONVITE
Os Órgãos de Classe, sentem-se honrados em convidar

os Profissionais Farmacêuticos e Farmacêuticos­
Bioquímicos para participarem das comemorações do DIÀ
DO FARMACEUTICO, oportunidade em que será cumprida a

seguinte programação:
09:00hs - Missa na Capelaoo Divino Espírito Santo - Pça.
Get8�Q Vargas; r:20:30hs -:� P·at�r.Çl_;":':A MISSÃO SOCIAL DO FARMACÊU­
TICO", a cargo do Farm. José Carlos Barbério (Presidente da
ABENFARBIO, Presidente da Sociedade Brasileira de Biolo­
gia Nuclear, Assessor de Pesquisas do Instituto de Energia
Atômica de São Paulo, entre outros);
21 :30hs - Jantar de Confraternização;
LOCAL: Iate Club Santa Catarina - Veleiros;
TRAJE: Passeio

Aguardamos sua confirmação na sede do Regional ou
através do fone 22-4702.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA
DE SANTA CATARINA - CRF - 11 -
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Ê Jiflcil deixar de enfrentar-um proh!emo_con/o este
E é mais difldl ainda. suportar esta sItuaçao.·
O tempo que-se perde. o 'dinheiro que se gasta no rcntanva dr

(UFA f), receber aquele ,T (tu lo ou aquela pres�Qça.o:
Ormais fácil mesmo é confiar _a respónsabilídade de suas

cobranças a quem poaefaser isto. a quem possue experiéncsa.
tradição e pessoal especializado. sem lhe causar rroll�torn(}s e gastos
desnecessários. .

.

.

E. o mais importante de tudo. s.em queimar Q cliente:
Deixe de se preocupar com as cobranças de sua empresa.

.

COI/suite a AssessorÜ1 Brasileiro õeCobrança,

d:..:B:� ASSESSORIA BRASILEIRA DE CQBRANCA SIC LTDA.
CURITIBA' R. Mal. Floriano Peix�to, 134·:P andar,

Fone: 23·6559
_.

FLORIANÓPOLIS: R. Felipe Scbmidt, 58 - 4.0 andar -.5/401.

Fone: 22-1819
.

"

JOINVILLE: R. do Príncipe, 330.4.° andar· Com. 402
Fone: 22-2515

IrAJAi- P Hercüio Luz, 122· 1,0 andar· Fone.' 44-3836
8LUMENA' J' R. XV de Novembro. 600·5'> andar 5/501

Fone: 22·5505
JARAGUÁ DO SUL: Ruó Exped. Antonio C Ferreira, 22 - 1.0 andar

5/21 . Fone: 12-0283

com Figueiredo
posic:ão melhorada

Delfim fala
A

e ve sua
Brasília - O embaixador Delfim Neto, depois dos en­

contros que manteve ontem com o chefe do SNI, gene­
ral João �.aptista Figueiredo e com o chefe da Casa
Civil, general Golbery do Couto e Silva, disse que seu
estado de espírito com relação a sua candidatura ao

governo de São Paulo se tornara muito melhor do que
antes desses contatos. Disse ai nda ter recebido apenas
uma instrução - fazer política - que, segundo ele, "dá
uma larga margem e muita liberdade para operar".

De acordo com o Sr. Delfim Neto, o que o general
Figueiredo deseja, nas sucessões estaduais, é que "os'
candidatos exponham suas idéias, discutam seus te- .

mas, seus pontos de vista e venham a praça pública
conversar e depois se apresentarem unidospara a elei-
ção de novembro de 78".

.

.

O Sr. Delfim Neto chegou ao Palácio do Planalto às
9h40m, diretamente do aeroporto, para seu encontro
com o chefe do Gabinete Civi I, que durou uma hora. Na
ante-sala do gabinete do general João Baptista Figuei­
redo ele cruzou com o deputado Alcides Franciscato
(Arena-SP), um dos principais articulares da candida­
tura do Sr. Laudo Natel para o Governo do Estado.
Após o encontro de 30 minutos com o chefe do SNI, o

Sr. Delfim Neto - con-duzido pelos jornalistas até a sata
de imprensa - disse inicialmente que as audiências
foram "agradáveis" e que ele havia relatado o trabalho
que vem desenvolvendo de mobilização política no

Brasil, seguindo a linha estabelecida pelo presidente
Geisel, reafirmada pelo futuro presidente Figueiredo.
Estamos trabalhando na direçáo da redemocratização
do País".

Afirmou ainda que o que se pretende é a união da
Arena, em todos os Estados, mas negou que para isso
pretenda manter, agora, qualquer nível de entendi­
mento com o Sr. Laudo Natel. "O processo de emula­
ção é fundamental para o sucesso eleitoral".

. "

OSr. Delfim Neto classificou aindade ·tendenclOsa
a pesquisa realizada pelo governador Paulo Egydio,

mas disse que ela foi "bem imaginada", porque des­
pertou "uma extraodrinária curiosidade e um interesse
inusitado pela política. Isso eu acho extraordinaria­
menté importante".
A uma pe.punta se ele teria s.do prejudicado na pes­

quisa pela longa temporada que permaneceu no exte­
rior, o Sr. Delfim Neto preferiu "aguardar os resulta­
dos". "Denois, Quem Quiser se beneficiar é só fazer

. uma divisão"prorata tempore" (em razão proporcional
ao tempo). Ele é de opinião de que em cada Estado se
deve procurar as pessoas capazes de levar a Arena' a
vitória.

- Em São Paulo - indagou um repórter o senhor iden­
tifica outras pessoas capazes?

- Eu acho que há centenas de pessoas talvez mais
capazes que eu.

- O Senhor de certa forma nào dificulta a artícujaçào
quando insiste em só aceitar o Governo do Estado,
rejeitando qualquer proposta na área federal.

- Ao contrário, disse sorrindo, isso facilita a compo-'
sição em torno de meu nome.

- O deputado Herbert Levy vem fazendo críticas ao
processo de escolha de governadores em São Paulo e,
especificamente ao senhor. Qual a sua opinião?

- Há 40 anos que o Herbert J-..evy vem fazendo a'
mesma coisa.

- Como assim?
- Ele criticou todos os governos. Ele tem uma pré-

ciência extraordinária que ainda não conseguiu ser
aproveitada.

- Depois desses encontros, qual o seu estado de
espírito com relação a sucessão paulista?

- Muito melhor do que antes.
- Do que quando chegou aqui, de manhã?
- Exato.
O Sr. Delfim Neto deixou o Palácio do Planalto às

11 h30m, para um almoço 'com amigos". Ele disse que
regressará a Paris somente no início de fevereiro e que,
3té lá, contin uará "mantendo contatos".

Deputado garante apoio a general e
diz que vez de M'agalhães não chegou

Brasília - O deputado Alcides Franciscato (Arena-SP) não acontecer, paciência. Estarei com a .consoêncta
garantiu ao general João Baptista Figueiredo que a maio- tranquila porque hoje estou lutando em favor daquilo
ria dos, delegados da Arena daquele Estado votará em que acredito. O general Figueiredo, disse - traz no cora­
seu nome na convenção nacional para escolha do presi- cào a lembrança do pai, um homem democrata que lutou
dente da República. "'O senador Magal h ães Pinto q ue me

.

contra a d itàdu ra de Vargas".
desculpe - disse - mas não chegou ainda sua vez". ,J" Ele entende a candidatura do senador Magalhães Pinto
Embora seja um dos principais articuladoresAf_í?r,�lê{á- mas é de opinião que o cargo de presidente da R��úblicatura do sr. Laudo Natel ao governo de São Pa�J3, o depu- deve ainda ser exercido por um militar, a fim de se conso­
tado Alcides Franciscato afirmou, depois 9,0 encontro que I idar a revolu cào". "A revolu cão - acrescentou - foi feita
mantevecomochefedoSNI,queapo!,arâocandidatoque pelos militares e com o apoio da família brasileira".
for indicado pelo futuro presídeaie da República. O deputado declarou, no aeroporto de Brasília, antes de
Um dos mais assíduos trequentadores do quarto andar viajar. para São Paulo, que em seus encontros com o

do Palácio do Planalto, nesta semana, o deputado Alcides general João Baptista Figueiredo, tem tratado da anistia,
Franciscato af).{:'1lô"Uque vem trabalhando pela candida- do retorno das eleições diretas e da extinção dos atuais
tura do genk7al Figueiredo, por acreditar que ele condu- partidos. O deputado fizera essas reivind!�a9ões no

zirá_o.Qjl.Í.s à democracia e "garantirá eleições livres e mesmo discurso em que se tornou o primeiro a defender,d':'1êtas' para presidente, ao fim de seu- mandato". na tribu na da Câmara, 'a cand idaturai d:(l)' general Fig uei-
"Sinceramente, acrescentou, eu acredito nisso, mas se redo à Presidência.
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Empresário
também apói
militar para

presidência

Para Torres, Magalhães é "um

to lo, um idealis ta, teimoso
"

Vitória - o presiden
da Federação das Indu�
tri as
do Espírito Santo e d
Centro de Indústrias: Os
waldo Vi e ira Marq us]
disse ontem,nesta capita
que considera a escolha d
general João Batista' F

g ueiredo o degrau seguint
da abertura política da N
cão, razão pela qual prefer
o seu nome ao dosenado
Magalhães Pinto�

. O apoio q ue em presto
Figueiredo esta na ligaçã
aos serviços prestados pel
revolução à Nação", arg
rnentou, em seguida, qu
'a revolução atendeu
senão completamente, mal
quase todas as ansiedade!
do empresariado. Não vej I

razão para contestá-lo ou

pregar uma mudança, lem
brando que time que est,
ganhando nào-se mexe. Q
sistema. escolheu e vamo

aceitá-Ia" sublinhou.

Marques espera que Fi
g uei redo p rossi ga a etapâ
seguinte do processo de
abertura: "Geisel promo
veu a-distensão política, fo
uma etapa. Figueiredo
deve ser a continuação da
linha de abertura Fará a

etapa do aperfeiçoamento
dentro da visão revolucio
nária da democracia rela
tiva, que endosso como vá
lida para o mundo mo

derno".
"O sistema deve perrnai

necer" repara o presidente
da Federação das Indús·
trias. "As suas condições
impostas são válidas e de

vemos-aplaudir a indicação
que faz em nome dos seus

serviços à Nação, considel
rando que o general Figuei
redo está há muito tempo
sendo preparado par
substitui r o Presidente Gei
seI. E espero que ele corrija
os pequenos erros ocorri­
dos, jíurante todos os p�'
ríodc)s dos qovernos _revo
lucionários que às vezes

manda '. desaquecer
quando não é ainda a

hora".

Prieto nega
candida tura

para governo
do Rio Grande
Rio - O ministro do Tra-

.

balho, Arnaldo Prieto, afir
mau ontem que pretend
continuar no cargo até o

final do atual governo, pois
"nunca postulei nenhum

'Cargo público e se entrei

para a política, começando
com uma cadeira na Câ

mara de Porto Alegre e de­

pois na Assembléia Legis­
lativa, por duas vezes, fOI

através de eleições diretas.

Por isso, não pretendo nem

mesmo insinuar-se como

cand ídato ao governo do

Rio Gránde do Sul".

Disse ainda, que "mesmo

sendo 1978 um ano polí­
tico, o Ministério do Tra­

balho não irá usar a sua

programação com a finali­
dade de ajudar grupos polí­
ticos, uma vez que há um

trabalho traçado desde o

início do governo, pre­
vendo, entre outras coisas

a reabertura sindical e a

distensão deste meio".
Sobre a cand idatu ra Ma­

galhães. Pinto afirmou que
é problema dele. no qual
não me meto. Meu candi­
dato é o Figueiredo' .

Entre as metas a serem

atingidas em 1978 pelo MI­

nistério do Trabalho. Ar­

naldo Prieto destacou a

continuação do programa
de estímulos fiscais à ali­

mentaçâo. considerando
os numeras alcançados em

77
.

fora da previsão, uma

vez que tínhamos a meta de

atingirmos 400 mil traba

I hadores. chegamos a 730
mil. Em 1978 vamos ultra­

passar 1 milhào de benefi­
ciados. numa demonstra­

c ào do interesse das em-I
presas"

----,----�--�---------�--�-----------�----------------�----------�------------r
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
...:.OESTADO - 19 de anelro de 1978

:t
Política!Admi nistrucâo - :3

Sucesso da visita festejado sambacom

Visita ao Uruguai Comunicado fala de energia
foi confirmada

nuclear e direitos humanos
para o fim do mês

Cidade do México - O presidente Ernesto Gei­
sel concedeu entrevista coletiva ontem durante a

qual falou sobre os motivos de sua visita ao Uru­
guai onde vai celebrar um acordo parao aprovei-
tamento conjunto do Rio Jaguarão, aventou a

possibilidade de se avistar com seu colega argen­
tino, Jorge Videla, e se mostrou preocupado com

.1

a atividade cubana em outros países. Ao confir­
mar sua próxima viagem ao exterior, o Presidente'
da República i,nformou que durante sua visita ao

Uruguai, no período de 25 a 28 do corrente, de-
verá assinar um acordo para o aproveitamento
conjunto do Rio Jaguarão, q ue faz fronteira entre
os dois países. Ele retribui a visita oficial que fez
no ano passado o presidente Aparício Mendez.
Adiantou que o presidente uruguaio negociará a

construção de uma segunda central hidrelétrica
na fronteira do Rio Jaguarão, com investimentos
e aproveitamento iguais entre os dois países vizi­
nhos.
ITAIPÚ

Cidadt, do Vl óxic-o - Os governos do Brasil e
do México assinaram ontem seis convénios
e um comunicado conjunto que resume os

acordos políticos e econômicos realizados
durante a visita oficial do presidente Ernesto
Geisel. que ontem retornou ao Brasil.
O comunicado conjunto. considerado o do­

cumento mais 'importante do encontro dos

presidentes das duas potências latino­
americanas. fixa a posição dos dois paises a

respeito dos direitos humanos e do direito de

utilização da energia nuclear .

O documento também assinala a profunda
preocupação que causa aos mandatários "a

volta de medidas protecionistas adotadas

pelos países industriahzados. que afetam as

exportações dos países em desenvolvi­
menta"

Um analista político mexicano.disse que os

acordos políticos conseguidos nas entrevis­
tas de Geisel e Lopez Parti lia representam
uma aliança entre os dois parses de maior
densidade .populacional da América Latina

para um fortalecimento mútuo diante de suas

divergências com os Estados Unidos e outras

nações industrializadas. O comunicado

conjunto diz que os presidentes. 'manifesta­
ram o interesse de seus governos na modifi­

cação da atual estrutura econômica e comer­

ciai internacional e das normas que a regem.

para facilitar o acesso de seus produtos aos

mercados dos países industrializados"

Pedem para as nações em desenvolvimento
"um tratamento especial e mais favorável por.
parte dos países industrializados". A declara­
ção determina a posição de ambos os gover­
nos a respeito do debatido problema dos di­
reitos humanos e assinala a forma como en­

tendem esse assunto os países que, sobre as

divergências políticas internas, têm neces­

sidades mais urgentes na maioria 'de sua po­
pulaç ào.>

'Os dois presidentes firmaram propósito em

que são fundamentais os direitos do indiví­

duo à alimentação, saúde, habitação, educa­
ção e emprego e que, para assegurar esses

níveis minimos de bem estar ao.s povos dos

países em desenvolvi menta, é necessária
uma nova ordem econômica internacional

mais justa e equitativa. Por esse motivo, rea­
firmaram a adesão de seus países à declara­

ção universal sobre direitos humanos", diz o

comunicado conjunto.
J! I

Geisel é Lopez Portillo se mostraram irrita­

dos com a arneaca do presidente norte­

americano Jimmy Carter de suspender ajuda
onde coooeracào aos países onde exrstra vio­

lação dos direitos humanos. México e Brasil

têm sido assinalados pela organização anis­

tia internacional como responsável pela ma­

nutenção de desaparecidos. Outro ponto di­

vergente do B,rílsil com os Estados Uridos é o

convênio nuclear com a Alemanha Ocidental.

No sábado último, dia da chegada do presi­
dente Geisel, um alto' funcionário do governo

brasileiro informou que mais que acordos de

cooperação em matéria nuclear com o Mé­
xico , o Brasil vinha buscar apoio politico
nessa questão.
O comunicado conjunto diz a respeito: 'os
dois presidentes reafirmaram o direito de
todos os países de utilizar. no processo de
seu 'desenvolvimenta econômico. a energia
nuclear com finalidades estritamente pacifi­
cas. sob salvaguardas Internacionais ade­

quadas"
Os chanceleres Antônio Azeredo da Silveira.
do Brasil.e Santiago Roei. do México, firma­
ram seis convênios separados antes que os

presidentes protocolizassem seu comuni­
cado conjunto.

[u ir Hoc!rit-!/((·s ('JIII/()II uaru rIS 1J/-('sid('lI/c's (' III/filos sUIII!)(IrU/Il !}(I/'{[ .Ir'sldu/' (/ ritotiu diplonuitír«

xi co e lha si 1 manti \'era)?l
67 cutrc vistus. algo inu­

sitado", disse o crnbai­
xudor Garcia.

mexicano, que conside­
ram o Brasil seu princi­
paI sócio comerciãl na.
América Latina.

Cidade do \Iéxico -

Funcionúrios hrasilei­
ros, inclusiv e generais
de quatro estrelas', caí­
ram no samha anteontem
a noite para festejar a \ i­
tôria diplomática e polí­
tica lograda pelo presi­
dente Ernesto Geisel
durante sua visita ao Me­
xico.

;

,
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Os documentos. CUiaS detalhes n20 toram'
distribuídos imediatamente à imprensa. estão
assim Intitulados: 1 - convénio de amizade e

cooperação México-Brasil. 2 - acordo básico

de cooperac ao industrial: 3 - convênio sobre
saúde animal. 4 - acordo complementar sobre
a Comissão Mista México-Brasil: 5 - criação
da Comissão Coordenadora em materia side­

rúrgica: 6- Contrato para a compra, pelo Bra­

sil, de 40 mil toneladas de amoníaco rro Me­

XICO e para a aquisição. por este pais. de

parafina no Brasil.

Outros dos acordos importantes do co-

municado conjunto é o apoio oferecido pelo
Brasil a iniciativa mexicana para criar dentro
da Organização Internacional do Cafe um

mecanismo de existências internacionais de

reserva que regule os preços.
Os presidentes declaram em seu comuni­

cado que contribuirao ao esforço "de atuali­
zação dos preços mínimos para a entrada em

vigor das cotas de exportação de café a fim de

que correspondam, 'em maior medida .. a rea­

I idade do mercado"
Outras coincidências citadas no comuni­

cado conju nto:

A uproximaçúo dos
dois presidentes teve um

fundo mais político do

que comercial, na opi­
niâo dos analistas locais.
Eles encontraram pontos
comuns em suas posi­
çôes sohre direitos hu­
manos, uso indepen­
dente da energia nuclear
e ' preocu paçáo com o

protecionismo comercial
dos parses industrializa­
dos.

:\ tradiçâo civi li sta dos

governos mexi cimos tem
levado numerosos [u n­

cionúrios a oriticar Ire­

q ucntcmentc o cres­

cente militarismo naCom o presidente Jorge Videla, embora nada

i, - esteja previsto, é possível que venha a ser anali-
sada "uma suposta divergência" entre os dois

,-

países. O presidente Geisel referiu-se ao pro­
f blema da central hidrelétrica de Itaipú, que na
..

opinião dos argentinos 'diminui o volume do Rio
Paraná, prejudicando o abastecimento para ,a
Usina de Corpus.

- Brasil e Argentina' são países amigos que
vivem em paz comentou o general Ernesto Geisel.
"A Argentina tem no Brasil seu princi pai compra­
dor e os problemas cotidianos que surgem e as'

diferenças naturais que existem são resolvidas
dia a dia".

Segundo o presidente brasileiro não há nada

programado, "mas é possível que eu me en­

contre com o general Vide la para discutir uma

suposta divergência entre nossos países".
CUBA PREOCUPA
Ainda durante seu encontro de ontem, nesta

Capital, com os jornalistas o presidente Geisel
manifestou sua preocupação "pela expansão de
Cuba fora de sua área esua presença militar na
África". Manifestou o interesse brasileiro pela
África, um de seus mercados naturais, com quem

( \ j - -..., ? ")h(' :...
. � ._._ . _. .

tem raizes comuns pela populaçao denCil,ngem
'-

,africana que existe no Brasil, e pela semelhança
da colonização portuguesa em Moçambique e

Angola.
"Não vejo motivos pelos quais o Brasil modifi­

.que sua atual posição com Cuba", disse o general
Geisel ao rejeitar a possibilidade de um reinício
de relações do Brasil com o governo de Fidel
Castro, com o qual rompeu há mais de uma dé­
cada.

o sambista brasileiro
Jair Rodrigues conti­
nuou seu show iniciado
durante o banquete, ofe­
recirló por Geisel a seu

colega mexicano López
Portillo até altas horas da

madrugada. O banquete
foi realizado no hotel
Chapultepec, onde os

brasileiros ficaram hos­

pedados.

América Latina. \\Ias du­
rante a visita dcCci scl se
invocou repetidamente o

direito de autodctcnni­

naçâo e o respeito alheio,
para evitar comentários.

A comitiva de Geisel
Ficou admirada com li

Folclore mexicano e a

Filha do presidente, que
visitou vários mercados
de, artesanato, fez com­

pras de última hora nas

lojas do hotel.

.

,
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A resistência física de
Geisel, que tem 70 êUlOS,
admirou os'. agentes de

segurança e os funcioná­
rios brasileiros que che­

garam a ficar cansados
devido a altura desta ca­

pital, situada a 2.472 me­

tros sobre o nível do mar.

"O presidente G�isel
partiu feliz", disse o em­

baixador mexicano em

Brasília, Leon Roberto
Garcia. "Ao se despedir
usou uma exprexsáo fa­
miliar e .repetiu "muito

obrigado" .

Esperanças de que obtenha resultados posi­
tivos a terceira conferência das Nações Uni­

das sobre o direito do mar. para assegurar a

justa e equitativa participação dos países na

exploração de tais recursos: reafirmaram a

operação de organismos reqionaisde desen-

,�"olvimento, como o acareio cip

ÇflrtagE:)n,,!, o tratado da Bacia do Prata. mer­
cado comum ce-ntro-americano e do. Caribe.
·Para conseguir maiores níveis comerciais.
os pr.esidentes concordaram na necessidade
de: a - abrí r novas li nhas de crédito recip rocas
e mecanismos que permitam seu ágil aprovei­
tamento ; b - estabelecer reciprocamente
agências das instituições financeiras dos
dois países para apoiar e estimular as corren­
tes de comércio: c - revisar: por parte das

autoridades, a situação atual dos fretes marí­

timos, com o objetivo de transformá-los em

.

instrumento de apoio e estímulos ao comér-
cio mútuo.

A família de Geisel
também foi recehida
com muitas ateuçôes. A
senhora Lucy Geisel e

sua Filha Amália foram
ontem a residência ofi-

o cial dos Lo ps P'inos P'm1t
desperlir-se pdll� família

López Portillo e, apesar
de a encontrar de luto
devido a morte de um l�a­
rente, demoraram has­

tante, inclusive atra­

sando a viagem de re­

gresso ao Brasil, porque
os López Portillo fizeram
questâo de mostrar a re­

sidência oficial.

Durante s sua visita de
cinco dias, Geisel pro­
vou o pulque, uma be­
bida que se extrai do ma­

guey, su biu 'as- escadas
de templos e casa do
conjunto arqu eo lógico
de Teteotihuacan, assis­
tiu um rodeio onde

aplaudiu as proezas dos
cavaleiros mexicanos e

sempre encontrou hora e

lugar para conversar com
López Portillo. "Se con­

tarmos todas as conver­

sas, os presidente; do Mé-
1 .

Lopez PortiÜü; Yep'�­
sentante de um do1s
quatro regimes civis
existentes ,na América

Latina, deu uma amis­
tosa e cordial acolhida a

Geisel. Os atos e publ i­
caçôes oos grupos de es­

querda contra a visita
não alteraram o ânimo
dos empresários e dos
Funcionários do governo

Carta-Patente n.c 8.208
C.G.C.60.701.190/0001-04

c-s

Sociedade de
Capital Aberto EXTRATO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977

c-sPASSIVOCr$

1,,688.613.698,84

ATIVO c-s
DISPONíVEL
REALIZÁVEL
Empréstimos .

Banco Central - Recolhimentos
Créditos em Liquidação
Acionistas - Capital a Realizar
Departamentos no Pais
Outros Créditos ', ..

Titulas à Ordem do Banco Central
Valores e Bens

NAO EXIGIVEL
Capital. Reservas e Fundos

EXIGfVEL
Depósitos à Vista

Depósitos a Prazo

3.258.996.666,02

17.497.885.491,52
4.032.011.164,08
115.221.474,07
73.248.938.00

20.234.035.139,68
2.516.657.518,09
2.803.333 . .1 08,68
1.951.856.833,41

19.629.838.661,89
938.788.846,49

20.568.tl27.508,38
19.678.537.847,13
1.835.868.156,29
7.574.651.768,45

Subtotal .

Departamentos no' Pais

Outras Exigibilidades
Obrigações Especiais

RESULTADO PENDENTE
Rendas e Lucros em Suspenso
Rendas de Exercictos Futuros
Lucros e Perdas

CONTAS DE COMPENSAÇAO

.... \
49.657.685.280,25

49.224.249.667,53
2.145.090.625,37IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE
Despesas de Exerclcios Futuros
Construções e Benfeitorias em Imóveis de Terceiros

CONTAS DE COMPENSAÇAO

18.385.978,28
318.698.429,92

119.423,3122.745.575,63
173.186.210,41

337.203.831,51

318.827.298.512,16
372.081.184.289,94

195.931.786,04
318.827.298.512,16
372.081.184.289,94 TOTAL.TOTAL .

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" REFEREI'IITE AO 2.0 SEMESTRE DE 1977

CrS

2.221.903.593,45
856.9!j3.304,85
400.287.846,37
21.706.969,23

CRÉDITODÉBITO c-s c-s CrS

426.766.656,14
2.287.508.355,97

40.276.661,94

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE TíTULOS E VALORES MOBiliÁRiOS

OUTRAS RENDAS

LUCROS DIVERSOS

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
PERDAS DIVI:RSAS

AMORTIZAÇÕES
De Imóveis, Móveis e Utensilios
De Agias de Incorporações

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
(-) Reversão do Saido da Provisão Anterior
Provisão para Pagamento do imposto de Renda
Reserva para Manutenção do Capital de Giro Próprio

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES
Ao Conselho de Administração
Aos Funcipnários .

Contribuições

65.647.036,42
65.647.036,42

541.000.000,00
391.739.647,38 149.260.352,62

37,800.000,00
187.060.352,62

8.100.000,00
66.000.000.00 74.100.000,00

66.743.998,00 140.843.998,00
3.148.103.061,09

DISTRiBU.IÇAO DO lUCRO LlaUIDO
Reserva Legal . '. .

'.' .

Reservas de Riscos em Operações de Câmbio
Reservas EspeCiais ' , , ..

Dividendos sobre o Capital de Cr$ 1.755.000.000,00
Saido que passa para o Semestre Seguinte
(-) Saldo do Semestre Anterior

TOTAL , .

17.638.932,64
7.055.573,06

193.700.000,00
134.368.963,76

15.183,35
119.423.31
104.239,96 352.778.652,81

3.500.881.713.90 3.500.8al.713,90TOTAL ...

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Diretor Presidente:
HERBERT VICTOR LEVY ALOYSIO RAMALHO FóZ
Vice-Presidente: Diretores Vice-Presidentes Executivos:
EUDORO VILLELA ALEXANDRE'DE'AZEREDO VAZ PINTO

HAROLDO DE SIOUEIRA
JOÃO BAPTISTA LEOPOLDO FIGUEIREDO
MANOEL JOSÉ DE CARVALHO

CONSELHO FISCAL

ÁLVARO FREITAS GUIMARÃES
DANIEL MACHADO C\Ç: CAMPOS
JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEIRA NETO
JOSÉ DA COSTA MACHADQ DE SOUSA
OLAVO DE QUEIROZ GUIMARÃES FILHO

CONSELHO CONSULTIVO
ANTONIO AUGUSTO MONTEI RO DE BARROS NETO
GENÉSIO PIRES OA SILVA
JOAQUIM FRANCISCO MONTEIRO DE CARVALHO
JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA.

LlCIO MEIRELLES FERREIRA
LUIZ PINTO THOMAZ
LUIZ EDUARDO CAMPELLO
MANOEL CARLOS ARANHA
MANOEL ILDEFONSQ ARCHER DE CASTILHO

Diretor Geral:
JOSÉ CARLOS MORAES ABREU

Diretores Ge�enles:
JAIRO CUPERTlNO
LUIZ CARLOS FERREIRA LEVY

Diretores Conselheiros:
ARTUR LUiS ALVES CONDE
HERCULANO DE ALMEIDA PIRES
HERMANN MORAES BARROS
LUIZ DE MQRAES BARROS
MÁRIO TAVARES FILHO
RUBENS MARTINS VILLELA
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[COLUNA DO CASTELLO ]
As páginas a

serem viradas
() ).(eneral João Batista Fiuuc ircdo já fel. saber ao xr,

\Ia).(alhães Pinto, puhlicumcnte , por intermédio do sr,

,Iosé Boni fileio, e discretamente por outras \ ias, que não

o considera udvcrs.ui» pelo fato de ir ele ii cunvcnçâo da
Arenu disputar xu, ind icuciio corno candiduto a Presi­

dente da Hcpúbl ica. Emhora lamente não ter o senador
ao xcu lado, ael", perfeitamente normal que 'o ex­

).(0\ ernador de \1 inus partici pc da disputu e re iviud ique
o direito de xer «i candidato do partido.
Traduzido, is�oqller dizer que o gellera.l e�tú tran­

qu ilo quanto aos resldtados da cunvcnçâo c se displle a

ahson er d is cordâncius de maneira a impedir que elas
se trunsforrm-m no Iuturo em opuxiçiio 011 resistência it

política II uc pretende dcxcnv 01 ver no C()\'e�no. O gene­

ra I Fi).(lle i rcrln, com prometido corn as reformas pol iticas
unnnc-iada« pr-lo presidente Céiscl, pretende jú ter

dito o nuiximo qllc lhe competia dizer, antes da oficiuli­
Ia�'ão da slla candidatura, em matéria de programa t'

pcnxamento político. O presidente que está condu­
z.i ndo o processo rcform ista, confinuurá a falar por todo o

sistema ati, que complete o seu ciclo de Governo. O

pcriodo Fij,(IIL'iredl" cornecurú a 15 de março de HJ79 c

antes dcxsu clutu o pensamento a prevalecer, li predomi­
nar e portando a ocupar a utcnção pública deverá ser o

do prexidcntc Geisel.
'

l'ma das. idéias definidas pelo candidato oficial é a

quchra do rígido hipartidarismo e a aberturade novos

horizontcs partidúrios. A candidatura do senador Mu­

galhãL's Pinto poderia ser o núcleo de formação de um

no\ o partido a hrotur do seio da Arena. I sso é verdade

apenas em parte. O senador, como disse ii imprensa, não
é candidato a fundar um novo partido mas a ser Presi­

dente da Hepúhl icu, para acelerar a democratização c,

como acrescentou a "Le Monde", virar a página da
ditadura no Brasil. Sua campanha contribni para fixar;1
consciênciu n.rcional ansiosa pela implantação do Es­

tado de Dircito, mas dentro do processo do regime em

\'igor não é prm;1\ e l que alcance o seu objetivo princi­
pal. Não o alcancuudo, o sr. Magalhães Pinto irá ao

protesto poxsive l , mas dificilmente se interessarú pela
constitu i�'ã,; de mil novn partido. O poder agl'lamador
do Covcrno em \1inas Cernis poderia rcdnvir-Ihe subs­
tancialmente a capacidade de arregimentação de corre-

ligionúrios para lima novu legenda.
.

No entanto, parece ól» io que do movimento pró Mu-:

galhães suruiráo núcleos políticos aptos a se transforma­
rem no embrião de 11m nov ii partido, O sr. Se\ ero Go­

mes, em Süo Paulo, com a atrucâo que exerce sobre a

univcrs idade L' os aurupumcntos de inte lectuuis e em­

prc súrios crescentemente interessudos na participuçâo
, política, poderá ser a huxc de mob ilização de 11m partido
de ccntro-csqucrdu capuz de irradiar-se por outras par­

tes do País, dada a idcntificucáo do ex-ministro da In­

dústria c do Comércio com 11m tipo de pensamento
político milito difuudido por todo o País. As demais
dixxidências regionais que formarem em torno do sena­

dor mineiro poderão não encontrar, fora da cuus a atual

que os u ne , inspirnçâocomum, mas o hlto é qllc dificil­
mL"ÜL' elas r(.'tornarão ii Arena, de onde estã9 scndo

expelidas pelas oligarqllias dominantes.
Na Arena hú olltros núcleos \ ish eis de constihli�'ão.

de for�'as partidúrias c qllL' agirão na liledida em qlle o

podcr pol ítico, l:lri flln�'ão das reformas, se transferir dos
qllarti'is para as nm as lidúan�'as ci\·is. Os exegetas
atllais L' atllali/,ados do nw\ imento dc E16-t entendem

«ilL' esse mO\'imento e\olllill no sentido dc
transformar-se nlllll dL'cant:,dor do estalllcnto político
ci\il. Os militares pL'nnaneL'eriam no (;0\ crno - e isso

,cxpliearia a exte.nsão do mandato flltllro para seis anos­
atl- «lll' se' extinga pcla exallstão 011 pcla ;no!'te toda a

,�era�'ão qllc dom in,I\'a o País em 19(j-t: Essa gcra�'ão ..
inclllídos sells memhros IIdenistas. teria falhado no

papel de gCI'ir o Brasil c os «lIe rcprL'sL'nta\·a.m \alores
morais sc exclllíram dc lima faixa de poder na qllal nã'o
se senliúm ii \ ontade. :\ próxima elL'i�'ão prm ocaria o

moincntll final do atrito L' da sllpcr;I�'ão dos 1'l'll1anescen­
tes ci\'is do comando político 'Interior ii Be\'olll�'ão,
E claro:qlle as gera�'(tL's SL' sllccdclll sem datas fixas L'

hú ,('mpH' memhros il!.!el'lnediúrios qlle tem IIIll pi'
nllma gcra�'üo e na' scgll.,lte. Niio SL' pregaria a extin�'ão
,de toda 'a L'sp.i'('i�' anterior a 196-t mas ao qllL'll<l\ia de
:dOÚ1 i,;ünh.' e J'l�IHL' sL'ntati \'(' naq Ilda ('poca. 'li a \rcna,
,hú os q-;I� pretelidelll. a partir da referida exegese. rL'II­

i1ÍI�,cm tornO do Co� I.'rno Figlleiredo. lima nm a gera�'ão
dt, pohticos.L'lllprt.'s;Írios.lidel'es sindicais. profcssOl'cs.,

I

ctc .. ünllllídos dl' \ i,,'1O .11rútÍl'a L' decididos a encarar.

'soh lima 111;\ a ideologia'. a realidade nacional. Enfim.

qller-se � irar a púgilla de IIma'gn·at"-IO. O termo ideolo-

'gia i' alllhí,�IIO. ma.'i em' túdli caso .cst;i sendo emlHC­

gado para def'ii,ir 11m ide,irio dt:' slIstl'lItal:üo do illlp;lho
'destinado a tral\sfo�'lIlar a' diTada de ....0 .na di'cada do

grande 'ialto da \ ida hrasikira.
() risL�o das idl'olo,�ias i.' 1j,'ll' elas costIlIlJaIllL'S(fllet'Cr

a dOlltrilia dl'lllon,itica. haú: dos rl',�illles de lihenlade.
.sempre restringido'i pelo:s I'L'j,(iml'" qlil" ppcralll COIll

ideologias. () ,�eneral 1''i.�III:ii·l'do. s'e d'l:�ar;, Presidi'lI­
eía: dL'\ c estar atento a e�se r{sco_' 'ii: �: qlle pretende
al�'al: \ úo por coI)t;l própria. a p'.lItir <k 19í9 -'. St' sells
aeh ers�,i"ios 011 aliados o t'onsentirL'11I ".,UiIllO o �cneral
qlle, tendo con�pirado lia qllalidade dc ti:-tlellt;'-L'oronel
em '19G:L se propúe 110 topo de slla caiTeira a.atender aos
cOIllIHomissos' do jO\ elll oficiaL '\'a C,IITL:ira militar a

Cm,alaria l'lIma arma nohre. "io milll<lo ci\ iI. ela POdl'I'Ú
ser igllalll1eilte lima fonte de inspira�'úo para melhorar
as condil,(tcs de \ ida do hOIHem I' Ira sociedade.

Perspectivas ,do calouro
De cerca de 20 mil candidatos

que fizeram o vestibular, menos
de 50 por cento conseguiram
aprovação, em todo o Estado. Isso
significa 'sugestivamente o rigor
com que foram aprovados' os jo�
vens aspirantes a estudos superio­
res e o baixo nível do preparo com
que amaioria enfrentou o vestibu­
lar, em que não obtiveram êxito.
Como quer que seja, os 7897

vestibulandos vencedores têm
franqueadas ao seu futuro as pers­
pectivas de continuado aprimo­
ramento dos seus conhecimentos,
orientados em sentido de eficien­
temente prestarem a .sua éontri­
buição ao desenvolvimento do
País, em setores de atividades
para os quais se .aprestarâo espe-
cialmente.

'

É mais um valoroso contingente,
de espíritos que, representando
uma nova geração consciente de
sua função no evolver integral do
Brasil, vai assumir posição, para

tanto adquirindo condições e ca­

pacidade precisas.
Serão os técnicos de que o País

hão prescinde no seu crescimento
tecnológico, ou serão

I
os sábios

pesquisadores e orientadores,
responsáveis pelos destinos das
energias e da inteligência nacio­
nais, no rumo de ininterrupta ex­

pansão criadora de bem estar e

progresso gerais. Os que, todavia,
não foram tão felizes terão outras

oportunidades, que a experiência
agora adquirida lhes valorizará.
O importante é perseverar no

ideal, que implica a continuidade
do estudo, mesmo para quantos,
vitoriosos nas provas da iniciação,
não tenham por finalidade apenas
a conquista dum diploma e sim a

maturidade -do saber indispensá­
vel à ação profícua e acertada.

Sem dúvida, é justo o conten­
tamento desses sete mil e tantos

jovens, aos quais se abrem as por­
tas dos estabelecimentos de estu-

dos superiores e naturalmente lí­
cito é que celebrem festivamente
o prêmio conquistado meritoria­
mente, assinalando-lhes os nobres
pendores para uma vida bem mar­

cada, a serviço da coletividade e

das instituições que exalçam o

sentido da civilização que herda­
mos. Mas a verdade é que o ca­

minho para a efetivação desses
altos propósitos lhes está apenas
aberto, convidando-os a sempre
maiores esforços até a meta termi­
nal.
Não haverá, pois, senão

manter-nos, todos nós, satisfeitos
nas congratulações com que sau­

damos os vitoriosos calouros,
desejando-lhe felicidades na car­

reira dos estudos de sua preferên­
CIa.

Já agora, lhes parecerá bem de-'
finida a rota de seus passos para a

situação a que aspiram e .que lhes
acentuará a influência pessoal no
meio em que terão de. viver.

Calouros

Senhor diretor, nesta é!joca, há YÚ­
rios anos, aminha indignaçáo cre'sce e

ultrapassa a tênue camada' da epi­
derme, Impossível retê-Ia nas entra­

nhas. Abro osjornais e (re') \ ejo jovens
aparentemente Oligofrênicos à solta
,pt;las ruas. Unla innlsáo de húrbaros?'
Certamente que 11<10. Sáo os ealollfos,
a !)equena parcela de estudantes con­

templada com uma cadeira na uni\'er­
sidade, e certamente a futura illteli­
g(;1l t:::,i(/ d'a naçáo,

É assustador olhar as fotos e ver que,
a síntese da iriteligência jo\'em brasi­
leira é a estupidez materializada. Em
Florianópolis, náo houve, este ano; os
búrbaros trotes de triste memória. \:1<rs
estes urbanóides, 'parece, hlIem a

única coisa que sabem espontanea­
mente, sem ohedeeer a lIenhum im­

pulso eletrônico: saem ils ruas a d�sfi­
lar. Com.o se fosse carnm'al. Como se

entrar para a univer-sidad.e represen­
tasse a premia�'iio na loteria e lião al­
guns apos de estudos e dedicaçáo. En­
trar para a unÍ\·ersid.)de, senhor dire­
tor, as fotos mostram, � eOlbeguir úm
emprego. É lugir da agonia social que
comprO\'adamente outras. profissôes
de meIH1S qitalifica<;áo iriio atirar os

infelizes excedentes.
Náo posso conceber que o fato de

passar,no \ estibular, que o fati, de
eonsegllir ingTessar em ,"na IIni\'ersi­
dade s,eja moti", de ft'sta. Afinal de
contas'"este i' ou náo é um direito de
todos'?
Para nlim. o ('arnm ai dos \ estihll-

.
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CARTAS
laudos bem retratado por esse jornal,
significa acima de tudo a festa pelo
ingresso el1luma elite e comprova que
o estudo no Brasil náo ,pertence a to­

dos. Quem sabe uma matéria anali­
sa:ndo este fato? Jo(/quim de SOllza,

Asfalto
Senhor diretor, sendo leitor assíduo

desse diário J)latutino, sirvo-me do
mesmo para dar meus sinceros agra­
decimentos à Prefeit�,ra Municipal de
Florianópol is. A mesma' 1l11ClOll

qui'nta-feira última o asfaltamento da
rua Clemente Rovere, com mais esta

obra o Sr, Esperidi<io Amin Helou
Filho prova que a- Administraç<io nó­
rianopolitana estú em ótimas máos'.
Sem mais para o momento mais 'uma

\'ez em nome de todos os moradores
da Clemente Rovere nossos sinceros'
agradecimentos. Atenciosamente,
A/mil' Bentu,

Apelo
.

Sr. diretor, lamenta\'elmente, tomei
a liberdade de escre\'er-Ihe para levar
até \'.5. e a esse jornal, uma notícia

,

n<io muito grata.
Tantos homens dedicados, tantos

laboratórios, infinidade de pesquisas
e ainda náo teinós lima resposta posi­
tini com relm;iio a tito propalada cura

do dll1cer. E is aí prezado senhor o

meu problema!
-"linha querida filhinha de apenas 7

anos de idade. encontra-se hospitali­
zada ('om esse ten'í\'el mal que a tanto'

tempo \ elll causando dtimas por todo
o mllndo. ::\inda hú poucos dias, um
grande a\ni,�o nosso perdeu sua fi-

-
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HOSPITAL INFANTIL
Prosseguem, em ritmo ace­

lerado, às obras de prepara-
r I

ção da área onde será erguido
o novo hospital infantil de

PÉROLA Florianópolis, no bairro da
A prova de redação do ves- Agronômica. Os serviços de.

tibular teve como tema uma construção já foram contrata-
poesia de Manuel Bandeira, dos e nos primeiros meses de

.

na- qual a figura central é um 1979, se tudo correr como se I,'
-"- -camelõ. Inspirado" talvez llu---esj)erã-;-tléveráo estár-coi1':'""""" :

texto do grande poeta, um cluidos.
'

•

vestibulando saiu-se com esta

pérola de "poesia", cujo tí­
tulo mais apropriado enten­

deu ser "Roteiro":

.lhinha de 6 anos de idade, também
com o mesmo mal: leucemia. Trata-se
de Valdemar Benin ti sua filha Ka­

rime, de Anita Garibaldi.
Agora a Simony, que dia 25 de de­

zembro, dia de Nat<,ll, completou seus

sete aninhos, está sendo vitima dessa

doença, na unidàde três, do Hospital
Infantil vem FlorianópoliS. Naq lIele
cantinho está a pobrezinha aguar­
dando o "milagre" da cura táo espe­
raela.

Teihos sido muito bem afendidos

pela direçáo e funcionários daquela
casa de saúde, bem como pelo esfor�

çado e abençoado médico, Dr. Lin­
coln, que náo tem medido esforços no
intuito de salvar mais uma vida.
O mell JI�did(): quero apenas que

V.S. através de seu Jornal que tantos

serviços tem prestado para o bem da

comunidade, dirija um apelo a todas
as entidades religiosas do Estado, ou
fora deste, 'para que rezem por minha
filha e .formem lima conente bem
maior para que o nosso, Bom Deus
conceda a graça dé sah'ar a Simony.
Espero que \'.S. entenda nosso de�

sespero e náo julgue que estou sendó
,

ousado em lhe falar desta m<,lneira.
Minha esposa está em' estado de

choque pois temos outro filho hospita­
lizado no "Celso Ramos" com pneu­

monia e tudo vai mal pois estou de­

�empregado. Sou topógrafo há 17 anos

e quero trabalhar nesta (:apital, para
pode'r estar perto de meus filhos doen­
tes, Senhoi' diretor, eu confio na s_ua

bondade.
Sem mais, subscre\"l,-me Inui res­

peitosamente. ": iutldo ;\lIdrodc,

sent.ntes: Hio ,I.- Janeiro l' São Paulo - A.S.
,

Lara l tda, - Porto .-\Iq(rl' - Propal Propa­

..ganda Representaçoes LIda, - Curi�iha. Belo
-"lori/ulIÍt'. Hr:l'.. ilia. Sahador_ H(_·cif(.·, Fo"rta-
loa. Ilcl"III - Pereifade Souza e Cia, '"ti .. ia­
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REALIDADE LAMENTÁ­
VEL
A crise da educação no Bra­

sil é bem mais profunda do
que se imagina e se proclama
diariamenle. Ela agora
mesmo acabou de mostrar-se
de- corpo inteiro, durante o

vestibular unificado de Santa
Catarina. Estudantes que
frequentaram II anos os ban- _

cos escolares, nos quais era SURDINA
de se esperar fossem prepa- Frase do deputado Veníciorados para atingir a universi- -, Tortato, instado a falar sobredade - e muitos assim sucessão:
mesmo a atingiram - pratica- _ Político não cala, 'mas a
ram verdadeiros atentados hora é de; prosear ao pé docontra a língua portuguesa ouvido.
em suas provas de redação,
Palavras como oxigênio e

profissional foram transfor­
madas em o({llÍcig�nio e li ro-,
[icionul; sandália apareceu
'como sandallia e débil men­
tal como deble mental.

VAI A 15
O Orupo dos 1:3 engrossou.,

D' d d
c Um novo adepto ingressouiante e um �ua r� c�mo em suas fileiras, o senador

este, c�ega-se a lashm�vel Otair Becker. Agora já são 14.
conc.lusao de que as coisas No próximo encontro talvez
contJl1l�am mal no c�m,?o da

uma nova ovelha se incorporeeducação, E, o q_ue e pior, a
ao rebanho.

.

prova de redaçao, em boa � * *

hora reintegrada ao vestibu­
lar, não é eliminatória. Com o

que corre-se o risco de ver in­
gressando na universidade
pessoas sem o mínimo co-_

nhecimento do que tinham
por obrigação, pelo menos,

� possuir' alguma noção: a lín­
gua pátria.

, .

* * *

* * *

o boi que come 'não cospe
O filho levanta-se cedo
A mãe tira leite da vaca

O fazendeiro fica feliz.

* * *

O sol vem surgindo
Os rapazes estão' traba­

Iha�do
As mulheres estão lavando
Os pais estão descansando

\,

1- •

Ao meio-dia
Os homens largam o serviço
As mulheres fazem os mes- ,:

mos

E os pais vão almoçar

,
'.

E isto é a vida
Num� fazenda querida
Cada um com seu qual
E o resto tomando batida ..

I)
,

DIALOGO
O senador Petrônio Por­

tella reinicia na próxima se­

mana sua sessão de habilida­
des. O diálogo entra em sua

etapa decisiva.

Teremos, então, revivido o

Crupe dos 15. Os persona­
gens, com algumas exceções,
são os mesmos de 1974.

* I,
I

*

A Cidade teni, enfim, um
hospital à altura de suas ne­

cessidades.

SUMIÇO
Por onde andará a cam­

panha da Constituinte?

* * *

Ninguém sabe, ninguém
viu,

AGITAÇÃO
O Presidente Geisel está

de volta ao Brasil.
,

Os candidatos voltaram a se

agitar.

A maçã

"

I
;

.\. '

I

catarinense

Acerca da prodLfção da maçã, uma experiência que tem obtido

excelente êxito em Santa Catarina, a Secretaria da Agricultura €i Abas- -,

tecimenta i'caba de divulgar as previsões da Comissão Es�adual de
'

Planejamento Agrícola, que anunciam a maior safra dessa fruta neste

ano, em toda a histõria agrícola do nosso Estado,
,I

A Comissão prevê para 1978 uma colheita de 31 mi I toneladas de 1

maças, superando expressiVamente a do aro passado, que foi de

pouco mais de 12 mi I toneladas,
A Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária S,A. tem dado

apreciável colaboração a esse setor da fruticultura catarinense e seus

agrônomos'têm procurado melhorar a qualidade nutritiva, o sabor e a

rentabilidade do produto, introduzindo variedades que se mostram

bem adatadas às condições ecológicas das áreas de cultivo no Estado.
Os problemas da nossa fruticultura, em geral, nos seus aspectos

de produção, pesquisa e extensão rural, encaminham-se auspiciosa­
mente, a despeito dum obstácljlo que terá de ser superado com urgên­
cia, como o consideram os círcu los interessados: a barreira da comer-

cialização dos produtos agrícolas, ...

Recentemente se vulgarizaram resultados de estudos sobre o de­

senvolvimento da fruticultura de clima temperado, segundo o profes­
sor e cientista dr. Fritz W-i+lter, da Universidade de Stuttgart - Hohe­

nheim, consuitado pelo EMPASC, E dentre as suas recomendações
para a agricultura catarinense, cOf1sidera ele a necessidade de que se

ocupem os economistas especializados do problema da capacidade
de absorvição do mercado para as diversas espécies e variedades de

produtos, na sincronizaçãodas colheitas,nos sortimentos e na capaci­
dade de armazenagem, como ainda na evolução e organização de

comércio,
São condiçóes impostas a comércio, visando à importação e ex­

portação.
O panorama da fruticultura em Santa Catarina ostenta. pois, i'lu­

minadas perspectivas aos pioneiros da fruti'cultura de clima tempe­
rado,' felizmente bem compensados r,tos seus esforços e expectativas,

À colheita a realizar-se nos proximos meses de fevereiro a abri I, no
P.lanalto Catarinense e no Vale do Rio,do Peixe, dir.á do magnífico
resultado duma grande experiência, convertida em expressivo marco

de expansão da fruticultur.a catarinense.
Já agora o que se recomenda, na, opinião dos pes,quisadores, é a

montagem de um complexo :Comercial capaz- de atender à crescente

procura dos produtos em amplo merkaao nacional de frutas catari­

nenses,

Em situação dI; competir, pela qualidade, com o produto impor,
tado do exterior, consideremos quanto importa ao desenvolvimen'to
econômico e social de Santa Catarina o êxito dessa nova frente da

ofensiva' progressista que estamos efetuando, em ambiente de coesão
de ideais e de inquebrável unidade nacional,

'

oESTADO,

"
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Açúcar não sofrerá reaj ste

i
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Os resultados dos contatos entre
os emp resários mexicanos e brasileiros

Cidade do \Ié,ico -

Considerando q ue cabe à
livre empresa importante
parte da responsabilidade
no processo de desenvol­
vimento do Brasil e do
México, bem como no in­
tercâmbio entre ambos, a
VII Reunião Plenária do
Comitê Empresarial
Brasil-México, que se reÇi­
I izou nesta capital com a

presencade empresários
.brasileiros e mexicanos
de diversos setores de ati­
vidade, emitiu comuni­
cado conjunto, no qual
expõe os resultados al­
cançados durante a.visita -

do Presidente Geisel e as

medidas sugeridãs para a

consecução dos objetivos
comuns.

Entre os temas aborda-

dos na reuniao, o comu­
nicado destaca quatro
pontos básicos: a análise
de um caso de investi­
mento conjunto
brasileiro-mexicano no

campo da industria do
vid ro; perspectivas da in­

tegração econômica
Brasil-México; apresen­
tação de serviços ofereci­
dos por um banco mexi­
cano a empresários dos
dois países e a possibili­
dade de uma "joi nt ven­
ture" no México no setor
dos eletrodomésticos.

O cqrnuntcado, que foi
aprovado durante a ses­

são de ontem, aberta pelo
ministro brasileiro da In­
dústria e do Comércio
Ângelo Calmon de Sá, re�
vela os resu Itados das ne-

gociações realizadas por
empresários dos dois paí­
ses no decorrer da visita
do Presidente Geisel a

este país e q ue são os se­

·guintes: a Interbrás com­

prará 40 mil toneladas de
amônia para a indústria
de fertilizantes do Brasil,
tendo apresentado pro­
posta para a venda à
Pemex de tubos de aço
soldado para utilização
em prospecção petrolí­
fera; a Associação Brasi­
leira de Estaleiros - Esa­
brás - apresentou ao de­
partamento de pesca do
Méx ico u m projeto para a

venda de barcos pesquei­
ros, para pronta entrega,
já possuindo autorização
de crédito no Banco do
Brasil para fechar a ope�'

ração; a Cooperativa Tri­

tícola Regional Serrana
de Ijuí-RS ( Cotrijuí) apre­
sentou proposta para ex­

portação de soja, azeite e

farelo de soja, aguar­
dando resposta; a em­

presa mexicana 'Alma­
cenes Nacionales de De­

posito SIA" realizou um

contrato com a Compa­
nhia Brasileira de Entre­

postos e Comércio (Co­
bec), com o propósito de
oferecer serviços de ar­

mazenagem e depósito de
mercadorias para os ex­

portadores dos dois paí-,
ses.

cano, consta a da revisão
do acordo de tretesderi­
vados do convênio de

transporte marítimo
Brasil-México, com o ob­

jetivo de atingir as metas

fixadas no Inicio de sua

vigência, observando par­
ticularmente os aspectos'
de custos €, serviços; a

análise e revisão do con­

vênio sobre serviços de

armazenagem e depósito
de me r c ad o rigs cele­
braôo pelos dois países,
corn o propósito de ob­
servar se as característi­
cas do mesmo, original­
mente estipuladas. se

ajustam às necessidades
do comércio atual; a ne-.

qociacao. entre os dois

países, mediante mar-

gens de preferência tari­
-f ár ia , exclusivamente
dentro do âmbito da Alalc,
de todos os produtos que,
pela problemática' indus­
trial de um ou do outro

país, possa existir insufi­
ciência de abastecimento
no mercado próprio.

O comunicado con­

junto -da VII Reunião Ple­
nária do Comitê Empresa­
rial Brasil-México foi fir­
mado por Fernando Re­

presas, presidente da

seção mexicana, e bom i­
cio Velloso, da seção bra­

sileira, tendo como tes­
temunhas o ministro Ân­
gelo Camon de Sá e Jorge
de La Vega Dominguez,
secretário· de Comércio
do México.

Está praticamente acertada.a transferência do fu ndo de

exportação do açúcar - criado em 1967 - do Instituto do
Açúcar e do Álcool (IAA) para o Banco Central. O assunto
vem sendo examinado pelo Ministério da Indústria e do
Comércio há seis meses e a decisão final será conhecida­
nos primeiros dias de março.

O Ministério da Ind ústria e do Comércio está levantando
O ministro da Fazenda, filho", perguntou aos re- atraso dos frigoríficos

Mário Henrique Sirnonsen , pórteres credenciados no junto à cabal, Marcos Amo- o endividamento geral do fundo de exportação do açúcar

disse ser too much" (de- seu gabinete. rim, ao seu lado, solicitou- junto ao Banco do Brasil. Atransferência do fundo do IAA

mais) retirar a cabal do O chefe da Assessoria lhe a retificação das afiro para o Banco Central não implicará num esvaziamento do

mercado de abastecimento Econômica' do Ministério mações, pedindo para que órgão, pois a política açucareira continuará a ser traçada
da carne, conforme cue- da Fazenda, Marcos Amo- ele as trocasse por 'vai pelo próprio IAA. O fundo de Exportação do açúcar, ao

rem 'os frigoríficos, para;,. rim, que também partici- prorrogar passar para o Banco Central, operará nos mesmos moldes
deixá-los como os regula- pau da reunião entre o mi- do fundo de exportação do Café.
dores do estoque da en- nistro Simonsen e os diri- O próprio ministro Si- O fundo de exportação do açúcar obtém recursos, atra-
tressaíra. "Como a cabal gentes do Sindicato Nacio- monsen, ao ser indagado ,

'

ves do confisco éambial do produto. Na época em que o
\ pode sair do mercado se na.I, da Indústria ,da Frio, de porque da prorrogação,

, açúcar obtinha grandes cotações no mercado internacio-
existe o estoque regula- afirmou, por seu turno, tambem mostrou-se sur-

dor"?, indagou. desconhecer a existência preso: "Ué, eles (os empre- nal, o governo estava com afundo com bastante recursos.

de qualquer memorial a ser sários) já decidiram ? en- Em 1976,época em que os preços do produto começaram

Desmentiueleainforma- enviado ao ministro pelos tão, tá", afirmou; inter- a declinar 80 mercado internacional, pois em 1975 os

cào dada em São Paulo empresários do setor, as- mando, em seguida, que o preços oscilavam em torno de 1.500 dólares a tonelada, o

pelo presidente do Sindi- segurando que o que es- único benefício que con- açúcar tornou-se gravoso e o fundo de se endividar mais
cato Nacional da Indústria tava pendente entre eles e o cedera aos frigoríficos, na ainda com o Banco do Brasil para poder atender aos'
do. Frio, Geraldo Bordon, governo "ficou acertado" conversa com .os diriqen- financiamentos dos programas de renovação da aqroin-
segundo a qual havia pro- durante o encontro. tes do sindicato, fora a

di. tri
. . ,.

dif
'

I dus na canavrerra e ao propno I erencia e preços entre
metido abrir uma linha de A saída da reunião com o prorrogação dos débitos, '

os mercados interno e externo do produto. Hoje, o açúcar
créditodeCr$2bilhões600 sr. Geraldo Bordon, ao comoquedesautorizou,de
milhóes, a juros subsidia- conversar com os jornalis- imediato, as informações está cotado no mercado mundial a 170 dólares por tone-

dos, para retorço do capital tas, dissera que o governo de G_eraldo Bordon de que, lada. Com isso, a situação do fundo de 'exportação do

de' qiro _ dQ,ScJrjgoJ:Lfi<ÇQ§_':"__já ,.l;l:ecidi ra prorrogai, !{.()� ','�, al�,!Jl 'dL�150, havia ororne-, a_çy,çéJX,',qfi �9tp.Lgfl?�9L! (l,í,9;r,i,q, ��nçJí'n,d,o o I}\A.a ampl iar
Onde vou arranjar Cr$ 2 dOIS meses o f2r�_o,de ven-' tido apolç financelro ao se- sua dívida pqr,a,,cpr1 o Banco do Brasil. ,

. .

bilhões 600 milhões, meu cimento dos débitos em toro O Ministério da Indústria e do Comércio informou, que
desconhece qualquer nova grande operação de exporta­
ção de açúcar para a República Popular da China, tradi­
cional cliente brasileiro do produto, cujo mercado o Brasil
vem procurando paulatinamente aumentar.

Balança apresenta superá-vit

Reservas de petróleo' aumentam 27,10/0
A Petrobrás informou que as reservas brasi-. cúbicos (458,5 milhões de barris) no ano pas­

leiras de petróleo aumentaram 27,1 por cento sado.

ano passado, em relação a 1976, sendo calou- O comunicado da Petrobrás assinala que o

Iad as em 177.097.000' metros cúbicos aumento das reservas de petróleo na Bacia de

(1.113.940.000 barris), incluindo 3.156.000 me- Campos, no mesmo período, foi de 209 por

tros cúbicos de gás natural. cento. Na Plataforma Continental do Rio

Ségundo a empresa estatal, o aumento é o Grande do Norte. hquve aumento de 14 por

maior registrado nos últimos 20' anos, cento 'nas reservas. Já nas plataformas contí­

devendo-se principalmente ao incremento de nentais de Alagoas e Sergipe, o incremento foi

137porcentonasreservas,recuperáveisdapla- de 10 por cento em 1977.

• taforma continental do País, que passaram de Quanto as reservas de gás natural, aumenta-

30,7 mi Ihões de metros cúbicos (193.1 milhões ram 16 por cento ano passado, sendo avaliadas
,

� de barris) em 1976 para 72,9 milhões de metros em 39.454.000 de metros cúbicos.

LABORATORISTAS
INICIAL, A PARTIR DE CR$ 4.500,00

Necessita-se de pessoas (ambos os sexos) com idade acima
de 2,2 anos e que tenham curso técnico em laboratório. -

Damos preferência a quem tenha prática comprovada. _

. Tratar na Usina Adelaide, em Pedra de Amolar, horário co-

merciai, com o Srs. Romeu ou Luiz Alberto. Apresentar-se
I

; munidos de documentação.
cá .Guarda-se sig,ilo.· "�.,, •.

f�----------�----�--------�----------------�--�

a /J/J.
tfJot:(flj S/A
CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catar.r-a

Rua Felipe Schmidt, ,27 - s/116 - fone 22. :0",;

intermediação na compra e venda de ações cC" p, ",a

letras de câmbio - custódia e títulos - incentivos trscais

t
-.

"

�.' BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
"

I PREGA0 DE: 18.01.78I,

NEGÓCIOS IREALlZADOS ÚLTIMAS OFERTAS cc. COMPRA; V • VENDAI
·

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CN QU�MTIO"'DE, PREço
,

,

,

• -

,

, II Ã O H O U V E N �GOCIAÇÃD NÃO H O U V E OFERT'AS
, -

,
':
"

,

"

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO
•

INDtcE eOVESPA· FECHAMENTO AQÓES DO iMDICE RESUMO DOS NEOÓCIOS
"

ANTERIOR 3.685 19 SUBIRAM TITULOS NEGOCIADOS 56.996.097
I

, 20 BAIXARAM VOLUME A VISTA 99.836.761,01· HOJE 3.662
I

VOLUME A TERMO 12.966.810,00, 19 =:STAVEJS
EVOL 'PERC - 0,6 S/NEGOCIAÇAoI 12 MAIS NEGOCIAuA FETROBRAS PP C19

OSC PONTOS - 23 00 S/BASE ANTEFIIOR VOLUME 310304.010,00

,l MAIORES OSCIUçOES • F,ECHAMEHTO COTAÇÁO DO DóLAR
,

AÇOES E-M ALTA AÇÓES EM BAIXA

•
... ... O_BANCO DO BRASIL OPEROU

J
, roNA ISABEL PP C26 15,3 MUJICK EQ TI/D OP CH 33,3

o DOLAR NAS·SEGUINTES TAXAS

,..... FINAN

BRADES�
13,7 ULTRALAR

�06
18,3

DLAMETR0 EMP OE 11,7 E C E L PP C12 1l,9 - COMPRA os 15,95
·

FRIGOBRAS PP CH 8,3 CIMETAL PP 06 H,6
.' BEl'UMARCO C03 8,3 MELHORAM SP 7,6 cl1l 16,05VENDA

, ...
NEGÓCIOS REALIZADOSt

COMPANHIA UER' FECH. QUANTIDADE ose ... COMPAHHI'" ABERT FECH. QUANTIDADE OSC�%

,
ACESITA OP ANT 1,32 1,,32 3.179.000 - 2,9 ITAUSA ffi 3,00 3,00 49.000 =

• ACES1TA OP NOV 1,27 1,28 93.000 - 3,0. LIGHT ON .0,88 0,86 27 .000 - 1,1
·

AÇOS VILL PP C15 2,40 2,40 345·000 + 0,8 L1GHT OP C23 0,89 0,85 219.000 - 4,4
ALPARG,ATAS OP C32 3,30 3,30 174·000 - 1,1 LOJAS AMERICOP 2,70 2,75 458.000 - 1 8

, ALPARGATAS PP C32 3,20 3,15 311. 000 - 3,0 LOJAS RENJIEROP 3,00 3,00 17.000 r
· AND CLAYTON OP C13 2,70 2,65 191.000 - 1 8 LOJAS RENlBRPPA 3,00 3,00 22.000 jA R T E ;'{ OP 1,50 1,50 1.000 r LOJAS RElINERPPB 3,00 3,00 15·000
, A R T E X PP JNT 1,80 1,80 22.000 = l-IAN'ASA OP c08 1,20 1,20 2.000 - 4,0·

A R T E X PP P 1,60 1,60 3.000 = !IENDES JR PP CH 1,05 1,05 60.000
T

5,O\
I BEL foi' JiE1RA OP 1,62 1,60 2.825·00Q - 1,8 MESBLA OP 1,65 1,65 3.000

'

II EIC li!ONARlC
.

OP E/D 2,99 3,00 20.000 + 2,3 lillSELA OP 153 1,41 +,41 4·000 + 0,7
, BRADESCO INV ON 1,50 1,50 2.000 + 2,7 MESBLA PP 153 1,91 1,91 2.000 + 0,5
, ERAllESCO INV PN 1,59 1,60 22.000 + 1,2 METAL LEVE PP C14 3,10 3,10 23.000 =

,

, ERADESCO ON 2,30 2,30 53.000 = M0INRO SANT OP C47 0,90 0,89 626.000 =

· ERADESCO PN 2,13 _2,15 470.000 + 0,9 !,ONTREAL OP 1,05 1,05 200.000 I
ERAl!M'A PP BON 1,92 1,92 1.000 = MOIlTREAL PP 1,40 1,45 412.000 + 7,4

· BRASIL ON 2,16 2,10 534.006 - 2,7 NACIONAL PN 0,98 0,98 120.0.00 =

• ERAS lI. PP íí/s 3,85 3,87 487.000 - 2,5 NORD BRASIL ON 2,05 2,05 91.000 =

·

, BRASlI. - PP CU 2,52, 2,55 6.963.600 + o,e NORD lillT OP B/D 4,55 4,55 10.000 - 1,0
CASA ANGLO OP C21 2,90 2,92 2'i4.000 +,0,6 P IPIRANGA OP 1,8'5 1,85 I5·000 2,1, CASA ANGLO PP C21 2,55 2,55 6.000 = P 1PIRANGA PP 2,56 2,56 H.OOO + 0,3,

· C E S P PP C19 0,55 0,55 233.000 + 1,8 PETRORRAS ON 2,38 2,31 631.000 - "',9
I

CIM CAUE' PP INT 3,35 3,40 80.000 + 1,4 PETHOERAS PN 2,90 2,90 1.000 + 1,3
� IM ITAU PP 2,35 2,30 315.000 - 2,1 PE:1'ROERAS PP C19 3',01 3,06 10.477.000 + 1,6
; CImAL •

PP C06 0,59 0,53 333.000 -ll,6 PIR BRASlI.IAPPA 1,95 1,95 40.000 + 2,6
CONFRIO PPB 0,67 0,65 1.416.000 + 1,5 PIRELLI OP C43 1,87 1,90 H5·000 + 1,6
ONSUL OP BON 4,70 4,70 2.000 - 2,0 PIRELLI

'

PP C43 1,10 1,71 435·000 -

;,5CONSUL PPB BON 5,60 5,60 4.000 = SADIA CONC OP C18 3,10 3,10 76.000
roCAS SANTOS OP cOO 0,97 0,97 11.000 + 2,1 SADIA CONC PP C18 3,20 3,30 60.obo + 3,1
rollA ISABEL PP C26 0,30 0,3") 80.000 +1'),3 SEilVIX ·ENO OP 1,69 1,61 1. 686.000 - 1,7

, E C E L PP C12 0,65 0,59 329.000 -ll ,9 SRARP OP 1,92 1,92 35.000 =

ECISA PP CU 0,73 0,13 15·000 + '4,� SIlARP PP 2,55 2,60 733.000 + 1,9

r
�: JNr 1,40 1,40 100.000 = SIAM U'l'IL OP coa 0,77 0,77 20.000 - 3,7

INT 1,68' 1,70 375.000 = SIAM UTlI. P? cOO 0,85 0,85 50.000 - 2,2
RICSSON OP C14 1,25 1,23 404·000 - 1,5 � AÇOIlORTE OP C21 0,65 0,65 150.000 �

ST S PAULO 011 1,00 1,00 360.000 +. 1,0 S AÇOIlORTE PPA C21 0,71 0,7l 3.000 + 1,4'· T S PAULO PP DIV 1,15 1,15 476.000 = S NACIONAL PP!! INT 0,10 0,70 1. Dl O. 000 =

ST S PATIoO PP C11 1,10 1,10 531.000 - ],7 'S �IOG1A1{D PP C26 1,00 1,00 28.000 =

STRELA PP C78 2,90 2,90 115·000 + 1,7 S.'L,)Il.RICO PP SUJl 1,60 1,55 252.000 =

AB C RENAUX PP Cu 0,75 0,75 2.000 I SOLORilIClJ PP 1,50 1,50 10.000 + 5,6
IN BRADESCO Pt! 1,65 1,65 1.000 +13,7' SOUZA. CRUZ Q?

'

3,40 3,45 346.000 + 1,4·
" N V PPA 2,1� 2,15 41. 000 + 1,4 SUDESTE OP C03 0,60 0,60 50.000 =

�<ID_
PP Cll 2,60 2,60 200.000 T 8,3 ,SUJEST3 ?P 804 0,77 0,80 102.000 =

, RIGOBRAS. PP P 2,50 2,55 60.000 / TECHN'')S P31 GP S10 1,3'5 1,35
'

2.000 - 4,2
D TUFY OP BOII 0,8E 0,88 10.000 + 3,'1 TilANS:lHAEIL ON ., 1,05 1,10 60.000 ,+ 4,7
D TUPY PP BON 0,91 0,95 2L!.000 - 2,0 TI1AN SBilAS lI. PII' 1,15 1,1 f) 18.000 =

D HERINO OP C32 1, 31

11'31
?OOO = UNIBAlTCO· OH 0,16 0,76 5·000 =

D HERJNG PPA C32 1,42 1,42 5·..,00 + 0,1 UNIBANCO PP C19 1,05 1,05 19.000 + 5,0

�D VI11 -PP C17 2,64 2,64 200.000 = VAI,E R roCE PP 1,10 1,73 452.000 + 1,1
T,iUilANCO PN . 11.0'5 1.0'i �n<.ooo - 11 , R T G PP O MP. O ';1 "0·000

,

,

1"

Entre as recomenda­

ções contidas no docu­
mento, dirigidas aos go­
vernos brasileiro e mexi-

Simonsen considera
"demais" a retirada da

Cobal do mercado de carne

''OfSTADO�
fl.
�.���e'U�T�

.

CGC/MF - 82,511.825/0001 - 35

CanJ, 312

O Ministro da Indústria e do Comércio, Calmon de
Sá, é contrárioa uma majoração no preço do açúcar
refinado no varejo, considerando-a desnecessária

,

em fac,e do recente aumento de 15 por cento conce­
dido para o preço da cana ao produtor,

.

A informação foi dada pelo Ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, ao declarar que a apro­
vação dos estudos em poder do Conselho I nterrni nis­
terial de Preços propondo a elevação depende da

posição do ministro Calmon de Sá. O Conselho Ple­
nário do CI P se reúne na próxima semana para deci­
dir o assunto.

Se realmente vier a ser concedido aumento, por
conta da majoração do preço da cana, "o repasse
parao consumidor será muito pequeno", garantiu
Simonsen.
Embora a Comissão de Financiamento da Produ­

ção já haja concluído os estudos para fixação dos.
novos preços mínimos do trigo para asafra 1978/79,
o Ministro da Fazenda considerou ser ainda "muito
cedo" para fixá-los.

,EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 002/78
A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP
-, com sede à Rua Nereu Ramos na 13, em Florianó­

polis, leva ao conhecimento dos interessados que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL na 0021
78, para execução de serviços de CAPEAMENTO

.. ASFALTICO da Av. Mauro Ramos e Rua Silva Jar­
dim, numa área de 37.956,74 m2, tudo pelo regime
de empreitada por preço unitário, com prazo de

entrega das propostas até às 1600 (dezesseis)
horas do dia 10 (dez) de fevereiro de 1978, na sede
sa COMCAP, mediante condições constantes no

presente 'Edital e seus anexes.

Maiores informações, bem como copias do pre­
sente Edital, poderão ser obtidas na sede da COM­

CAP, no horário comercial, mediante o pagamento
da importância de Cr$ 1 000,00 (hum mil cruzeiros)

Florianópolis, 18 de janeiro de 1978
- A DIRETORIA -

Fundo de exportação
I

será transferido
para o Banco Central

A balança comercial brasi- (1975) e US$ 2 bilhões 147
leira apresentou, no ano milhões (1976). Por outro

passado, um superavit de lado, o ministro da Fazenda,
134 milhões 544 mil dólares, Mário Henrique Simonsen,
para importações de 11 bilh- explicou que, legalmente, o
ões 998 milhões 958 mil dó- governo federal não tem
lares e exportações de 12 meios para controlar os au­

bilhões e apenas 7 milhões merttos das taxas do imposto
de dólares, para, e� se- predial e territorial urbano
quida, apresentar deficits (IPTU) pelas prefeíturas, o

sucessivos de 4 bilhões 690 que só seria viável por uma
milhões de dólares (1974), lei complementar ou através
LJS$ 3 bilhões 499 milhões de emenda constitucional.

APARELHOS ULTRA MODERNOS
d'e som suave e natural Procedência:
Sut ç a. Alemã e Dinamarquesa ...

Assrs tcnc!a em qualquer marca de
aparelho, mesmo que lenha
comprado em oulro lugar

� i1 anos de experiência

�ISOM �:Z:����MÀ�
consu,lte seu médico

"La F<:!ilpe SCJ-�'Cll. ?'. J? ,lnda,
Ed Dras vou-o FOr1·� 2"·68 . .47

88000 F1oflanÓPol'9· se

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ECONOMIA E .FINANÇAS

AVISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° D.E.F.

17.01.78/01
. De ordem superior, torno público que a Diretoria
de Economia e Finanças do Tri bunafde Justiça do
Estado de Santa Catarina, receberá propostas de
firmas inscritas no' Cadastro de Fomecedores do'
Tribunal de Justiça do Estado, em suas dependên­
cias localizado à Praça da Bandeira, s/ri", nesta Ca­
pital, até às 15:00 (quinze) horas do diaOô de feve­
reiro de 1978, para abertu ra da Tomada de Preços nO
D.E.F. 17.01.78/01, efetuada para desmontagem e

montagem de 623 m2 de paredes divisórias nos 4

(quatro) primeiros andares do prédio do Poder Ju-
diciário.

.

O Edital encontra-se à disposicào dos interessa­
dos na Diretoria de Economia e Finanças do Tribu­
nal de Justiça, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários e fornecidas cópias do Edital.
FlorianópoliS 17·de janeiro de 1978.

, Ramoldo Uessler
Diretor de Economia e Flnancas

(
I,

RÁI)IO DIFUSORA DE IMBITUBA S/A.
CGCMF nO 84.208.131/0001-59

SISTEMA HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA GRANDE ·NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

o Hoepcke especializou-se no processamento eletrônico de
dados e já vem prestando a importantes clientes osseguintes
serviços:
a) Controle de Estoques
b) Re,gistros Fiscais de I�I e ICM
c) Controle de Contas a Pagar e a Receber
d) Contabilidade
e) Custos
f) Fluxo Financeiro
Sua empresa também pode ,contar com o Hoepcke para a

elaboração e implantação de novos sistemas eletrônicos e
.

novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKE 5.1.
. AdÍn. Parto e Empreendimentos

I

. EDITAL DE CONVOCAÇÁO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os acionistas desta Socied�de para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar­
se no próximo d ia 25 de Janeiro de 1978, às 10,.00 horas, na
sede social, à Praça Henrique nO 797, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1°) - Rerratificação da Ata da Assembléia Geral Ordi­
nária do dia 27 de Abril de 1977;

2°) . Aumento do Capital Social;
.

3°) - Adequação dos Estatut os a Nova' Lei das SA ou

transformação em Sociedade Limitada'
4°) -AssU[1tos gerais de jnteresse �ocia1.

jmbituba. 16 de Janeiro de 1978.
·1

Rua Fel ipe -Schmidt , 21

Centro Comercial Aderba! Ramos da Silva - 12° andar

fones. 22-5356 - 22-5445 e 22-5655

MARTINHO ÁVILA - DIRETOR
Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 19 de Janeiro de li1_,78

is paulistas em .Joinville
investigar os i cêridios

Decorridos três meses após os primeiros incêndios, até o mo­

mento não satisfatoriamente esclarecidos, a situação, como não
poderia deixar de ser, já extrapolou para outras áreas.mctusive a

política, onde se desenvolve no momento uma verdadeira-dis-
puta de bastidores.

.

O não esclarecimento das ocorrências compromete a equipe

R ,.. · administrativa do governo .Antônio Carlos Konder Reis,pri nci�

,l!tttoS.:p@ct.IVa.'��. ,cg�jmgpt!il pela repercussào naci�nal e internacional dos sinis-

_____________--------iiIIIioo--_
. " tros, Com a entrevista dia dia 2.&, p governo estadual capitalizou
politicamente as prisões dos incendiários, tendo em vista a pres­
são exercida pelo prefeito de Joinvill.e, que pertence à oposição.
Tecnicamente não se pode dizer se foi um ato acertado, pois

poderia ter alertado o mandante ou mandantes dos i ncêndios, é
facilitado sua fuga ou redobrado suas providências de oculta:
menta. Mas, sob o ângulo político, foi um acerto.

Agora,o prefeito Luiz Henrique da Silveira, Com o incêndio da
Catedral, volta à carga. A vinda de policiais de outros estados,
para esclarecerem de vez o mistério, não deixa de afetar o go­
verno estadual, politicamente. Esse é o pano de fundo, onde se

desenrolam outras cenas, que não dizem respeito, necessaria­
mente, a fogo.

pa a
A chefia de gabinete do Departamento Especial de Inve s­

tigaçõex Criminais - DEIC -, de São Paulo, informou na

tarde de ontem, através de contato telefônico com O ES­

T.\DO, que o diretor do úrgüo, de legado
, Sérgio P�tnlI1hos Fleurv, encontra-se. na capital paul'istu e

�áo viajou ii Santa Catarina, para participar da" investiga­
çües especiais e elucidar os incêndios criminosos ocorri­

dos nos últimos meses em join , ille. Assim, a chefia de

gabinete do DEIC desmentiu os rumores da vinda, ontem,
do delegado Fleury. Complementou a fonte que "até hoje
(ontem) o delegado Sérgio Paranhos Fleury nâo havia sido
convidado para ir ii Joinville".

'

polícia militar catarinense, até que o caso seja definitivarnenta
esclarecido.
Juntamente com os sete policiais paulistas também era espe­

rado o delegado Sérgio Paranhos Fleury, da Especial de lnvésti­
gações Criminais, ou então, o delegado Elsa Campello, do Deic

. do Rio de Janeiro. NenhL"" dos dois Veio, porque, segundo o

Secretário de Segurança e Informações de Santa Catarina, coro­
nel.Ary Olivei ra, "não chamamos o Fleury ou qualquer outro
delegado, porque sentimos que não é necessário, pois temos
tudo praticamente nas mãos".
Ary Oliveira disse que, mesmo com a intensificação das inves­

tigações, a polícia militar não manterá o mesmo esquema preven­
tivo de antes em Joi nville, porque acha que a essas alturas já nác
é necessárioDisse,ai nda,logo após sua chegada a JOI nville, que
os sete Investigadores sao especialistas em droqas.toxicos e

investigações espe-ciais em todas as áreas, esclarecendo tam­
bém que a partir de ontem o inquérito deixou de ser somente
policial para atingi r também a área militar. Neste ponto, lembrou
que as duas tentativas de invasão no batalhão de infantaria de
Joinville, ocorridas na· quarta-feira da semana passada, não lhe
foram comunicadas oficialmente, tomando conhecimento do in­
cidente através dos jornais.

DESMENTIDO

HAs investigações
não podem parar"

\.

Este é o texto da AJB, de Curitiba, datado de ontem: "depois de Na tarde de ontem, com a informação da chegada do delegado
enviar telex ao governador Konder Reis solicitando investiga- Sérgio Paranhos Fleury à Joinville, foi registrada uma grande
ções especiais para elucidar os incêndios criminosos ocorridos movimentação de jornalistas junto ao quartel da polícia militar.
nos últimos meses em Joinville, o prefeito Luiz Henrique da As 15h45m, começaram a entrar no batalhão os primeiros carros
Silveira (MDB) revelou seu interesse em chamar o delegado ca- " com os investigadores, somando no final um total de bito carros,
rioca Eisa Campelo e sua equipe para permanecer na cidade até entre eles, um da Secretaria de Segurança e Informações com o

o fim das investigações. secretário Ary Oliveira.. .

E foi através dere que surgiu o esclarecimento da não vindado
O delegado Eisa Campelo, chefe do departamento de' investi- delegado paulista, quando se dirigia para a prefeitura, onde se

gações especiais do Rio, esteve durante três dias em dezembro e, encontraria com o prefeito Luiz Henrique da Silveira, para parti­
ao concluir sua missão, disse ter algumas respostas para os cipar oficialmente a presença dos policiais paulistas. Com isso.
incêndios de Joinvi Ile que um esquema policial perfeito já estava foi quebrado o grande silêncio que' existia entre a Secretaria de

montado e, por isso, considerava seu trabalho terminado. Mas Segurança e a prefeitura local.

outros incêndios continuaram. Na polícia militar também foi confirmada a informação de que
Naquele mesmo período, alta fonte policial federal já aventava todos os investigadores e delegado de São Pau lo(.os nomes não

a hipótese de ligação dos crimes à uma extrema-direita ativa, foram revelados) ficarão hospedados ali durante o trabalho. No

questão já levada a sério pela população. Até o momento, a mesmo momento em que o secretário desmentia a vinda do

polícia mantém sobsua guarda os oito menores e presos os oitos delegado Fleury, contrargumentou as declarações' do deputado
maiores que se confessaram executores dos incêndios, embora federal Jaison Barreto (MDB-SC), feitas ante-ontem em Itajaí,
os mandantes dos crimes nào tenham sido identificados: sequndo as quais, os incendiários são ligados a uma extrema

. O prefeito Henriqué da Silveira entende que as investigações direita política com intenção de o governo federal ter motivos
não podem parar onde estão, e disse não ter interesse na vinda do

.

para uma intervenção admi nistrativa em Joinville, transformando
delegado paulista Sérgio Fleury, porque "mesmo com sua com- o município em área de segurança nacional.

provada experiência, é um homem com o passado envolvido no Ary Oliveira disse que as declarações do deputado são total­

desrespeito aos direitos humanos e pelo qual responde pro- mente infelizes, porque o MDB, "além de ter perdido a bandeira
cesso. Seria o mesmo que trazer para Joinville um falso herói, o da constituinte, está erguendo agora outra". Isto porque, se-.

que politicamente' seria negativo". gundo o secretário, os motivos dos incêndios podem ser qual­
quer um, menos estes .. "0 deputado - continuou o secretário -

"está querendo ju Igar os outros pelo caráter dele. Mas está muito
enqanado , Terrorismo dedireitaeu acho um absurdo. Só posso
dizer que & uma tática japonesa, se eu prender um japonês".
Comentou também como "absurda" a idéia levantada por al­

g�ns policiais da PM de Santa Catari na', e até por delegados da
secretaria de segurança, segundoa qual "são necessários novos
incêndios para se pegar os incendiários' .

.JOGO DE XADREZ

Depois de quase 20 dias sem incêndios criminosos na cidade,
na última quarta-feira uma escola de formação profissional da
prefeitura fcii atingida, O prejuízo, de Cr$ 300 mil, pouco repre­
senta para o prefeito Henrique da Silveira, "comparando-se a

insegurança e intranquilidade que a população joinvillense vive
até hoje". .

.

Apesar do policiamento ostensivo ter sido relaxado nos últi­
mos dias, o' delegado reqional tem recebido pelo menos 'cinco

.

telefonemas diários de pessoas ameaçadas. também por telefo­
nemas anônimos, de terem suas casas, fábricas ou estabeleci­
mentos comerciais incendiados durante a noite.
Até agora já foram expedidos 200 portes de arma, e anteontem,

.

ai nda sob o abalo dos dois últimos incênd ias ocorridos sábado e

domi ngo (na comercial Rieschleing e na Catedral), Joinville aco-

I heu mais algumas dezenas de policiais federais e militares, além­
do diretor da divisão de Investigações do Estado, Jorge Xavier.
Anteontem à tarde, uma kombi da prefeitura .incendiou-se no

centro da cidade, mas nào se constatou aí origem criminosa."

Ao mesmotempo que a polícia técnica não revela os laudos
dos incêndios; o secretário garante que "temos pistas sérias que
em pouco tempo nos levarão aos verdadeiros résponsáveís, Se
existisse qente'<grossa" como mandante intelectual dos sinis-

.

tros, certamente já teriamos chegado ao fim do caso. Fomos
atrás de três nomes, aqueles que vinham a Joinvirle dar dinheiro
aos incendiários .(Antônio Carlos Toig, Carlos de Lima e João
Fagundes) e não encontramos. Mas isso não quer dizer que
estamos na estaca zero, pOIS temos suspeitos "quentes".

-

O número de incêndios criminosos em Joinville já atingiu,
desde outubro elo ano passado, a 16, com prejuízos materiais em
torno de Cr$ 20 mi Ihões, sem contar as grandes despesas com­
segurança, alarmes falsos, preocupação generalizada e outras,
que não podem ser contabilizadas. ,

O últirno-incênd ia aconteceu domi ngo, atingindo a Cated ral de

Jçnnville,. Logo depois, o prefeito' Luiz Henrique da Silvei ra en­

viou novo telegrama ao governador Antônio Carlos Konder .Reis,
solicitando especialistas de outro estado para agilizar as investi­
gaçõese localizar os mandantes dos crimes. O pedido do prefeito
de Joinville teve ontem repercussào nacional, principalmente

Joinville - Dois peritos policiais, dois peritos em engenharia
criminal, dois comissários e um delegado especialista em inves­

tigações chegaram ontem de São Paulo por ordem do secretário
de segurança paulista, coronel Antonio. Erasmo pias, para pros­
seguir as investigações sobre os incêndios que vêm ocorrendo
desde meados de outubro nesta cidade. Todos eles permanece­
rão em Joinville o tempo necessário', segundo o alto escalão da'

porque, até o momento, os incêndios na cidade do norte catari­
nense permanecem misteriosos, pelo menos para o público.

MISTÉRIO

Às 17:30 horas do dia 29 de novembro do ano passado, o

secretário de Segurança e Informações, Ary Oliveira, concedeu,
em Joinville, entrevista coletiva à imprensa, na qual anunciou a

prisão dos-executores dos incêndios nessa cidade, num total de
16 indivíduos, oito deles menores.

De acordo com o secretário de Segurança e Informações, os
incendiários recebiam quantias variáveis entre Cr$ 300 a Cr$
1.000 por cada si nistro, sendo o mandante, presumivelmente
residente em Curitiba, estar sendo procurado pelas polícias cata­
rinense, paranaense e federal. Na ocasião:Ary Oliveira disse que
com a prisão dos 16 elementos, "cessará fatalmente a onda de
incêndios em Joinville". Mas admitiu, entretanto, que outras

prisões poderão acontecer "a qualquer momento". Até ontem,
porém, desde a entrevista da autoridade policial, não foi anun­
ciada mais nenhuma prisão ligada ao caso dos incendiários.

PROVIDÊNCIAS

Na entrevista coletiva, Ary Oliveira distribuiu à imprensa urna
nota oficial, na qual, após l um intróito dando conta dos sinistros
dizia: "Constatado pela autoridade competente o fenômeno (os
incêndios, N.R.) foi determinada a mobilização de todo o contin­
gente policial civil e militar sediado em Joinville e, em seguida,
providenciados reforços de pessoal e equi pamento, a destacar­
se a designação de· mais dois delegados de polícia, um perito
criminal, dois comissários, três agentes, um oficial da Polícia
Militar e trinta policiais militares, três viaturas para a Polícia
Militar, um caminhão para transporte de tropa e equi parnentos
com plementares".
Após falar das visitas feitas por autoridades a Joinville, e as

providências junto à comunidade, diz a nota que ( ... ) "colheu-se
informações complementares que permitiram, no dia 19 de de­
zembro o reajustamento do dispositivo com a unificação do co-'
mando, a cargo do chefe do Estado-Maior da Polícia Militar do
Estado, e C0m o assessoramento do delegado de polícia da 2a

Região Policial-Joi nvi Ile- e do comandante do 1° Batalhão da
Polícia Militar sediado em Itajaí, que transferi u seu comando para
Joinville'. Mais adiante, 'segundo o documento, o governador do
Estado, o presidente da República, o ministro da Justiça, o De­
partame,nto de Polícia Federal e os comandos militares da área
vinham sendo informados dos fatos.

.

INVASÃO

Enquanto se desenvolvia o "attaí re" incêndios, dois indivíduos
tentaram invadir, na madrugada do último dia 12, o 62° BI em
Joinville, sendo repelidos à bala pelas sentinelas. Um deles car­

regava uma caixa de sapatos, que poderia, segundo o coman­

dante da unidade militar, conter explosivos.
O comandante do 62° BI, Otto Denis Gomes, afirmou, em entre­

vista coletiva, "que tudo o que, se p.ode falar'sbbre os dois (inva­
sores, N.R.) e suas intenções, são hipóteses. Uma delas é a de que
fariam parte de um grupo terrorista de linha chinesa, que objetiva
a desmoralização de nossa sociedade, podendo inclusive estar
ligado aos incêndios que vêm se registrando em Joinville desde
meados de outubro".

.

PANO DE FUNDO

Teto de estádio esportivo
desaba no final do jogo
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Uma c�na de c0t;J0 se apresentava ontem o estádio esportivo. cujo teto rUIU sob a

pressâo da nev1acumulada. pouco depois de ser disputada no local uma partida ': '

de basquete.
'

Hurtford, ConnecticlIl - O teto do estádio esportivo Coliseu,
riarte do centro cívico de Hartford, ruiu ontem de madrugada,
por causa do peso de urna grossa camada de neve, poucas horas
depois de térmirv- de uma partida de basquete universitário
assistida por quase cinco mil espectadores.
Ninguém ficou ferido no que poderia ter sido uma tragédia

se acontecesse algumas horas antes. Os guardas de segurança
que estavam dentro do estádio perceberam a tempo a iminên-
.cia da queda e puseram-se a salvo.
Eram 4h30m (hora local) quando o pesado teto caiu sobre as 10
mil cadeiras já vazias do estádio, lançando destroços sobre as
ruas vizinhas.
Um bombeiro, que estava entre as primeiras pessoas que

chegaram ao local do desastre, disse que o esqueleto.do teto. A
ficou como um enorme cone que cheguva até o chão do estádio, 'lfl
um edifício de três andares.
O coliseu, que cobre uma superfície de quase mil metros

quadrados foi terminado em fins de 1972 nb extremo noroeste

do complexo que compõe o centro cívico, no centro de Hart­

ford, a um custo de 70 milhões de dólares. Trata-se de uma

construção de aproximeadamente quatro hectares queinclui
mercados, galerias de lojas' e um hotel da-cadeia Sheraton.

Muitos hóspedes do hotel, um edifício em frente ao estádio,
foram despertados pelo barulho do 'desmoronamento.
Como resultado de uma forte nevada, seguida de persistente

chuva, os grandes lagos e o vale do Tennessee ficaram cobertos
de urna camada de gelo, que em alguns pontos alcançou a

espessura de·30 centímetros a tormenta parai ísou virtuatmente
a vida da área, forçando os colégios e as lojas a fecharem suas

portas, além de obstruir as estradas.
O governador do Kentucv, ju liun Carrol, declareu estado de

emergência na região afetada.
.

,\ maioria dos culégio s de .Kcntucy permaneceu fechada
ontem, assim como os 'de algumas áreas dos estados de I1lio­
noís, Ohio e Tennessee. Ontem, caíram 2S0 milímetros de
neve em Cincinnati, segundo informações do serviço meteoro-

lógico. .

Também a área metropolitana de Novu Iorque sofre os efei­
tos de uma intensa nevada'e chuvas que caíram ontem. Uma
mistura de neve, água e gelo dificulta o trânsito pela cidade e

seus arredores, ti o sistema elétrico está interrompido pelo
quarto dia consecutivo em alguns pontos do subúrbio de Long
Islund. . ",1- 1 .

O go , ernador Hugh Ca'rey"\lobilizoa 500 homens da guardá
nadom;f'ôãi-a que colaborassem com as equipes de restauraçào
em milhares de casas desde o último fim de xemana. As primei­
ras horas de onte, a empresa de eletricidade de Long lsland
informou que ainda havia :30 mil usuários sem energia, ou seja,
70 mil a menos que há quatro dias. ,

Alguns : setores da Califórnia disputaram ontem um pouco
de sol, depois de vários dias de f tempestades minterrup- _.
tas, que fizeram transbordar os rios do norte e arrebentaram
algumas pequenas represas agrícolas. Também ontem se regis­
traram na regiâo alguns aguaceiros, que ameuçuvum transfor-
mar-se em nova tempestade.
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M ãe procura a filha
raptada pelo pai há 1 ano

Esmeralda Vleira Abreu (DI pro�cura sua filha Há"i ... Vieira de .....breu (E) desde fevereiro do ano passada. O pai�Javan de Jesus Abreu (aO!
centro), rap,:tou a menina de 7 anos de idade em Belo Horizonte e se encontra em lugar ignorado. Esmeralda procura a mentna por um motivo

bastante -'arte: "temo que ele corrompa a crianç"a".

MISSÃO CUMPRIDA
Existem homens que participam de forma tão profunda dos

problemas e necessidades do semelhante que passam a ser inspi­
ração para todos em todos os tem pOSo

No mundo de hoje em que predominaum esquema de trocas,
ainda há felizmente, quem reporta, quem serve mais do que re-

cebe.
.

JAIME ROLEMBERG DE LIMA, um nome de um homem sim­
. pies mas que já deixa saudades nos corações de gente também

simples que sua generosidade e abnegação estiveram a serviç_o
durante a maior parte de sua vida-fecunda e pródiga em servir. '

HOMEM plenamente HOMEM, IRMÃO plenamente IRMÃO,
AMIGO, permanente AMIGO, semeou a semente de amparo aos

necessitados, que germinou e gerou a maior OBRA ASSISTEN­
CIAL DE INICIATIVA PARTICULAR EM TODO O MUNDO.

Ontem ele pa·'iu. E por suas convicções religiosas para o

outro plano de vida, onde, melhor do que aqui, saberá dar conti-
'. nuidade aoseu' trabalho de amor ao próximo.

Com ele aprendemos a ser solidário.
Com ele aprendemos o que significa viver à fé.
Ser Gente. É mais que isso, ser Humano.
Ele nos deixa um Legado incomparavel de feitos e realizações,

sempre em favor dós mais humildes. MGitos e muitos foram arran­

cados das.garras da'miséria, da fome e da marginalidade pelas
'.
suas mãos abençóadâs, instrumentos DO PODER DIVINO que
liberta os fracas e oprimidos. .

. .

Si'ga em paz, Caro Chefe, porque outros deveres. certamente o

aguardam. .....

.

.

Suas crianças e velhinhos o saúdam nessa passagem, sabe­
dores de que na terra sua missão está plenamente cumpri.da.

�. 'Escritório de FIOriar:lOP�I.iS

.

Esmeralda Vieira

Abreu, :35 anos" professora
pr imária em Bel(; Hori­

zonte, estú em Florianó­

polis cumprindo mais lima
etapa de sua peregrinacúo
pelo País. Ela, desde o dia
2.5 de Fe' creiro do. ano
passa-do, deixou a casa

onde mora"a lia capital
mineira ii procllra de slla

fiHw de 7 anos. I Etnia
\' iL:ira de Abrell. raptada
pelo pai. J��\ an ele Jeslls
Ahrell.

Jú este\ L' em Brasília,
em "úrias cidades de Silo

Palllo, tio Rio Grande do
SIII c estú em Santa Cata­
rina em cima de IIIHa 'aga

. infol1na�'ilo: sei, marido
tcria ,indo com a criall�'a
\'eranear em praiús catarí­
nenses.

Esmeralda proctlra 'a
filha por 11m moti\() has­
tante forte. Ja\·;tn de Jeslls
Abreu, segundo ela.
00l1l1nca trahalholl na ,ida
e \ i, e de chantagem". c

por isso teIHc «ue ele

corrompa a menína.
:\. característica de a�'�}o

Ja\'�m é sempre a mesma.

Em todos os 11I,!.!;are.' «ue
chega apre sellta�se ('omo

hll1cionúrio da Rodhia ou

da Bayer,' e att' meslllo

como t'ilho de um .general

de exército, com o (ltle.

consegue facil idade:� para
seus golpcs. O pai de 11:'-

.

nasceu no Rio Grande do
SIII e é f'ilho de ()fIando

Ib.my de Ahreu e CII i­
Ihennina de Ahrell. Es-

Florianúpol is segllirú par'a
outra� cidades do interior
do Es t ad o,. pt' d l' tí.ü·e
qllalqtler notícia SOhr,l' stia
filha I EtlIia 'l'ja dada ú

Delega'cia lIlais prú·\Íllla.
nia, que �empre sc hos­

peda nos melhores hotéis, mentida, que depois de

Criança que brinca é. saudú, el; ('l'ial1(,'<� que múito J)ri'ucél perde excessivamente líquidos pelo suor; não deixe de repor este líquido perdido, oferecendo-Ih� líquido
.

en� abU[lCHlllCia e e\ itando assim a DESIDRATAÇ ÃO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iate Clube Florianópolis Futebol de praia
está sumindo. Dirigentes

aguardam definição do'Governo
Fundado em 17 de junho projetou a avenida e suge- cidade precisa urgente-

;de 1941, o Iate Cluhe de riu que \1 sede fosse cons- 'mente de mais um clube'de
'Florianópolis, uma tradição truída fora da mesma. Mas vela, não havendo a rivuli-
.na vela de' Santa Catarina, na sua gestão a avenida aca-, dade o esporte perde a mo­

'está fadado ao desapareci- hou não saindo e o pro- tivação. Neste domingo
mento total, ocorrendo com blema atravessou mais um vamos realizar nossa última
'aquela sociedade o mesmr 'boverno, o de, Ivo Silveira. regata, enquanto a avenida
,prohlema que crucificou o Consultamos a Colomho não fecha de vez a nossa

lremo durante anos. A cons- Salles e ele nos disse-que na raia. Depois vamos fazer
'trução da avenida de con- sua gestão talvez nem ti- um churrasco de confrater-
:.torno norte da ilha que está vesse tempo de terminar os nização e aguardar uma 50--
_passando a frente do clube trabalhos na Baía' Sujo luçâo do governo.
:vai impossihilitar as saídas Quando Konder Reis as-

:dos barcos e consequente- sumiu, foi eleito o atual co-,
.mente o clube ficará sem modoro, o engenheiro Otto.
opção de atividades. Entres, ,"mas com o atual

,
governo não tivemos nem

Com .o desaparecimento promessa", afirmou Battis­
. do Iate Clube de Floriànó- totti. A área situada nas pro­

, : polis fica o Iate Clube de ximidades do Educandário
: Santa Catarina - Veleiros da 25 de Novemhro, onde fun-
Ilha com a responsabili- cionava a extinta

-

Stander
'dade integral de manter a Oil, não vai sofrer nerihuma

I vela ativa. Todavta, as rega- alteração com a passagem
'tas programadas por este da avenida, fica do lado de
c1uhe, mesmo as de nive] fora. O Iate Cluhe de- Flo­
estadual, assumirão caráter rianópol is' tentou desespe­
interno e consequente ao radamente com o governa­
velejador não vai reservar dor Konder Reis, conseguir
,nenhuma motivaçáo, vai a mesma, por ser uma faixa
faltar a garra, a camisa, a luta de terra ideal,muito hem si­
pela bandeira do clube, tuada, para erguer o cluhe.
-conforme ressaltou Lauro Mas os diretores nâo foram
Battistotti, várias vezes co- atendidos, o-Governo deci­
modoro do ICF. diu doar a área para a Fuca-�

- Eu cuidei do cluhe du-" bem.
rante 17 anos, por isso -Eas-sim-olateCluhede
muito me entristece ver Florianópolis continua sem

hoje em dia o Iate Cluhe de solução, não existe local
.Flor ianópol is nesta situa- apropriado para a constru­
câo. Sinceramente, �úo sei çáo, em nenhuma das duas
o que destino reserva a ele. Baías, a náo ser a área que
,Conta Rattistotti que a era da Stander Oil. Com
atual indefiniçâo sobre o, isso a vela de Florianópolis
clube bem de muito longe. -ficará restrita e x e lu s iva­
Quando Paulo Fontes es- mente ao Veleiros da Ilha. A
tava na Prefeitura foi apre-
sentado a ele a planta para

construçâo da nova sede do
-ICF naquele local, ii rua

Frei'. Caneca. Mas como na

época esta.rua estava p'[ane­
jada para ser alargada, e

consequentemente passa­
ria nas proximidades do

clube, a plantanâo foi des­
pachada.

- Mais tarde surgiu a hipó­
I�se de se cnnsegu ir, !lma
nova área para construir a

sede, no bairro- José Men­

des, no terreno do Walter
Meyer mas ele levou 1 ano

.para dizer que nâo, Entâo
decidimos levantar a sede
'no mes no, mesmo local, na

-

Frei Caneca, aterrando um

pedaço da praia, inclusive
havíamos dinam irado vúrias

pedras. Na época Celso
Ramos assumiu o governo e

RUIM
PARA TODOS

Nào só os velejadores do
ICF estão tristes com o de­
saparecimento do clube. O
Veleiros da Ilha tamhém
está sentindo a inatividade
de seu tradicional
adversário. Mas o campeâo
V�mmGomesSo_esn�
acredita que o ICF saia da­
quele local. "Uma socie­
dade de esporte amador nâo
pode desaparecer.Tanto os

desportistas como o próprio
governo não têm interesse.

Soluçao para o clube existe"
como por exemplo construir
a sede do lado de fora da

avenida, mas o governo não

quer abrir precedentes.
Está acontecendo com o

Iate o mesmo problema q, c
envolveu o remo, lima solu­
ção muito demorada".
Valmor Soares, não acre­

dita que oGoverno deixe de
encontrar uma solução para
o prohlema, acentuando
que está otimista quanto ao

futuro do ICF. "Nâo pode­
remos pensar em hipótese

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE

ÁGUAS MORNAS
E;DITAL DE LEILÃO COM PRAZO

DE DEZ DIAS
A Prefeitura municipal de Águas Mornas, torna

público que fará realizar no dia 27 de janeiro de
1,978, às 10:00 ho ras, em frente a Prefeitu ra Munici­
pal, nesta cidade, leilão público de maior oferta de
conformidade com a lei Municipal nO 118/77, de 16
de dezembro de 1,977, de um veículo deseu uso­
uma comioneta brasíl ia, ano de fabricação 1,974 no

valor de CR$25,000,00, ,
.

" I"n,

O arrem,�t!'\':lte paqárá da seguinte forma: _
i

. 1° - A vista ou:

2° - No prazo de quarenta e oito (48), horas,,

devendo, entretanto depositar no ato do arremate, o
valor correspondente a trinta por cento (30) do
lance, perdendo O direito a restituição da quantia
caso não concluir o pagamento no prazo fixado,

O presente leilão será realizado pela Comissão
de licitações do Município, ,

Prefeitura Municipal de Aguas Mornas, 17 de
janeiro de 1978,

Mário José Koerich
Prefito Municipal

PARA GRAVAR
QUINTA·FEIRA· 12.30 HO,RAS

I'NTERNACIONAI.S

HEY JUDE/DAY TRIPPER/GET BACK/Beatles Disco,
'MUSIC FOR THE PEOPlE/The J, B, S,
NO MORE HEROES/The Stranqlers..

I NEED YOU/Foreingner,
VOU LlGHT UP MY LlFE/Debby Boone.

MY laVE/R J, Thomas,
RElAX/John Foster.

EXPRESS/Montreal,Sound,
DO VOU WONDER/Shaw Philips.

YOU'RE MY MUSIC/Universal Robot Band.
BABES IN THE WOOD/Steve Miller Bano.

HOlD TIGHT/LilJerpool_Express,
I'M THE lEADER OF THE GANG/Gary Glitter.

DON'T WORRY BABY/B, J, Thomas,
lET'S DANCE/Jumbo, 78,

Magic Fly/SPACE.
� CROSSOVER/TheJ. B, S,

IN THE SHADOWS/The St_ranglers,
COlD AS ICE/Foreigner,

HASTA MANANA/Debby Boone.
ED ORA INSEGNAMI/John Foster.

MUSICIMontreal Sound
,

SUMMER VIGNETTE/Shawn Phillips,

.
,

'"

A avenida de contorno norte

da ilha fechou

a raia do clube.

Os dirigentes cruzaram

os braços e entregaram

� problema nas mãos do governador

também

em Itajaí
l tajtti (Sucursal) - Tendo como local o retângulo de areia da

Ataláia - estrada centro de Itajaí - Bairro Cabeçudas - foi inicado no

{.ltimo fim de semana, com a reulizaçâo de seis jogos, o primeiro
campeonato praíano de futebol promovido pela LIEP (Liga Ita­
jaiense de Esportes de Praia), em colaboração com o Departa­
mento de Cultura e Comissão Municipal de Esportes.
As partidas apresentaram grande movimentação e foram de bom

nível técnico, apesar dasfortes chuvas, principalmente durante o

transcorrer dos três jogos de domingo. Nas seis partidas foram
mostrados apenas dois cartões amarelos, por reclamações, d que
evidencia o bom nível disciplinar das 12 equipes que estiveram
em ação.

,

Eis os resultados da rodada inaugural do Primeiro Campeonato
Praiano de Futebol de Itajaí: sábado - Ataláia, 2 x Lula, 1;
Pampo, 2 x Robalos, O e Becos, :3, x Cherny, O, e Bagres, 2 x

- Camarões, O.
Classificação e Próxima Rodada
E a segu inte a classificação dos 14 concorrentes divididos em

duas chaves, por pontos ganhos:
Chave "A" - primeiro Ataláia, Bag res e Parnpo, 2; segundo _

Lmnhari x Merlin Negro e Bagres x pampo, Domingo: Becos x

Tatuíra, Cherny x Cosmos e Camarões x Lula,
Praiano de Camboriú
O Décimo Quarto Praiano de Futebol de Balneário Camboriú,

,

'

promoçao. da LAFA (Liga Amadora de Futebol de Areia)" com

supervisão do Departamento, de Turismo da PrefeituraMunicipal,
alcançou no último fim de semana, a sua segunda rodada, como
desdobramento de mais quatro jogos, que apresentaram estes

resultados: sábado - Biguás, 2x Tubarões 1, e Botos, 4 x Sereias, 2.
Domingo: Linguados, 6 x Bagres, O, e Mobi Dick, O x Parus, O.

Por onde o Fusca passa sem .novidade•••

•••muita novidade não passa sem aiuda.

Assunção, Paraguai, três dias,
depois. ...

.

Dos 86 carros que partiram, só
18 chegaram. Entre eles,
7 Volksw.agen, sendo 3 Fuscas
entre os seis primeiros lugares,
Nenhuma outra marca conseguiu

tanto. Apesar de muitas terem até
o dobro de potência, E de algumas
viverem falando de tecnologia,

- Na hora de provar, venceu
a robustez e a valentia. A agilidade
e a resistêncio. A perfeição

da mecânica VoIkswagen.
A mesma perfeição .

do Fusca que você tem.

-------------------_...:.._-----'-�---:-------�---,;_----------_._--_ ..._--,,�--------------,----------'

alguma sobre o fechamento
total do clube, isso seria ter­
rivel, acabaria com a vela e

frustraria aqueles que estâo

despontando. A reno\açáo
está aí, existem novos vele­

jadores, mas tem que haver
clubes para eles velejarem,
tem que haver a rivalidade,
a camisa, senão tudo fica

sem mutivaçáo".
O vice-comodoro do ICSC,
Saul Damiani, tem o mesmo
pensamento de Vaimor
Soares, Disse, que 'em qual­
quer competição a ri�ali­
dade é fundamental. "Té�
que haver concorrência. O
Veleiros· da Ilha lamenta
profundamente que o nosso

Iate Clube esteja nesta si­

tuaçáo, E depois só a área

para a construçáo 'da sede
não adianta. Cluhe de ve la

sem o mar núo adianta de'
nada. O gO\ erno precisa se

sensibilizar com o pro­
blema que é muito. grave
para a vela de Santa Cata­
rina".

internacionais das marcas Ford,
Toyota, Lancia, Datsun, Peugeot.
E brasileiros como Chevette,
Fiat ,147 e Fusca,
Durante três dioseles tentarão

atravessar 2,170 quilômetros do
Choco paraguaio, vencendo
á selva, o pântano, o sol incandes­
cente e a indemêncio das chuvas.

Para isso, terão de passar por
trechos onde a água e a lama
chegam a meio metro de olturc.

_

E onde os duplas participantés soo
obrigadas a utilizar equipes de
apoio, formadas por carros, jipes,
tratores e até aviões e helicópteros,

86 carros partiram,
só 18 chegaram.

Entre eles, 7Volkswagen.
Nos 6 primeiros lugares,

3 Fuscas.

Assunção, Paraguai.
7.° Rallye Trens-Checo, uma das

mais importantes e mais difíceis
provas do mundo.
Tão difícil que nem mesmo os

especialistas hesitam em chamá-Ia
de "prova dos loucos". '

. Tão importante, que o dia da
largada é feriado nacional.
86carros partem.Entreeles, equipes
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Aurao está reforçando a Chapecoense. Para o brasileiro, garante.

,.

Áureo foi a Campinas
para contratar Brecha

A diretoria da Associação
Chapecoense acredita mesmo

que a sua participação no Cam-,

peonato Brasileiro é fato con­

sumario e para tanto, o presi­
dente Ednei Carvalho e o.trei­

nador Áureo Maliverne foram
observar vários jogadores pelo
interior do Rio Grande, do Sul,
Bento Gonçalves e Novo Ham­

burgo, onde contataram com

vários jogadores vísando o for­
talccimento do time.

A Chapecoense tem uma

I ista de :30 jogadores e todos
cstão sendo consultados. Mas a'

diretoria pretende dar prefe­
rência à, jogadores já conheci­
dos do púhlico, Por outro lado,
o vice-presidente de futehol,
Plínio de Nez, scguirú, acom­
panhado do técnico Áureo para

Campinas, onde tentarão a con­

trataçâo de Brecha junto ao

Guarani. Os dirigentes, estão

otimistas quanto a contratação
do jogador e para isso le,,;,m em

mãos 11m cheque visado, espe­
rando que Brecha fique em

Chapecó pelo menos até o final

do ano. "Este seni nosso pri­
meiro grande reforço para o

Campeonato Brasileiro".
Acentuou o dirigentc que a

Associação Chapecocnsc pre­

tende pagar mais do que o jo­
gador ganha atualmente no

Guarani. Em Campinas Brecha
km salário de 2() n!il cruzeiros
mensais e a Chupecoense vai

lhe propor25 mil mensai, mais
luvas e um apartamento de
.Iu xo.

.

O prcsidente do Internacio­

nul, \Ian'elo Feijó, deu priori­
dade a Chupecoense para a

contrutaçâo do jogador Bcret;,.
Segundo Ednei, o jogador não
está nos planos do clube

.'gitúdlO, qlle vai tentar a contra-

'. ta�'ão de Claudio \_I_ineiro do

Cori,YlhiallS'. Falta ,,�mente o

aci.·rto entl'e Herela c a dire�'ão
d" Chapccoense, podendo o

j;;gador ficar cmChapecú até o

finaJ..do ano.

;'\;a lista dos jogüdores elabo­
rada pelo tr,eiIladorAureo \Ia-

.

li\'crn'e, consta o nome de Elu­

/.ardo, que foi o desta,qul" do

,1inn.. na tempora'd,i passada.
.\ssim se;,d,;, a saida de Elu­

zardo podcní ,'ião se ('oIllTeti­

zar, contrariando dd'iili�''-'es
anteriores, Sohre· os jog'adores'

, p('rten�'entes ao A'\'aí 'I(,e inte-

houve contato telefônico com o

clube de Florianópolis e tudo

poderá ser acertado nos próxi­
mos dias, mesmo porque os

atletas manifestaram interesse
em se transferirem para Cha­

pecó.
O ex-supervisor e técnico do

Internacional de Lages, Hélio
Oliveira, acertou o seu ingresso
como supervisor da Chape­
coense. Ele deverá chegar a

Chapecó neste final de se-·

mana, se aprese_ntando de ime­
diato ao clube. Na mesma data
os jogadores se reapresentarâo
ao técnico Áureo, ao novo su­

pervisor e demais dirigentes.
Na apresentação do plantel
está programado um churrasco

de confraternização, para no

dia seguinte iniciar os traba­
lhos.

SEIS MILHÕES

Depois de uma reunião entre
os dirigentes, ficou estabele­
cido que a Chapecoense de­
verá montar um plantel com

uma folha de pagamento em

torno de 450 mil cruzeiros. Se­

gundo previsão de Ednei Car­

valho, o clube deverá gastar
seis milhões de cruzeiros corri o

departamento de Futebol. A

participação da Chapecoense
no Campeonato Brasileiro está

sendo encarada com muita se­

riedade. "Nós não pensamos
em hipóteses, a Chapecoense
já está no Campeonato Brasi­

leiro, por isso temos definido o

plano de investimento para re­

forçar o clube".
- O dinheiro nós pretende­

mos conseguir com a colabora­

çâo do quadro de conselheiros,
do quadro associativo e ainda

('om as contribuições que

nunca foram negadas da indús­
tria e do comércio e evidente­

mente com o apoio dos poderes
públicos, Além disso, espera­

mos qlle o Campeonato Brasi­

leiro nos seja bastante favorá­

vel em termos de' arrecadação,
para podermo's encarar as des­

pcsa� do' clube, Este ano a

Chapecocnse estaní tripli­
cando o que foi gasto na tell1po-

'

.-ada passada, jJOl' isso é neces­

súrio se pre\'enir: Atualmente"
nosso cluhe não tem dívidas e

estamos illclu'si\'e CO'111 mn

saldo positi\'·o de :300 inil.crit-'
ressam a Chapec.()ell's(', cOlllO /.eiros e com Iodo 'o plantel, em:.
Balduino, 'Lico t· ·-\dt'mir." -di.a.

Avai continua

procurando Lico
Mesmo afirmando

que não existe jogador
inegociável no Avaí, o

vice de futeh.... l, Odilon
Furtado, está procu­
rando manter o mesmo

elenco de. 77 para o

campeonato estadual e
-possivelmente o nacio-
nal deste ano. Ontem
ele voltou a se preocu­
par �bre o paradeiro
dó ponteiro esquerdo
Lico, que não respon­
deu a carta enviada
pelo clube para renova­

ção de contrato. A preo­
cupação de Odilon é
que agora, além da
.Chapecoen se e Joi­
ville, o' jogador está

, sendo pretendido tam­
bém por alguns clubes
gaúchos. No entanto,
como

.

Lico ainda tem
dinheiro para receber,
ele espera que na rea­

presentação, amanhã, o
impasse seja solucio­
nado e o Avaí compre
até o seu passe em defi­
nitivo, estipulado em

Cr$ 100 mil cruzeiros.
Quanto a Almir, o

vice de futebol. está
tranquilo, mesmo sa­

bendo que o Figuei­
rense' deseja
recontratá-lo. Ele já
conversou com o joga­
dor e praticamente
acertou as bases para
renovação, podendo o

Avaí também comprar o
'seu passe, bastando

para isso, lhe pagar
apenas mais Cr$ 80 mil
cruzeiros.
Apesar de sua ine�­

periência no futebol,
Odilon ficou muito irri­
tado ontem' a tarde
quando lhe procuraram
para saber se tinha ve­

racidade as notícias de
que ele estari'a disposto
a trocar o centroavante
Néià pe lo s laterais
Pinga e Casagrande do
Figueirense. O diri­
gente 'negou tal transa­
ção e comentou que
Néia é peça importante
dentro do esquema do
clube e que não está
nos planos, pelo menos

no momento, se desfa­
zer do jogador.
Sobre o' novo treina­

dor, Odilon procura até'
desviar o assunto. Na
realidade, ele também
está indeciso quanto ao
futuro ,técnico do time
para a atual temporada, '

mesmo considerando o

assunto sern . priori­
dade. No entanto, ele
não nega que as prefe­
rências recaem sobre
Luiz Alberto, atual­
mente dirigindo o

Bangu e Lauro Búrigo,
sem clube. A umca

coisa que sabe, é que
amanhã, na reapresen­
tação dos jogadores,
Dacica novamente fi­
cará com a responsabi­
lidade do elenco.

Jogadores do

Marcílio se
,

anteciparam
Itajaí (sucursal) - foi aprovado no vesti­

Apesar da data da rea- bular para economia,
presentação dos joga- em Florianópolis,-e
dores ter sido marcada está tratando de sua

pelo ex-técnico Sérgio matrícula. Até a sua

Lopes para o dia 22, Ari volta.o próprio Ferreira
Prudente, Zé Carlos, é quem se encarregará
Adáozinho, Edson, Re- da parte física dos jo­
gihaldo e Nico, se gadores.
apresentaram no dia de Ainda hão existeuma
ontem ao técnico Na- data certa para a reali­
tanael Ferreira. zação do primeiro
Outros jogadores treino coletivo da tem­

que disputaram o tor- parada, mas sabe-se
neio incentivo pelo que isso só acontecerá
Marcílio Dias, como daqui a uma semana,
Jae, João Carlos e Car- no mínimo.
los Antônio - deverão
se apresentar nas pró- RENOVAÇÕES
ximas horas, quando O contrato do quarto
tentarão um acerto zaqueiro Reginaldo
com o clube presidido com o Marcílio, deverá
por Felix Fóes. expirar no dia de
A novidadenos exer- amanhã, sexta-feira. O

cícios físicos ministra- jogador foi procurado
dos ontem, emdois pe- pelo 'supervisor Aladio
ríodos, pelo técnico Eleuterio, já tendo
Natanael Ferreira, foi acertado praticamente
meia cancha Careca, á renovação de con­

que defendeu o Atlé- trato por mais um ano.
tico Paranaense no úl- Outro que. terá seu

timo campeonato bra- contrato encerrado no

sileiro. O jogador, que 'dia 31 de março, é o

no ano passado dispu- meia-cancha Chico
tau o estadual pelo Samara, que também
Marcílio, deverá acer- deverá renovar por
tar o seu reingresso no mais uma temporada .

clube. Outro jogador INOVAÇÕES
que participou QOS O supervisor Aladio
exercícios - ,mas sem Eleuterio passou a

nenhum compromisso tarde de ontem intro­
com o Marcílio - foi duzindo algumas ino­
Dirmael, que há pouco vações no departa-'
deixou o Carlos Re-' menta de futebol,
naux, movimentando- como pai exemplo, a

se apenas para manter introdução. da "cai­
a form.a, xinha" dos jogadores,

O fis,icultor Jorge. fichas médicas para
Braga, que acertou sua controle de peso,
volta ao clube, reassu-_ novos armários para
nii rá suas funções so- uso individual dos atle­
mente. ,na próxima tas e confecção de ho­
segunda-feira, por mo- rário de. refeições no

tivos .particulares. Ele restaurante do clube.

Comerciário poderá, ser 9' novo time de Jorge Ferreira.;.-

Jorge Ferreira voltando

ao futebol catarinense
Criciúma (Sucursah­

A direção do Comer­
ciário decidirá hoje se

contrata Lauro B(lrigo
ou Jorge Ferreira para
dirigir o time natempo­
rada 78, em substitui­

ção a Joel Castro Fia­
res, que já está trei­
nando o Carlos Re­
naux, de Brusque:
As-bases financeiras

entre Jorge Ferreira e o

Comerciário já foram

acertadai devendo o

treinador receber um

salário de Cr$
20.000,00. Quanto a

.Lauro Búrigo, contatos
serão mantidos na

tarde de hoje quando
ele apresentará a sua

proposta.
Embora Lauro Bú­

rigo conheça bastante
o futebol de Criciúma e

tenha a seu favor um

diretordo Comerciário,
a preferência recai
sobre Jorge Ferreira,
que deverá ser çontra­
tado.
DISPENSAS E, RE­

FORÇOS
Amanhã, o presidente

Osvaldo de Souza e o

preparador físico,
Aciolj Sanches, se reu­

nirão para elaborar a'
lista de dispensas do
Comerciário, Os
nomes mais cotados,
q ue deverão deixar o

clube são os de Zan­
gão, Derli, André; Ca­
bral e Artur. O cerltroa­
vante Laerte será em-

\

p.restad o dura n te a

temporada "pois foi
muito indisciplinado
noTorneio Incentivo"

O quarto' zagueiro
Geráldo, do Botafogo
do Rio de Janeiro, que
defendeu o Sampaio
Correia, poderá ser o

primeiro reforço do
Comerciário para 1978,

Os primeiros entendi­
mentos já foram man­

tidos e as bases sala­
n ars praticámente
acertados.

O meia esquerda Ca­
reêã, do Atlético Para­
naense também po­
derá defender o Co­
merciário n'este ano. O

jogado r deverá entrar

na transação de Ade­
mi r. Com isso, o A�lé­
tico pagaria Cr$
600.000,00 e mais o

passe de Careca, pelo
passe de Ademir. Ca­
reca viaja esta semana

para Criciúma para ten­
tar os acertos, e se não
ficar, o Atlético pagará
a Cr$ 650 mil por Ade­
mir,

PRESIDÊNCIA
"Se até amanhã

(hoje) ninguém aceitar
a presidência do Co­
merciário, eu sou can­

didato de novo':.. Esta

afirmação do presi­
dente Osvaldo Patrício
de Souza surpreendeu
muita gente, já que
antes ele havia dito que
não concorreria a ree­

le.ição por ser favorável
a renovação.
Para a maioria dos

torcedores e mesmo

para (JS membros do
Conselho Deliberativo,
isto não foi novidade'

porque "quem não
sabia q ue ele ia pegar o

cargo de novo? Além
disso, ninguém quer
pegar a direção, pois
não trabalha mais que
ele".
Osvaldo de Souza

justifica a sua reeleição
lembrando que "o que
não pode é ficar nesta
indecisão e

\
o club'e

sem presidente. Se

ninguém merece créc
dito eu assumo de
novo",

CD
-Zagaí'o-nâo conseguiu levar Admildo Chirol para o Botafogo. De­
pois de praticameute tudo acertado, o preparador físico acabou
recebendo uma proposta melhor do Fluminense. Nas Laranjeiras
ele receberá Cr$ 30 mil mensais (Cr$ 8 mil a mais do que o

Botafogo lhe ofereceu), só que terá a responsabilidade de dirigir o
time enquanto não for contratado novo treinador.

@
Ontem começarama chegar ao Rio de Janeiro, em vôos fretados, as
máquinas que disputarão, dia 29, a segunda prova da temporada
mundial de' Fórmula 1. Fittipaldi, que elogiou bastante o Copersucar
depois do GP da Argentina, é apontado como um dos favoritos da,
prova. Pelo menos é apontado.

®
Os 'jogadores Marcel;' (Atlético Mineiro) e Eder (Grêmio), que se

envolveram numa briga na Boate Savassi, em Belo Horizonte, e

foram bastante feridos, têm uma nova versão-para a história. Eles
dizem que foram vítimas de um assalto quando saíam da referida
boate. Todo mundo acreditou. Eder, que recebeu um tiro no

pulso, ficará afastado do futebol por 40 dias e Marcelo, q!Ie rece­

beu lima coronhada de revólver na cabeça, já participou dos tre i­
nos ontem no Atlético. Azar do Grêmio.

G)
Em Recife, j'á se encontrem as delegações que vão participar do
troféu "Julío de Lamare" �e natação, que deverá reunir mais de 800
nadadores de 70 clubes dos estados de Amazonas, Pará, Pa'raná,
Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Rio Grande do Sul, Paraíba e

Pernambuco. E Santa Catarina?

®
O treinador Aimoré Moreira ínícíou seu (novo) plano de renova­
'çâo no Cruzeiro, proposto pelos dirigentes. Nesse sentido, Mar­
quinlj!'s e Paulo Luciano, que pertenciam ao Uberaba, foram
comprados por 2 milhões de cruzeiros. '

O Japão foi designado para sediar o Campeonato'Mundial de fute­
bol juvenil deste ano, a ser disputado entre 25 de agosto a' 7 de
setembro e o Brasil é um dos fortes candidatos. O treinador Anto­
ninho, ex-Figueirense, continua na sua peregrinação de descobrir
novos valores, De vez em quando ele aparece por aqui. mas para
receber (tentar) alguns atrasados Valores ainda não descobriu,

Q)
José Antônio Camacho, lateral esquerdo do Real Madrid e da

Seleção Espanhola, está fora da Copa do Mundo. Ele foi subme­
tido a delicada op�ação de ligamentos e meniscos e ficará em.

longo período de re

iuperaçã®
Brasil começou a ganhar a Copa.

A eliminação da Bulgária na Copa,. está custando caro aos seus

iogadores e treinadores A Federação Búlgara acaba de dissolver a

seleção nacional, responsabilizando e admoestando seyeramente
os técnicos Maladenov e Arsov. Se a moda pega."

®
Para manter os clubes em atividade no ano da Copa, o departa­
mento de futebol da CBD continua estudando uma nova fórmula
para o campeonato brasileiro deste ano, O aumento de êlubes, de
62 para 70, a serem divididos em.sete grupos com turno e returno,
está' ganhando força -, Entre os novos, possivelmente a Chape­
coense,mesmo com Giuliari desmentindo sempre o presidente da
CBD, Heleno Nunes.

®
Figueroa retornou a Porto Alegre, onde se encontre, de férias, na

casa da irmã. Ele admite que desta vez as 'negOCiações entre as

diretorias do Inter e Palestino cheguem a bom termo, Para uma

solução (definitiva) do impasse, o presidente do clube chileno
chegará dia 26 em Porto Alegre, mas, mesmo no Chile, garantiu que
o passe do zagueiro permanecerá o mesmo. 500 mil dólares. Ba-
rato.

'

@
Enio Andrade, e nâo Velha, deverá ser o novo técnic� do Juven­
tude. Novidade?

@
O Santos reiniciou os treinamentos, otimista �uma boa campanha
na fase final do Brasileiro, Entre os' jogadores, bastante motivado e

pensando ainda na Copa, o meia-cancha Ctodoetoo.

@
Corno o presidente de Lages, Ãrúoldo Rosa, sumiu da cidade, sem
pagar o elencovos jogadores encontraram uma solução para conti­
nuarem sobrevivendo: venderam móveis e objetos de cozinha da

concentração do clube, A solução nâo é prática, mas momenta­

neamente resolveu. Que não sirva de exemplo, caso contrário
muitos clubes ficarão sem lugar para concentrar.

@
A suspensão de um ano. aplicada pelo Tribunal da' CBD. poderá
representes o fim da cerreue do zagueiro Zé do Braga, jogador do
Flamengo do Piauí há mais de 10 anos. Mas a diretoria do clube
oretende aproveitá-lo em outra função,

@
Alcino, o centroavante da Portuguesa de Desportos, fi'; conde­
nado a ;lO dias de prisão em Belém, pela juíza Maria Lucia dos
Santos. Motivo: há dois anos não paga a pensão alimentícia de Cr$
2 mil cruzeiros a uma filha natural, cuja paternidade foi reconhe­
cida pela justiça. O jogador estava passando as férias em Casta­

nhal, Pará, e foi proihido pela polícia de sair do Estado, a nâo ser

que pague os Cr$ 48 mil cruzeiros.

@
Se 'depender de reuniões, o Bótafogo será um forte candidato ao

título de campeão brasileiro. 'O técnico Zagalo se reune c.eriemente
com a comissão técnica traçando planos para a preparação da

equipe, que neste final de semana viajará para Lorena. onde ficará
em regime de treinamento até o dia 26,

@
Os dirigentes do Vasco encontrarâo muitnd ificuldade para reno­

"ar o contrato com Dirceu. O diretor de futehol, Antônio Figuei­
redo, está otimista e acredita que.o jogador permanecera no clube
por mais um ano, pelo menos. \las a diretoria nâo está muito

confiante, pois Dirceu pretende receherIuvas de um.milháo de
cruzeiros e salários mensais de Cr$ .50 mil. O' técnico' Orlando
Fantoni afirmou que a renovaçúo do contrato de Dirceu náo ()

preocupa. Ele esta mais interessado é na recu pe raçáo do atacante

Ramon, única opçáo que tem para liberar o centrouvunte Hoberto ü
frente dos zagueiros adversárics.

@
'O lateral Nelinho, que'declarou várias vezes que estaria d,soosto a

deixar o Cruzeiro (quer jogar no Rio), poderá mudar de clube nos

próximos dias, Basta que apareça algum interessado na sua trans­

ferência, foi o que afirmou o presidente Felicio Brandi. que não

pretende mantê-lo em sua equipe como ídolo. ja que o téCnico
Aimoré Moreira tem mais necessidade'de contar com um lateral que.
saiba marcar melhor do que atacar e bater faltas, Ele só não dIsse o·

preço, Para não assustar,

®
Repetindo: para renovar contrato com o "asco, Dirceu, um dos
cOll\'ocados da seleção, está pedindo Cr$ 50 mil mensais, apenas
Cr$ 15 mil a mais do que B�duino pediu ao Joim:ille .

®
Internacional e Grêmio serão julgados pelo Minístério do Trabalho.
'pela ação reclamatória de seus eX-Jogadores, que pleiteiam indem­

zação pelo tempO de serviço prestado ao clube. O ponteiro Lula
está reivindican'do indenização çle um milhão de cruzeiros e °

zagueiro Hermínio 500 mil cruzeiros, ambos do Inter: o catarinense
Beta Fuscão, reclama do Grêmio indeniz,ação de Cr$ 300 mil,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emater calcula prejuízosSECAREGISTRO
Das Sucursais, e correspondentes

em Cr$ 1 bilhãoem SCPanorama não muda com
PAVIMENTAÇÃO

Nova Trento - Embora nâo especifique data, o
Dcpartamento Estadual de Estradas de Rodagem anun­

ciou para breve o início dos serviços complementares
de terraplenagem, obras de arte correntes e pavimentu­
�':.o no trecho de 27 quilômetros entre Tijucas e NO\'a
Trcnto, da SC--Hl. A firma empreiteira \lape - Cons­
trutora e Comércio Ltda, foi a vencedora da concorrên­
cia p úhlica e as obras custarâo Cr$ ,.,6 milhôe s. O anún­
cio do DER/SC chegu antes de uma rnanifestaçâ» que
cstanl sendo preparada por autoridades do "ale do Rio
Tijllcas, contra o estado deplorável em que se encon­

trava a rodovia, vitima constante de falências de firmas
cmpreitciras que com o mesmo ímpeto que iniciavam
11m trecho de estrada também o abandonavam, dei­
xando, via de regrá, partes inacabadas e intransitáveis
cm dias de forte prcci pitucáo. Duas empresas de ônibus
que servem a região, a Brusquetur e Brusquense, che­
garam a abandonar suas linhas durante alguns dias, re­
centemente, devido ús péssimas condições da rodovia.
E a l.'xinu de Açúcur Tijucas , situada em Sáo João Ba­
tista, chegou a ter prejuízos com suas- unidades de refi­
numento de açúcar para posterior exportação: proprietá­
rios de cuminhôe s (IUe traziam o açúcar granulado de
Siio Paulo passaram a se negar a transportar o produto
pela rodovia SC--H 1. No início do ano, vários camione i­
ros ficaram inativ os alguns dias ao longo da estrada, com
seus currrinhóe s isolados em grandes atoleiros. E a si­
tuacâo nâo é nova: a estrada teve seu início de constru­

(iio durante o último ano de Coverno do Sr. Colombo
Sullcs , A promessa que o Governador Konder Reis tem
'feito em suus várias \ isitas 'ao.� municípios da região
(T'ijucux, Canelinha, Sâo joáo Batista, Nova Trento e

vlajor Gercino) é de que os 70mil habitantes do Vale do
• Rio Tijucux tcráo lima rodovia asfaltada até o final de
seu gO\'el"l1O, que encerra em 1979.

o presidente da Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural de Santa Cata­

rina, Nelton Rogério Souza, disse ontem

que urna estimativa preliminar feita nas

áreas atingidas pela seca constatou um

prejuízo bastante grande para a economia.
do Estado, numa cifra calculada em torno

de Cr$ 1 bilhão.
Ele não está de acordo, porém, com o

quadro traçado pelos agricultores dessas

regiões, que falam em destruição quase
total das lavouras, afirmando que com a

ocorrência, de chuvas algumas plantações
podem se recuperar.

Nelton Souza informou ainda que após o

levantamento, feito há 15 dias, a Emater
considerou o estado de seca no Oeste do
Estado como transitório, "podendo-se
afirmar que a situação é bastante ruim mas

não caótica".
O presidente da Emater falou também

que dentro de pouco tempo a empresa já
terá condições de fornecer o resultado de
seu levantamento, quando então serão

acionadas .IS providências, que deverão

ser a prorrogação do vencimento dos em­

préstimos agrícolas e até mesmo outros fi­
nanciamentos para os lavradores mais pre­
judicados.

chuva. Milho: um 'milhão
LEVANTAMENTO

de sacas perdidas Na. área de atuação do Ministério da

Agricultura, dois funcionários da Comis­
são de Coordenação da Política Nacional
de Crédito Rural - Comcred - foram desta­
cados para. Florianópolis a fim de se intei­
rarem da situação da seca. Um deles, Luiz
Matias da Cunha, que na parte da tarde
buscava informações no setor de Crédito
Rural do Badesc, disse que de acordo com

o andamento da' situação do Oeste, 'nos
próximos 15 dias, haverá possibilidades do
ministro Alysson Paulinelli propor aos

agentes financeiros paraque prorroguem o

prazo dos financiamentos recebidos pelos
agricultores daquela região. Ele, porém,
disse acreditar que com as chuvas que
agora caem no Oeste ocorra uma recupera­
ção da lavoura..

que 'Uma parte significa­
tiva da lavoura de milho
foi destruída, houve uma

grande perda (cerca de

70%) nos arrozais e uma

destruição em torno de

30% das lavouras de soja.
Schwarz disse também

que acredita seriamente

que o Governo considere
a questão dos financia­
mentos sacados pelos
agricultores, prorrogando
seus prazos de venci­

mento, e que memoriais

nesse sentido já foram en­

viados a todas as autorida­
des competentes. Se­

gundo ele, a Secretaria de

Produção do Ministério da

Agricultura já se manifes­
tou através de um tele­

grama, relatando que pro­

vidências j a estavam

sendo. tomad'as para o

envio de urna equipe téc­

nica para a região e d­

sando também, "na me­

dida do possível; resolver
a situaçáo dos financia­

mentos". O presidente do
sindicato previu ainda -

embora em cima de dados
de 1977 - uma renda de 1

milhão de sacas de milho,

A chuva fraca mas con­

tínua que começou a cair
desde às duas horas da

madrugada de ontem em

vários pontos do Oeste do

Estado, deve mudarmuito
pouco a situação' da la­

voura na região, dura­
mente' atingida por uma

estiagem que se prolon­
gava há mais de 50 dias.
De joaçaba, onde caiu

uma chuva modesta an­

teontem à noite, as infor­

mações sobre o quadro
geral da lavoura eram de­
soladoras. Segundo o Sin­

dicato Rural do municí­

pio, a seca veio gradati­
vamente destruindo toda a'

plantação e o que se cons-

.

tatu é uma apatia geral dos
produtores que aguardam
soluçôe s do Coverno, pois
náo há o que fazer.

somente em Chapecó,

DESEMPREGO

Outro líder sindical d�
cidade, Bernardino Nico-:
lino da Luz, informou que

muitos agricultores já
estão colocando fogo em

suas lavouras e roçando as

plantações de arroz, e que

já. preocupa o movimento
de trabalhadores do

campo para a cidade.
Ele disse que em seu

sindicato, o da construçáo
imolril iária, muitos lavra­
dores já estiveram procu­
rando emprego, mas que
todos devem ser absorvi­
dos no mercado de' tra­
balho de Chapecó, "que
carece de trabalhadores".

Nicolino, que conhece a

regiâo , informou ainda

que o Meio-Oeste do Es­
tado "não sofreu tanto com
a seca", e que as Iavouras
mais atingidas foram as de
São Mi gu e] , Joaçaba,
Chapecó, São Carlos,
Palmitos, Nova Erexim,
Pinhalzinho e Maravilha,
no Oeste.

Ministro pode vir ao Estado

para observação pessoalEQUIPAMENTOS
O ministro da Agricultura, Alysson Pau­

linelli, está sendo aguardado no Oeste do
Estado onde deverá verificar "in loco" a

situação das lavouras catarinenses. prati­
camente destruídas pela seca.

Embora sem prazo marcado, essa visita
foi confirmada pelo deputado federal João
Cândido Linhares (Arena) que, em contato

telefônico de Brasília, transmitido por
emissoras de rádio de Chapecó, disse que

Alysson Paulinelli visitaria a região para
adiantar providências.
No caso, o ministro apenas agilizaria as

. soluções a serem tomadas para com a re-

gião, pois constatando o quadro causado
pela seca fatalmente intercederia junto ao
Banco Central e o Banco do Brasil para que
se prorrogassem os prazos de vencimento
dos financiamentos agrícolas, além de ou­
tras providências. Daí, a expectativa das
classes produtoras perante a promessa do
deputado João Linhares.
Órgãos ligados à produção agrícola de

Chapecó adiantaram também que o Secre­
tário da Agricultunt, Victor Fontana, visi­
tará a região, mas lamentaram que até
agora nenhuma autoridade esteve no

Oeste para ver o problema da seca.

Chapecó- Cr$16 milhões seráo gastos pela Pre­
feitura \funicipal de Chapecó para adquirir seis ,ca­
m inh ôe s

. basculantes, três tratores, três moto­
nivcludoras , uma pá carregadeira, três rolos compacta­
dores e três moto-scrypt de tamanho médio para a con­
servucáo dj) sistema viário urbano de Chapecó. O equi­
pumento serú entregue, em seguida, ii Companhia de
Dcscnv ol vimento de Chape có - Codec - para inte­
grar o seu parque de máquinas. O edital de concorrência
foi divulgadu e 12 empresas já se inscreveram. O julga­
mento das propostas será em 1-4 de fevereiro. O parque
rodoviúeio da Prefeitura passará então a contar com 120
cuminhócs e máquinas.

..

Em Chapecó, segundo o

presidente do Sfndicato
dos Trubalhadore s Rurais,
Arlindo Schwarz, a solu-'

çâo encontradu pelos agri­
cultores, que em sua

maioria são pequenos

proprietários; será partir
para o plantio de feijão, já

OBRAS RODOVIÃRIAS

São Bento e Rio Negrinho - Novas obras rodo­
\ iúrias sento executadas pelo Departamento Estadual
de Estradus de Rodagem de Santa Catarina. Entre elas
destacam-se: a execuçáo dos serviços de regularização e

tratamento superficial do acostamento, e serviços com­

plementares na rodovia BR-2S0, no' trecho compreen­
dido entre Sâo Bento do Sul e Rio Negrinho. A firma
\ ell<:edora da tomada de preços efetuada pelo DER/SC
c que ficará encarregada das obras é a Sociedade
Mafrenxe de Engenharia Ltda. Também no trecho
compreendido entre Rio Canoas e' Alto da Boa Vista
xeráo construídos três bueiros celulares em concreto

. armado. � . -
'.-

�
LIC - LAGOA IATE CLUBEAmmvi quer que RFF libere

trilhos para que se SÁBADO: dia 21.01.78: NOITE DO HAWAI

Tradlcfonal baile de carnaval no L1G, com saron­

qués, "pareots" e colares.
CASAS

haverá uma nova reunião
da Associação, quando
será eleito o presidente
para a gestão 1978. O
atual presidente é o pre­
feito de Brusque, Ale­
xandre Merico, que de­
verá deixar o cargo, Até o

momento não apareceu
chapa concorrente, de­
vendo o novo presidente
ser indicado na reunião,
pelos 12 prefeitbs com­

ponentes,

cria até urna má imagem
da cidade.

Blu niena.u (Sucursal)­
Os 12 municípios do Vale
do Itajaí, 'que Fazem parte
da Ammvi - Associação
dos Municípios do "tédio
Vale do Itajaí - continuam

aguardando uma resposta
a Rede Ferroviária Fede­
ral sobre o pedido que en­

caminharam no último
mês de dezembro, solici­
tando a liberaçâo dos tri­
lhos exitentes em muitos

municípios, para serem

construídas vontes e até
estradas.

Campo Ere - A .comunídude deste mUI1lClpIO,
uuxil iadu pela Prefe itura Municipal, construiu seis
casus residenciais para serem ocupadas pelo Delegado
de Pol ícia da Comarca e outros oficiais componentes do
destacamento militar sediado em Campo Ere. O sar­

gento I1son Vicente de Lima dirigiu os trahalhos comu­
nitários para arrecaducáo de fundos para a construçiio.
:'1/0 ato de inauguraçâo estiveram presentes os prefeitos
de Anchieta e Quilombo, além do comandante da Se­
gunda Compunhi a de Polícia "lilitar de Sâo \figuel do
Oeste, Afonso de Ol ive iru. Os atos foram encerrados
tom 11m coquetel na residência do Sargento I1son de
Lima e d<.'pois com churruscada no bosque de proprie­
dade do Sr. Pedro Damo, próximo à cidade.'

Conjunto SANJAZZ e Banda MEXE-MEXE
Será exigida a apresentação da carteira social.

AUSÊNCIA
DE BLUMENAU

o associado que ainda não recebeu o carnê para
pagamento da taxa' de manutenção, deverá
procurá-lo na Secretaria do Clube.

Blumenau ainda conti-.
nua ausente da Associa­

ção e, segundo explicou o

secretário Eloi Fachini "a
cidade não precisa por­
que possui um' número
elevado de funcionários e

sendo aeslrn.ter!a que co­
laborar com uma impor­
tância muito grande para
a entidade."

A DIRETORIA

Chapecó - Foi concluído nesta semana o projeto de
reforma do Ccmitério Ecumênico deste município, As
ohras começarâo em março e consumiràó Cr$ 6 milhões,
importância esta que advirá de um subprograma do

Projeto Cura c', segundo os técnicos, possibilifarú o

atendimento do município por mais de 20 anos. Um
moderno sistema de construçâo de prédios e capelas
mortuárius posxibj litarú um acréscimo de :35 mil jazigos.
As técnicas de ocupuçáo racional do espaço físico tam­

bém xeráo empregadas.
CEMITÉRIO

ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal de Chapecó

�ADMINISTRAÇÃO

SAN�ER
BERTASO

EDITAL N.O 003/78
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 001/78

AVISO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ. Estado de Santa Catarina

torna público para conhecimento aos interessados. que se acha aberta a

"CONÇORRÊNCIA PÚBLICA" para a "AQUISIÇAO DE":

a) Tres (3) TRATORES DE PNEUS. COM CARREGADEIRAS E RqROESCA­
VADEIRAS DE FABRICAÇÃO NACIONAL, COM AS·SEGUINTES CARACTE·
RisTICAS:

.

1 . Tratores com motor diesel.
2· Potência mínima do motor 60 CV
3· Profundidade mínima de escavação da retroescavadeira 4,00 metros.
4· Alcance mínimo do braço da retroescavadeira de 5,00 metros.
5 - Altura mínima de carregamento da retroescavadeira 3,00 metros.
6 - Altura mínima de carregamento da pá carregadeira 2,50 metros.

b) Um (1) TRATOR DE ESTEIRA. DE FABRICAÇAO NACIONAL, COM AS SE·
GUINTES CARACTERISTICAS:
1 - Motor Diesel.
2· Potência entre 130 e 160 CV.
3 o Peso com lâmina entre 12.000 e 17.000 kg.
4 - Roletes com lubrificação permanente.
S - Lâmina angulável. .

o) Dois (2) TRATORES DE ESTEIRA. DE FABRICAÇAO NACIONAL, COM AS
SEGUINTES CARACTERISTICAS
1 - Motor Diesel
2· POlánc,a entre 70 e 100 CV.
3 - Peso com Lâmina entre 8.000 e 11.500 kg.
4 - Roletes com lubrificação permanente.
5 - Lâmina angulávf§!1. .

d) Seis (6) CAMNHOES DE FABRICAÇAO NACIONAL. COM AS SEGUINTES
CARACTERisTICAS:
1 - ty1otor Diesel.
2 - Potência mínima do motor 130 CV.
3 - Capacidade de caçamba de no mínimo 5,3m.
4 - Pneus com 12 lonas, borrachudos.
e) Duas (21 MOTONIVELADORAS DE FABRICAÇÃO NACIONAL, COM AS SE·
GUINTES CARACTERISTICAS:
1 . Motor Diesel
2 - PotênCia mínima 120 CV.
3 - Peso mínimo 1.500 kg.
f) Um (1) ROLO COMPACTADOR. AUTOPROPELIDO. VIBRATORIO E DE FA·

BRICAÇAO NACIONAL. COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS:
I - Motor Di esel.
2 - PotênCia mínima do motor 90 CV.
3· Peso estático mínimo de 6.000 kg.
4 - Deverá tel tambor na dianteira e pneus na traseira.
S . O tar:nbor deverá ser dotado de sistema de aspersão de água.
'56 - Pneus deverão ser lisos.
7 - Deverá acompanhar o equipamento. um sistema de proteção dos pneus.
g) Uma (1) MOTONIVELAROA DE FABRICAÇÃO NACIONAL. COM AS SE·
GUINTES CARACTERISTICAS:
1 - Motor Diesel.
2 - Potência mínima 120 CV.
3 . Peso mínimo 11.600 kg.
h) Um (li TRATOR ESCAVO·CARREGADOR, SOBRE PNEUS DE FABRICA·
çÃO NACIONAL. COM AS SEGUINTES CARACT�RISTICAS
1 - Motor Diesel.
2 - Potência minima do motor 100 CV.
i) Tres (3) CONJUNTOS DE RASPADEIRAS E TRATORES, EM TRANDEM OU
NÃO, DE FABRICAÇÃO NACIONAL COM AS SEGUINTES CARACTERisTICAS:
1 - Trator com Motor Diesel.
2 . PotênCia minima do motor 90 CV.
i) Uma (1) CARRETA REBOCÁVEL TIPO ·TIP-TOP". DE FABRICAÇÃO NACIO­
NAL, COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS:
1 - CapaCidade minima de carga. de 18 toneladas.
2 - Devera ter sistema de travamento automático.
3 - Ter amortecedores para basenlamento da plataforma.
4 - Deverá possuir sistema de engate para cavalo-mecânico.
k) Um (1) CAVALO·MECÁNICO, DE FABRICAÇÃO NACIONAL. COM AS SE­
GUINTES CARACTERISTICAS:
1 - Ter potência suficiente para tracionar. no mínimo, 20 toneladas.

As propostas serão abertas no dia 14 de fevereiro de 1978 ãs 14:00 horas,
na sede da Prefeitura Municipal de Chapecó, à rua Mal. Floriano Peixot9.-
1.793.

Cópias do referido Edital. em sua íntegra. poderão ser obtidos no Depar­
tamento de Administração da Prefeitura Municipal.
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECO. SC. amb, em 12 de laneiro de 1978.

MILTON SANDER
Prefeito Municipal

A Amrnvi, em sua cor­

respondência, alega que a

Rede Ferroviária
encontra-se em completo
abandono e algumas cida­
des como Gaspar, Indaial
e Ascurra, nas quais o leito
da Ferrovia corta todo o

centro, vem atrapalhando
o crescimento. O pedido
foi encaminhado ao pre si­

.
dente da Rede Ferroviária
Federal, Coronel Stanley
Fortes Baptista, no Rio de

Janeiro e para o Superin­
tendente Regional do Trá­
fego em Curitiba, Renato
Meister.

Sobre as atividades da

patrulha mecanizada -

uma patrulha composta
de máquinas, tratores que
percorre os municípios
consertando as estradas -

o Secretário Fachini ex­

plicou que Blumeriau
também não precisa dos

serviços a patrulha possui
engenheiros, farto ma­

quinário, equipamentos e'

homens e não precisa do
auxílio da associação.

- A cidade somente se

beneficiaria com as de­

terminações da Ammvi,­
em situações como esta
da Rede Ferroviária, por­
que o município poderia
usufruir do' leito ferroviá­
rio construindo ciclovias
e aproveitando os trilhos
para a construção de pon­
tes".

NOSSA FORÇA É A PESQUISA

DIMEP
�

A PRIMEIRA DA AM�RlCA LATINA
. Foi concluído nesta semana o projeto de reforma do

Cemitério Ecumênico deste município. As ohras come­
çuráo em março e consumirâo Cr$ 6 milhôes, importân­
tia esta que adyirú de um subprograma do Projeto Cura
l" segundo os tt'<:nicos, possibilitarú o atendimento do
Illunidpio por mais de 20 anos. Cm moderno sistema de
tonstm�'i"o de prédios e capelas mortllúrias posfiibilitará
Ulll acréscimo de :35 mil jazigos. :\s técnicas de ocupa­
�·üo racional do espaço físico também serüo empregadas.� . .

CENTRO SÓCIAL URBANO

QUARTZO-POINT 2.· gera­
ção - primeiro relógio de
ponto a quartzo do mundo
e também o ma.is preciso.
Economia. resisténcia e í:ja­
rantla Dlmep. ,

DIMAS. DE MELO PIMENTA s.A.
FLORIANÓPOLIS: Tel. 22-.5682..

A Rede FerrO\iúria do
Yale do Itajaí liga as cida-'

.

des de Itajaí a Trombudo
Central e além do leito, as
esta<;'ôes também estáp'
abandonadas, cpm \ idros

quebrados, telhas retira­

das, constru<;ôes rachadas,
o que, segundo ii Ammyi,

Urussanga - O prefeito Francis('o Pilotto rece­

bl'rú hoje uma \'erba de Cr$ 750 m ii da Sllpen isú(; de
.\�'úo COIHunitária do Estado para pagamento de uma

'úrea de 14 mil Illetros <Iltadrados e que será utiliwda
para a constnl�'üo de Ulll centro social trrhano, no Bairro
Estanto. O gestor da .\<;úo Comunitúria no Estado, Sr ..
Paulo Troncoso, farú a entrega.

CARBONíFERA'PRÓSPERA S.A.
CGC-83647545/0001-11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, às 10,00 horas do
dia.31 de janeiro de 1978, na sede da Companhia, à Rua
General Oswaldo Pinto da Veiga rio 328. em Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
1. Aumento do Capital Social de Cr$ 70.031.412,00

(setenta milhões, trinta e um mil, quatrocentos e doze

cruzeiros) para Cr$ 120.944.247,00 (cento e vinte milhões,
novecentos e quarenta e quatro mil, duzentos e quarenta e

sete cruzeiros) com recursos provenientes de:
1.1. Capitalização de reservas no montante de Cr$

7.003.141,00, mediante incorporação de parte da Reserva
Proveniente de Correção Monetária do Ativo Imobilizado,
1)0 valor de Cr$ 5.645.862;00 e da Reserva Proveni,ente de

Bonificações Recebidas no valor de Cr$ 1.357.279,00.
1.2. Subscrição particular de novas ações correspon­

dendo a 57% do Capital no valor de Cr$ 43.909,694,00 a ser

realizada em duas parcelas: a primeira no valor de .Cr$
26.962,093,00, trinta dias após a realização da Assembléia
Geral Extraordinária que aprovar o aumento do capital
social e a segunda, no valor de Cr$ 16.947.601 ,00 em 30 de
setembro de 1978.

2. Conseqüente alteração do Artigo 60 dos Estatutos
Sociais.

3. Reforma dos Estatutos Sociais para adaptação aos

preceitos da Lei 6404/76.
4. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Criciúma, 16 de janeiro de 1978.
EngO Aloysio da Silva Moura

Presidente

INTERCÂMBIO No dia 2 de fevereiro

Dionísio Cerqueira - O Governador Konder
Rei s receheu ('om' IllU ita atençüo a sol icita�'üo do Pre­
feito deste mllllicípio, Yaldir \laran, para que I) Co­
\ erno do Estado interferisse junto ao \linistério das
Rl'la�'i)es Exteriores � conseguisse mecanismos que
pennitüm tlm interciimbio de carga com a cidade argen­
tina,de· Bernardo Irigoien. que é \ izinh<l de Dionísio
Cerqueira. Atualmente hú apenas 11111 intercúmhio que.
na prática comercial. núo ultrapassa do método das tro�
tas simples de objetos a\ tllsos t' alimentos, selil qual­
quer di\,idendl) fin,ul('eiro para os dois municípios em

termos de importa�'úo e e'(porta�·úl).

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
C,G.C. na 86.440.443/0001-19

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas do·
Lavador de Capivari S.A., a comparecerem a As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada no

próximo dia 30 de Janeiro de 1978, às 16 horas, na
Sede da Sociedade, à Avenida Ernani Cotrin s/na,
município de Tubarão, Santa Catarina, para delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia: ,,",

1, Reforma dos Estatutos Sociais face ao de­

terminq_do pela Lei na 6.404, de 15/12/76.
2. Outros assuntos do interesse social.

Tubarão, 17 de Janeiro de 1978.
Roberto Vasconcelos Novoa

Presidente

CONVOCAÇÃO

Criciúma- O Presidente da Comissiio \lunicipal
de Esportes, Fidtlis Bat'k, COI1\OCOU todos os hl·ocos
l'arn.nalescos e cscolas de samba para que atr.nés de
Seus presidentes I)U representantes comparc�'am hoje,
às H} horas, para lima rellniúo, na sede da C\IE. Serúo
distutidos assuntos relativos ao carna\'al de ma de Cri­
cilllna"
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Empresários se
, .

reúnem para debater

incentivos fiscais
B111I1lC/WII (Sucursal) - P,�ra analisar os pedidos de
incentivos fiscais, doações de terrenos e terraplena­
gem para tres empresas hlumeriauenses esteve reu­

nida ontem, pela primeira vez este ano, no gabinete
do vice-prefeito, Ramiro Ruedger, a Comissão :\lu­
ninipal de Desenvolvimento Econômico - Codec -

presidida pelo industrial Alfredo Iten ..
A Crerner S/A Produtos Texte is e Cirúrgicos pedi u

a Codecincentivos para a ump l iaçiio de sua empresa,
cujos projetos jú estão e laborados e foram apresenta­
dos a comissão; a Blurnac Comércioe Indústria, soli­
citou a doação de um terreno e os serviços de terra­
plenagem, para a construção de novas instalações. As
atuais estão sendo consideradas pequenas pela dire­
ção da empresa. Igual pedido foi feito também pela
Granja Itoupavazinha, que deseja edificar vários
abatedouros e aviários.
Todos os projetos entregues, serão estudados e

posteriormente encaminhados a apreciação do pre­
feito municipal que dará o seu parecer final. O prazo
para que a municipalidade apresente a resposta aos

pedidos feitos é de 60 dias a contar da data e entrada
do protocolo na Prefeitura ..

Mobral entrega
certificados 'em Lages

J .u iu:« (Sllcll'rsall- A Comissão \ll1nicipal do \lohral entre­
.�arú 110 próximo dia 2') os certificadús de cnncluvá o do.,

.

cllrsos de Educa,'ão Integrada L' Alfabetiza,'ão Fuuciun.rl. a
cerca de 100 pessoas. A solenidade de entn;ga xe r.i n;)
Auditório Carlos jolfrc ç_lo Amaral, pcrtcnccntc :1 Húclio
Cluhe de Lages.
O curso de Edllca,'ão Integrada f()i iniciado cm maio do

ano passado e o de Alfabctiza,'ão Fuuc iouul em agosto.
ambos concluídos no último me s de dcvemhro. Du runtc a

solenidade, que será presid.ida pelo Prc Ie ito em c xcrcic in.
Celso, Anderxon de Souz«, ha\ crú uma aprescntucúo do
Coral "Frei Bernardino". ul crn de p;,rticipa,,:1O de urtivtus
locais.

..

.

.

•

Prefeitura cria salas para

que ita;aiense leia rnai�
l tajui (Sucursal) - A se­

cretaria de Educação,
Cultura e Esportes da
Prefeitura de Itajaí, vi­
sando "aumentar o nú­
mero de leitores na ci­
dade" \ ai desenvolver
lima campanha para a

leitura.
Em sua primeira

etapa, a campanha
preve a criação de \'ú­
rias salas de leitura, es­
palhadas em pontos es­

tratégicos da cidade
que funcionarão como

,mini-bibliotecas. Isto
porque existem mais de
20mil livros de todas as

áreas da literatura que
se encontram a disposi­
ção da população, mas
que, não são procura­
dos. Diante 'de uma si-

.

tuaçâo "tão crítica" a

Prefeitura resolveu de­
sencadear a campanha.
O secre tálio Edson

D'A\'ila informou tam­

bém que o Instituto
Nacional do Livro está
incentivando a criação
de salas de leitura e que
a primeira a ser criada
em Itajaí será no salão
nobre da Prefeitura de
Itajaí. Esta sala de lei-

tura s e rvrru também
para sediar exposiçóes
de pintores.

- O local é bastante
carente de uma parte
para recreação, porque
muitas pessoas que
vem a .Prefeitura e

ficam no aguardo de
algum despacho não
sabem como aproveitar
o tempo. A rmm­

bihlioteca vai propiciar
novas chances para lei­
tura.
O acerv o básico das

mini-bibliotecas será
constituído de livros in­
fantis (em Itajaí l�ão
existe' uma biblioteca
infantil especializada)
livros paradiáticos
(obras de autores brasi­
leiros de preferência),
didáticos. (que com­
plementarão os textos
escolares) e dicionários

. diversos. Além disso,
será mantida rota ti vi­
dade em periódicos
(jornais e revistas) para
informação geral.

ESTíMULO

. O relatório de ativi­
dades da Biblioteca

Pública' Municipal de
1977 revelou q u e

houve uma média de
apenas cinco consultas
diárias, () que é muito
pouco, para uma popu­
lação de 1'50 mil habitan­
teso
Por ou tro lado, du-

.

rante o ano que passou
foram doadas pela po­
pulação 800 \0] umes,
dos quais 268 foram
doados por uma única
pessoa. Itajaí possui
atualmente seis bibli()­
tecas púhlicas.Iocahza­
das estrategicamente.

.

No centro localizam-se
a Bibiioteca Pública
Municipal, e a do Colé­
gio Salesiano .de Itajaí.
No Bairro da Vila Ope­
rária, mais duas estão
abrigadas por estabele­
cimentos de e ns ino:
Colégio Pedro Fayal e

Colégio Estadual Nil­
ton Kucker. No Bairro
Fazenda, estão a dispo­
sição do público as bi­
bliotecas do Colégio
Nereu Ramos e a da
Fundação de Ensino do
Polo-Geo Educacional
Fepevi. Além da

mini-bibIloteca que vai

func'ionar na Prefeitura,
uma outra será insta­
lada ainda este ano na

Escola Básica Henri­
que da Silva Fontes, no
Bairro São João.

EX'pOSIÇÃO

Encerrou na última
semana, no Cabeç.idas
Iate Cl u be a exposição
da artista Mnysu Bran­
dão, promoçâo esta que
abriu 9 'calendário da
Secretaria de Educação
e Esportes e Turismo
da Prefeitura para o ano

de 1975. Ylais de J500
pessoas vis itararn a ex­

posição, sendo todas as

:31 telas expostas ven­

didas ao público.
O sucesso da promo­

ção, fez com que o Pre­
feito Amilcar Gazaniga
determinasse a irnp lan­
tação definitiva de uma

exposição e obras de
arte de artistas famosos
de Haja•. Para tanto já

. estão sendo adquiridas
obras de Didi Brandão,
Ligia Silveira, Mayta
Brandão, Diniz, Lin­
dalva Deola, Irai Heise
e outros.

.

1-. �
,

SE O SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

BESC FINANCEIRA S/A· CRÉDITO
FINANCIAMENTO E INVEST'MENTOS

CqC/M F N° 83.880.427/0001-59

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Bt:SC FIN�N­
CEIRA SIA, Crédito, Financiamento e Investimentos, em sua Sede Social,
à Rua Deodoro na 17, nesta Capital, os documentos a que se refere o

artigo 133 da Lei na 6.404/76.
'

Florianópolis, 13 de janeiro de 1978.
Eduardo Santos Lins

Presidente
.

Tomaz Comércj:o -de ,Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38 c

Fone: 22-0855 - Florianópolis

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares,. lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

ENTRE ESTAS PRAIt\S TEM UM LUGAR RESERVADO PARA VOCÊ.

Reserve seu lugar no
Jardim Cánto Grande e invista
na natureza. Você só vai lucrár
com isto. São 227 lotes, a partir
de CrS 30.000,00 à vista ou

financiados em 40 meses.

Entre esta baía e esta praia
de mar grosso. E"tre morros 'e
colinas. Entre muito azul e
muito verde. Estamos lançando
o Jardim Cánto Grande, na
praia de MariscaI. Localizada à
8 km de Porto Belo e à 15 km.
da BR 101, com acesso também
por Bombas e Bombinhas.

Um lugar onde a natureza
, está presente para deixar você
muito à vontade e com muita
vontade de viver.

,

Do lado da natureza, no
Jardim Canto Grande, você
encontra também toda uma

estrutura que está sendo
montada com macadamização
das ruas, com meio fio e redes
de água e luz. Tudo isto para
deixar você mais a vontade
ainda.

'Praia de�ariscal
IN�ISTA N� N�TUREZA.
VOCÊ só VAI.LUCRARCOM ISTO.

...._----------,-_._---�-----

------------------------------------------�--�------

Empreendimentos 'mobi'iários Lida.
Concessionária de DALPASQUALE & Cia. Lida.

Rua Jornalista Rodolfo Sullivan, 46 . Fones:
44·2544 e 44·3745· Florianópolis

,...
"_CENSI
Empreendimentos 'mobi'iarios Lida.

Fone: 22-0757 . 81umenau

o ESTADO 19 de Janeiro de 1�

Depósitos só obtém
concessão se tiverem
alvará e certificado

Crici únia (Sucursal) - o prefeito de CrÍciúma Alta'
Ghidi recebeu correspondência do Conselho Naci

Ir

nal de Petróleo - CNP - informando que somente seo:
itid

.

-

d 'f" d d ra
pe rmiti a a concessao o certí rca o e competênc',,. denósit d I' d 'f

Ia
tecruca para os epost os e gaso ma e o certi icad
de funcionamento para os postos de revenda, quandO
os mesmos estiveram dotados de alvará da Prefeitur�
e do certificado de vistoria concedido pelo Corpo da
Bombeiros da cidade. e

A correspondência enviada pelo CNP à Prefeitura
faz parte de uma campanha que vem sendo desen�
\ olvida com o objetivo de reduzir o número de aci.
dentes decorrentes

.

da explosão de gás liquefeito
petróleo, motivada pela cornerciulização deste COlll�
hustív e l, feito sem as necessárias precauções.
O documento disciplina o assunto em duas atri.

huiçôe s: a primeira dispõe sobre a distribuição o
transporte e o', comércio do gás de cozinha pan� a
utilizaçâo corno combustível e a outra' estabelece as
normas de segurança para insJalações destinadas ao
armazenamento de recipientes trànsportáveis de gás
liquefeito de petróleo. _

O CNP lembra também que os depósitos e postos
, devem oferecer segurança a população e sugere qUe
as edificaçôes novas ou reformadas tenham nos pro.�etos além da inclusão de cozinhas, copas, banheiros
consumidores de gás combustível, tenham també�
tubulações internas para o transporte de gás combus.
tível.
Em caso de constatação de cobrança ilegal por

negociantes, ou constatadas as divergências de pre.
ços nos postos de revenda credenciados e gás lique­
feito, o fato deve ser comunicado à Prefeitura e 110
Conselho para as devidas providências. I

Prefeitura recolhe
taxas e diz que
multa atrasados

Cricilíllll' (Sucursal) - De acordo com o que deerminaojnov o culendúrio fiscal da Prefeitura de Criciúma, neste
mês de janeiro deverão ser recolhidas as taxas de licen\'a
para localização e funcionamento, de utilização de meiusl
de publicidade e para funcionamento em horário especial

. dos estabelecimentos comerciais e industriais de qualquerlnatureza e os profissionais liberais.
Ainda no mês de janeiro, os profissionais liberais deve.

râo recolher a primeira parcela do Jmposto sobre

serVi�'()slde Qualquer Natureza, incl u indo-se nesta classe, os profís
sionais universitários, os de nível médio e os sem especin.
Iizuçâo, corno é o caso dos pedreiros, carpinteiros e costu.
reiras. Para 'janeiro também está prevista a cobsanç» da
primeira parcela do mesmo imP.ostopara os.serviço�.pres.1tados por empresas" com ou sem estabelecimento fixo,
A primeira parcela deste imposto também deverá ser

paga por serviços prestados por sociedade, no caso de
médicos, veterinários, enfermeiros, protéticos, dentistas,
lahorutoristas de análises clínicas, ortopédicos, advogado I
olt pro\'Ísio!}ado's, agentes'. I de con'tadores, auditores'lguarda-I ivros, técnicos em contabilidade, engenheiros, ar·
quitetos e urha!lL�tas. I
. A P.refeitura está _lembrando, twn!�ém que-"pii.o ha\l!:!Í11
pr1)rroWMJ) dé �)i-;I/.()S e �ue os.atr;;sados terão que' pl,g:lTi.l'uma multa de .30% de Juros, Juros de mora e eorreçao
monetária" .

LAjE PRÉ-MOLDADA 1fitPUIA
. �NTOS

PARA FORRO E PISO

DIRETORIA. EFETIVOS
Agostinho Joã.o Macilado
Pedro João Machado
Manoel AntoniO Alves
CONSELHO FISCAL

CHAPA N° 01
SUPLENTE
Nelson Demeclano Mendls
Jarcl LUIZ Mendonca
Manoel.Jorge Nazarlo
SUPLENTES

.

Consu Item-nos
22-6500Maior rapidez e Economia de 30% e Entrega (0482)imediata Qualquer {juantidade eAten.demos todo o '.

estado com assistência técnica 22-6290'

22-4235 '

22-4002
REG. CREA, N.' 5.175 . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio 81um. 27 . Florianópolis - se

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURArS DE ARMAZÉM

. AVISO
.

Em cumprimento no art. 21, Item III da Portaria nO 3.437. de 20 de "

dezembro de 1974. comunico que foram registrada, as chapas seguinte can-'
cernentes à eleição a que refere, o aVIso publicada no dia 14 de dezembro de
1.977 na rádiO no jornal escnto.

Jose Ellziáno Corr.ea Antonio Correa Sobrinho
Vendlllno Cardoso SérgIO FranCISco Sllvano
Benonl FortlJl,n� de Oll'lel�a AntonIO João RodnÇ)ues
DELEGADO REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERACAO

EFETIVOS - SÜPLENTES
Manoel Antonio Alves
José tllziãno Correa

DIRETORIA EFETIVOS
CHAPA N° 02

SUPLENTES
, Pedro João Batista Joaquim AntoniO Nalé;no
LUIZ Gonzaaa Correa José Cardoso
Antonio João Galdmo

. Olavlo Adolfo Moraes'
CONSELHO FISCAL

EFETIVOS '

SUPLENTES
LeodegarlO Correa Osnl Machado
Pedro J0aqulm Nalanõ Renl Pedro Fernandes
José FranCISco Correa Modestrno Splndo/a

DELEGADO REPRESENTANTES
EFETrVOS SUPLENTES
Pedro João Batista AntoniO Joao Galdlno
LUIz Gonzaga Correa Pedro Joaquim Naâl.rlo

Nos termos do art. 61. da portaria aCima mencIOnada. o prazo para a

Impugnacao de Candidaturas é de 5 dias a contar da publicac;ao deste AVISO.

Armazém, 04 de Janeiro de 197H

Ago�trnho João Machado
PreSidente do Sindicato

WllDNER S.A.
Pesca, Conservas e Congelados

. cGC n.o 82.616.384/0001-36
.

Edital de Convocação ,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São ::;onvidados, os senhores acionistas

desta sociedade para, em assempléia ger8:1 eX­

traord in$ria, a realizar-se às 15 hora� do, dia 2;de janei ro de 1978, em sua sede SOCial a rua
de setembro 679, nesta cidade deliberarem
sobre a seguinte: ORDEM DO DIA

.

1 - Reforma dos' Estatutos Sociais para
àdaptá-Ios à lei n,O 6.404, de 15.12.76
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade,

Biguaçu, 04 de janeiro de 1978
A Diretoria

�-----'------------'------------_. _. -_ .._._----------------,---------------
"

\
i ,
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N VO IMPASSE EM JERUSALÉM:ASADAT
RETIRA CHANCELER DA. CONFERENCIA.

, Cairo - O dramático
'anúncio sobre a decisão
:do presidente' egípcio
;Anwar Sadat, cietermi-
:nado ao chanceler MO'­

hammed Kamel que en­

cerrasse sua participa-
, �§onasconve�aç6esde.
.pez com Israel em Jerusa­

-tém e retornasse ao Ca iro,
foi feito sem advertência

prévia Disse qu,� Kamel
-deverta retornar imeoie­

,{amante"
, A declaração foi feita
através da televisão pelo
(ministro de informação

I �egípcio, Adbel Moneim EI

Sawy, e transmitida si­

,multaneamente pela
rádio do Cairo, que co­

-meçou a difundir pouco
depois canç6es patrióti­
-cas e marchas militares.
Este últim01ato, porém, é
considerado rotineiro

,quando são feitos anún-

-cios muito importantes,
_ Segundo o ministro
. Sawy, Kamel retornou

porque "se tornou evi­

dente, pelas declaraç6es
.oo primeira-ministra de

PCI exige

Israel e de seu chanceler
que aquele país insist�
em apresentar soluç6es
parciais que não podem
conduzir ao estabeleci­
mento de uma paz justa e
duradoura na região".
Sadat convocou uma

sessão deemergência na

Assembléia Popular
Egípcia para as 06h30m
de sábado, "a fim de
expqr aos representantes
do povo todos os fatos

da situação"; disse Sawy.
Um porta-voz oficial tinha
anunciado domingo à
noite, quando Kamel e

seu delegado seirem
para Jerusalém, que
Sadat tinha cancelado
todos os seus compro­
missas durante de dia's
para acompanhar os

acontecimentos em Israel
com a maior atenção
possível.
, Além disso,
estabeleceu-se uma co­

missão especial presi­
dida pelo vice-presidente
Mubarak, encarregado
das informaç6es a Sadat -.

í

no governo .

.. continua dizendo "não".

participação
O PDC

R;,ma - o partido comunista reiterou ontem sua exigência de

oarticipação direta no governo, mas o partido Democrata'
-rtstào manteve sua oposição a essa pretensão, tida por muitos

�observadores como a saída mais viável para superar a crise polí­
'tica que o país vem atravessando. Tanto comunistas como

':democratas-cristãos expuseram seus pontos de vista ao presi-
:dente Giovanni Leone no segundo dia de consultas em busca de

, "um sucessor do primeiro-ministro Giúlio Andreotti, que renun-

. !ciou segunda-feira. .

, : O governo de minoria dos democratas-cristãos, presidido por
�Andreotti, caiu depois que os comunistas e dois pequenos parti­
�dos, os socialistas e os republicanos, lhe retiraram o apoio. Be­
!nigno Zaccagnini, secretário-geral dos democratas-cristãos,
'.,disse depois de sua reu ni ào com Leone que seu partido apóia um

acordo entre seis partidos que exclua os comunistas do governo.
De sua parte, o líder comunista Enrico Berlinquer. após

-entrevistar-se com Leone, leu uma declaração em que afirma:
;"uma solução coerente e. adequada à situação de emergência
:que o país enfrenta ., como nós comunistas advogados, junta­
-ments com os republicanose os socialistas - seria um governo de

. :unidade com participação dos partidos que representam as elas­

:ses trabalhadoras e populares".'
; Tal governo foi rejeitado pelos democratas-cristãos, que pro­
:metem "jamais" partici par de um governo de coalizão junto com

;os comunistas, Berlinguer explicou que seu partido retirou o

,,;apoio ao governo de Andreotti depois que este fracassou e�
�obter uma solução para os cruciantes problemas que o _pais
.enfrenta, como a situação econômica, em franca detenoraçao, e
:a violência política. .

,

: O líder comunista assinalou que a Itália necessita de um!,! poli­
.tica de austeridade e justiça em sua vida social e aconorruca,
;assim como "determinação de defender a ordem pública e a

'constante salvaguarda de nossa independência e dignidade na­

'cionais". Berlinguer acrescentou que a participação da Itália em

:alianças internacionais - algo que "não questionamos" - não

Ppde e não deve significar ingerências prejudiciais à nossa sobe­

;rania". Tal observaç ào foi uma clara alusão à uma recente adver­
itência do Departamento de Estado dos Estados Unidos contra a

lparticipação comunista nos governos da Itália e outros países
locidentais. .

, Os comunistas se constituiram o fator crucial de qualquer go­
:Vetllo italiano após terem conquistado 34 por cento da cota�ão
;nacional nas eleições de 1976, abaixo dos democratas-crtstaos
�penas quatro pontos. Os comunistas e outros partidos vinham
se abstendo d'e votar contra o governo no parlamento, o. que
permitiu ao gabi nete de And reotti manter-se no poder e legislar,
�urante os últimos 17 meses. Seu governo foi o trigésimo-nono
da Itália desde a derrocada do 'fascismo na Segunda Guerra
Mundial. .

• Espera-se que Leone, que é um democrata-cristão, anu,ncie
�oJe os resultados das conversações com os dirigentes pOlltlCOS
.e hdr,res partidáríos. Observadores políticos especulam que An­
dreotti poderá ser designado para articular a formação de um

,novo governo.

La Paz. Pressionado
:��r greve;; de fome que
,ao conseguiu dominar
:de todo, parajisaç6es
,parCiais em alguns seto­
res da produção e

�rneaça de um severo en­

�en"tamento com a igreja
d
atollca, o gà-vernomilitar

, ecretou ontem uma anis­

;�a gerai,. com vistas, à,ernocratlzação do pais.

Ao retirar os planos do

regime de convocar elei­

ç6es para nove d'ejulho, o
presidente Hugo Banzer,
em mensagem ao país
transmitida pela televi­
são, proclamou a "firme

. decisão de governo das

forças armadas de seguir
executando o plano de

democratização".
Ao mesmo tempo, con-

O presidente estava
ontem eu . seu retiro
junto ao Nilo, 24 quilôme­
tros ao norte do Cairo.

•
Sadat adotou esta "solu­
,ção decisiva", disse
Sawy, para evitar que as

conversaç6es "conti­
nuem em um círculo vi­
cioso".
As negociaç6es, acres­

centem, estavam deri­
vando \'aos problemas
se-cundários,
distancian.do-se de uma

questão cujo exame não
estava terminado, em prol
de assuntos que não es­

tavam em discussão,para
que as conversações se

esvaziassem com quest­
ões obscuras e vagas,
que não serviam aos seus

propósitos". Sawy disse
que os israelenses ti­
nham mantido as dis­
cussões "fluídas".
A declaração confirmou

informaç6es procedentes
eje Jerusalém, segundo
as quais as conversaç6es
estavam paradas em

torno do problema pales-

tino. Sawy referiu-se tam­
bém à exigência israe­
lense de manter no de�
serto egípcio do Sinai,
mesmo depois do acordo
de paz, as colônias ju­
dáicas ali estabelecidas:
Disse que o Egito não

tinha mudado de posiçãc
em troca de uma total reti­
rada israelense dos terri­
tórios

.

árabes
ocupados e em favor da

autodeterminação dos

palestinos.
"Se os judeus de todo o

mundo viveram dispersos
e privados de seus direi­
tos, não ;se justifica que
agora desalojem os pa­
lestinos e os obriguem a

viver sob um regime de

ocupação para pagar
pelos sofrimentos dos ju­
deus", explicou Sawy

DESALENTO
'.'Se Israel ectedite qU6

sua segurança pode
consolidar-se estabele­
cendo uma colônia aqui e
outra lá, um aeroporto,
aqui e outro lá, mais que
convencendo a seus vizi­
nhos da necessidade de
viver juntos e em paz,
então isto quer dizer que
Israel prefere uma paz
imposta pela força militar
antes que uma paz be­
seada na convicção de
sua utilidade", acrescen­
tou o ministro. A decisêo
de chamar Kamel 'faz
perto de clara e franca
posição egípcia no enfo­
que desta situação",
disse Sawy.
"O Egito deixa para a

consciência. mundial o

Pin'ochet e Videla se
, .

reunem par:ra examinar
o "caso Beagle"

Buenos Aires - O governo
anunciou ontem oficial­
mente que os presidentes
Jorge Videla e Augusto Pino­
chet se reunirão hoje às 10
horas na cidade de Mendoza,
,a fim de discutir os proble­
".mas fronteiriços entre a A�-

: :�; g,el1±iné!.�,o,_Ç,hiJ.e ,!'Ia ra' tão.�
'f.i"'·á(jSíral ....lJfn�"'tomunicadu· a

Assessoria da Imprensa- d�
presidência diz qUE) "os pre­
sidentes da Argentinq e

Chile resolveram, de comum
acordo, reunir-se amanhã,
qui nta-feira, 18 de janeiro de.
1978, às 10 horas, na cidade
de Mendoza. Em tal reunião
serão tratados aspectos das
relações entre ambos os

países, especialmente os de­
rivados da atual situação na

regi ão austral".
Em Santiago do Chile

emitiu-se simultaneamente
um anúncio similar. Não
houve qualquer outra infor­
mação oficial sobre a reu­

niào, embora a imprensa
local e fontes informadas te­
nham feito uma série de co­

mentários sobre suas carac­

terísticas e significados. Não
se fala no comunicado sobre
a presença dos chanceleres
dos dois países, o que pare-

Os dois presidentes se reunem hoje na cidade

de Mendoza, na Argentina, para discutir

e tentar resolver o problema, do canal

de. Beagle, reivindicado pelos dois países.

I

ceu confirmar a versão de fronteiras marítimas até' o
que os vice-almirantes Oscar Atlântico, violando assim um

Montes e Patrício Carvajal pri ncípio oceânico histórico
não assistiriam a entrevista. segundo o qual a Argentina
O encontro, segundo jornais não ambicionara possessões
locais, poderia ser seguido sobre o Pacífico, nem o Chile
de outro em Santiago na pró- sobre o Atlântico.
xima semana. "A.§..: relações chileno-

FÇ>f1te�-gov:ematjle..Qtéli;§��J-'. ' ar,ge_otin.a�'fJic;aram, tJ�ns?s
plicaram .que a, visita de'Pi� .quando�ChJ.I�...(�ivi_ndicQI,J
nochet nao sera oficial. Sera publicamente como suas

realizada na base 'aérea de todas as ilhas, ilhotas e ro-

Plumerilló, 'perto da cidade chas ao sul do canal de
de Mendoza e, dada a sua Beagle até o cabo Horn. A

condição "não oficiai", chancelaria argentina quali-
a:npos os presidentes vesti- ficou o anúncio de inaceitá-
rao seus uniformes de gene- vel, por refem-se a Ilhas e es-

rais. 'Não serão prestadas paços marítimos que per-
honras militares e a reunião tencem a este país.
deverá durar quatro horas, Fontes oficiais disseram
Os jornais de Buenos Aires que o encontro de hoje não
destacam que o encontro é pode se limitar a uma mera

uma expressão da vontade exposição das respectivas
negociadora de ambos os posições, devendo implicar
países. Mas assinalam tarn- numa verdadeira negocia-
bém que não haverá mudan- çào. O jornal "Clarin" se re-

ças na posição argentina de fere a "alguns aspectos do
impugnar o laudo arbitral bri- que se poderia chamar de
tânico que deu ao Chile so- acordo preliminar, que per-'
berania sobre três ilhas do mitiu programar a reunião
c<jlnal e Beaqle, no extremo presidencial".
sul.

,_ Acrescenta que "urna das
As autoridades argentinas bases do eventual acordo

dizem que o Chile se baseou consistiria em estabelecer
em tal laudo para projetar de um condomínio argentino-
"forma inaceitável" suas chileno para as ilhas Bama-

."

velte Evout.TIais ilhas,junto
com mais nove, figuravam na

declaração da chancelaria
chilena, como pertencentes
àquele país.)
"Um ente binacional, cuja

presidência seria rotativa
entre os dois países, mante­
ria o condomínio que, even­
tualmente, poderia se esten­
der a outras ilhas em disputa,
especialmente as do arquipé­
lago de Horn. A partir dessa
situação de condomínio,
prosseguiram as as nego­
ciações sobre a' jurisdição
marítima no extremo aus­

tral", acrescenta o jornal.
O jornal "La Opinion", que

está sob i ntervenção do go­
verno, diz que o encontro de
hoje "marcará o início de
uma nova etapa na divergên­
cia entre os dois países, mas
não se deve criar expectati­
vas de soluções, definitivas
ou espetaculares". Certa­
mente, é a última possibili­
dade .de conseguir um

acordo antes que a Argentin'a
torne pública sua decisão de
rejeitar o laudo arbitral sobre
o canal 'de Beaqle, e, no me­
lhor dos casos, poderia levar
a uma nova entrevista €ntre
os dois chefes de Estado".

Mário Soares faz acordo com conservadores.

. '

Lisboa - O primeiro-ministro tive. "O governo terá condi-
-

interino Mário Soares anun- ções para administrar com es­
ciou ontem que conseguiu ne- tabilidade por muito tempo",
gociar uma fórmula para aca- disse o primeiro-ministro inte­
bar com a crise política no ri no depois de um encontro de
país,quejáduraseissemanas, duas horas com Eanes. Mas,
através da qual incorporará os adiantou que Portugal, país
conservadores num gabinete afetado por problemas, eco­
controlado pelos socialistas. nômicos e disputas políticas
Soares disse que só espera o internas, precisará enfrentar
chamado presidencial para "dias duros e' difíceis'! se não
formar o gabinete e que o pre- se conseguir uma ampla re
sidente Antonio Ramalho união quanto aos propósitos
Eanes poderá confirmar sua nacionais.
nomeação hoje, após consulta O dirigente socialista decla­
com outros dirigentes do go- rou que esse consenso nào
verno e o conselho militar re- existe agora. Mencionou o fra­
volucionário, que tem poderes casso de sexta-feira última
de revisão c'onstitucional. sobre· um acordo legislativo
Mário Soares disporá de 10 com os comunistas. A assiná-

dias para apresentar ao parla- . tura hoje do acordo
menta um programa legisla- socialista-conservador so- Soares: comunistas, não.

vidou "todos os partidos
politicas a elaborar e as­
sinar um acordo de paci­
ficação nacional, no

marco de uma sociedade
pluralista que outorgue a

cada um de seus mem­

bros os direitos e obriga­
ções derivados do bem­
comum".

mará os 41 votos do Centro
Democrata-Social aos 101 dos
socialistas, o que resultará
numa maioria de 262 cadeiras.
Os social-democratas, de
centro-direita, continuartarn
sendo o principal grupo de
oposição, com 73 votos. Os
comunistas têm 40.
Fontes disseram que prova­

velmente três conservadores
serão nomeados ministros,
num qabinete reduzido a 14
pastas. Adiantaram que cinco
conservadores poderiam ser

nomeados para cargos secun­
dários e incluídos entre os 25
secretários de Estado. Se­
gundo Soares, os sodalistas
continuam "abertos ao diá-
10.go com os 'social­
democratas e os comunistas".

advertiu, porem, que seu locais onde grupos de bo­
governo "aplicará" e que livianos cumpriam greve
"a anistia geral que se de fome. Representou,­
decreta ai partir desta também, a mais significa­
data de modo supõe dei- tiva concessãG doreginie
xar na impunidade os às reivindicações de
inimigos da Bolívia ". maiores IiÍJerdades de-

mocráticas no país.A men"}agem de Ban-
zer encerrou uma fase de Ainda que a anistia
tensão que foi precedida anunciada não tenha
pela in" asão militar dos

-

vindo acompanhada doO general Hugo Banzer

O premier do Camboja,
fala em "grandes

vitórias" sobre Vietnã
Bangcoc, Tailandía - O primeiro-ministro cambojano Pai Pot

afirmou que seu exército conseguiu "grandes vitórias" sobre as

forças vietnamitas nas lutas fronteiriças e que foram mortos ou

feridos 30 mil soldados inimigos, pondo fora de combate 130
tanques e dezenas de peças de artilharia, de acordo com infor­
mes da rádio Phnom Penh.

Enquanto isso, informou-se que Teng Yin Chao, viúva do
primeiro-ministro chinês Chou em Lai e vice-presidenta do par­
lamento chinês,além do membro do comitê central do partido
comunista, viajou ontem com destino à capital do Camboja.
Pai Pot disse, numa concentração de 10 mil pessoas em'

Phnom Penh alusiva ao décimo-terceíro aniversário das torças
armadas cambojanas, que a rede de canais de irrigação e os

açudes rurais do Canboja foram um obstáculo para os veículos
blindados vietnamitas e que a infantaria vietnamita dependia de
seus tanques. Pol Pot afirmou que os vietnamitas enviaram suas
"melhores divisões) e "modernos tanques, que custaram muito
caro", porém os cambojanos "derrotaram cinco divisões". Ridi­
cularizoú o que classificou como especulações de muitos círcu­
los do exterior de que os vietnamitas poderiam tomar Phnom
Penh em 24 horas: Fontes ocidentais e tailandesas geralmente
descontiàrn dos comunicados. otirnistas.dlvulqados pelos cam­

bojanos, mas admitem que eles - desenvolvendo uma tática de
guerrilhas - ténham conseguido êxitos relativos em' alguns
contra-ataques.

Carter é contrário a

realização da assembléia
da OEA no Uruguai

Washington - O governo do presidente Jimmy Cárter pretende
desestimular a gestão do governo uruguaio que convocou uma
assembléia geral da OEA, em Montevidéu, para este ano. Porta­
voz do-qovemo americano não revelou a resposta que Carter
pretende dar a mensagem do presidente Aparíci o Mendez sobre
a reunião. Sabe-se, no entanto, que a op0l.iÇão norte-americana
não pretende ceder,' até que os di reitos humanos possam ser

respeitados no Uruguai.
E a seguinte a posição dos membros da OEA em torno da

convocação da assembléia geral de 1978, em Montevidéu, se­
gundo a posição pública insinuada' por seus delegados nas ne­

gociações privadas.
A f�vor: Chile, Brasil, Argentina, Uruguai, Bolívia, Paraguai,

Nicaráçua, Honduras, Guatemala e Haiti.
. Abstenções: México, Panamá, República Dominicana, Trini-
dad, Barbados e Costa Rica. :

Contra: Jamaica, Venezuela e Estados Unidos.
Indecisões Peru e Equador.

" Indecisos,. mas consideram como possíveis abstenções: Co­
lambia, Sunname e EI Salvador. As abstenções contam como
votos negativos. A convocação para ser realizada precisa de no
mínimo 17 votos a favor.

.

Confiança em Carter está'
diminuindo nos EUA

,

Nova Iorque· A confiança do público na capacidade do presidenle
Jirnmv Certei para manejar a economia continua decrescendo. segundo urna
nova pesquisa efetuadca pelo jornal "New York Times". junlamente com a
cadeia de televisão caso De um talai de 1.599 adultos de toda a nação
interrogados,B1 por cento respondem que duvidava da capacidade de

Carter em controlar a inflação. 74 por cento duvidam que ele possa equilibrar
o orçamenlo e 54 por cento manifestaram ceticismo quanto as providencias
para atenuar o alio índice de desmprego.

A pesquisa tembém registrou uma 'diminuição das comioe» favoráveis
quanto ao desempenho, de ummodo geral, de Carier na presioénc:«. Quando
assumiu o cargo. 66 por cento aprovavam sua forma de governà. em ()u/uore,
passado, essa proporção caiu para 55 por cenlo e na ultrma pesqul."a .

realizada entre B e 12 de Janeiro - a 57 por cento. Ao me,motempo. 50 por
cento dos entrevistados durante a pesquisa consideram que sua situação
financeira agravou-se em relação ao ano passado, enquanto 44 por cento
enlendem que melhorúJu. Cinquenta e um por cento também indicaram que
desaprovavam o tratado do Canal do Panamá.

julgamento da situação,
depois de eximir-se de

qualquer responsabili­
dade ante a possibili-

. dade de um fracasso que
não provocou", diz ainda
a declaração. Essa de­

claração culmina um am­

biente de crescente desa­
lento e ceticismo no Caira
sobre a possibilidade de

que as' conversações
consigam avançar deci­
sivamente para um

acordo.
Em. uma entrevista pu­

blicada no sábado pas­
sado por uma revista, o

próprio Sadat disse não
ter esperençe alguma de

que os dois países pu­
dessem chegar a um

acordo quanto a uma de­
claração comum de prin­
cípios. O secretário
norte-americano de Es­
tado Cyrus Vance adiou
sua partida para Jerusa­
lém durante o fim-de­
semana, quando as duas
partes chegaram a uma

fórmula de transação de
úttime hora sobre a reda-

termo ""restrita", como

reivindicavam os grevis­
tas - muitos dos quais
permanecem em jejum,
nos locais não tomados
pela policia -, o ministo

do interior, gênerai Guil­
lermo Jimenez Gal/o, es­
clareceu que este tipo de
anistia está compreen­
dida na decisão gover-

Internacional - 1]

"jVENCIDO, O GENERAL SANZER DECRETA
,

'ANISTIA PARA OS PRESOS POLíTICOS.
iPressionado pelas greves de fome, por greves e pela' a'meaça de um enfrentamento com a Igreja, Banzer enfim cedeu.

ção de um ponto de o te­
mário de suas conversa­

ções.
A mulher de Sadat rece­

beu um grupo de norte­
americanos que realizam
uma viagem cultural' no
Egito e suas observações
aos visitantes foram gra-'
vadas pelo canal de tele­
visão da NBC dos Esta­
dos Unidos. A primeira
dama egípcia disse que
seu marido ofereceu ga­
rantias de segurança aos

israelenses no discurso
que fez no Knesset (Par­
lamento Israelense) duo
rente sua visita de no­

vembropassado a Jerusa­
lém.
"Não queremos guerra.

Mas que alternativa sobra
se nosso território está
ocupado e não nos que­
rem devolvê-lo?" disse.
"Qual é a alternativa ló­
gica? Nenhuma, além da
guerra .

Se não nos resta nada
além da guerra, então ha­
verá uma nova guerra',
acrescentou.

narnental,

"E uma anistia irrestrita
e a/canca todos os exila­
dos e' presos políticos.
Todos podem voltar ao

país, inclusive os que têm
processos pendentes na

justiça, oara que possam
se defender perante os

tribunais" explicou o

ministro.'
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito .... Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\lODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASiLlA
BRASiLlA
BRASiLlA
BRASiLlA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

A_'\IO
1976,
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZl0L
MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO,

Possuímós também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito,
na hora,

. .
.

.

DIPRONAL·'
DEPARTAMENTO DE! VEíCULOS USADOS

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

Endereço: Felipe Schrnídt, 60 - Fones: 22-:l:l21 e 22-219i

Florianópolis - Santa Catarina

f.orisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departámento de Carros Usados,.;<:.1 -

. i' .-

•• t

Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL - Amarelo ' 1976
CORCEL-GT - Azul , 1973

CORCEL· Vermelho 1970
CORCEL - Verde '., 1977
MAVERICK - Branco.: ,1976
MAVERICK - Amarelo.", .. , , 1976
VOLKS-1500 - Marrom,., " 1973
F-75 - 4x4 - Azul.. . .. .1976

seu Reven�edor de Florianópolis

---...;...;_------_..:...._�;;:;;;;;;.--. '

,' ,., ,7,4
., ,73

PHIPASA
aODO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 . Florlanóp.olls - 'Santa Catarina

DEPAliTAMENTO
DE CARROS USADOS

Concessionária

VARIANTE Vermelha"

CHEVETTE Bege
BRASíLIA Branca,

CHEVETTE Azul

.

'i

,77

, .. 75

,' ','" .75CORCEL Branco

........... 74

.. 75

.. 71

..... ,70

CORCEL Branco

VOLKS 1300 Bege.
TL Azul

VOLKS-1300 Verde

VOLKS·1300 Ocre Marajá
FUSCAO Azui

ANDFl�DE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22-8671

Passat Azul Super Luxo,
Opala Cinza Metálico .. "." '.'

Chevette Verde Metálico
Chevette Branco,
Brasili,áBege,' .,-

, Corcet Luxo Azul quatro, portas
Chevette Bege

.

..... , .... ", .. 77.
.............. ,.,76.

,,76.
74.
76,

, .. ,.,,70,
76,

MAÂTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

I BRASíLIA amarela .. , , , , .. , . '

VOLKS 1600 marrom

CHEVETTE 51 azul, ,

I
CORCEL luxo branco (equipado) "

" CHEVETTE "GP prata
I
�------------------------�----------------�

"'�" ,.1976
" "'" " .. 1976
..... ,,1976

" , " " , ',' .. ' , ,1977
" '."., .. 1976

SANDRO - (OM. DE AUTOMÓVEis LTDA:,'
A". Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-J5�2 "-

"Branco 78,
, Branco 76,

, , , , Vermelho 76,
Branco 72,

,
"

.. 72

.76

'(r� JBJEJIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E' REPRESENTAÇÕES LTDA.

1977
.....

Ax Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
F (mos 22-5757, 22-9944 e 22-9344

1978
1977
1976
1975
1974
1974
1974
1973
1973
1977

í

MURrLO AUTOMÓVEIS
RU(l Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fon.. 44-1�5

Corcel Luxo Amarelo ... 1978
Chevette Su per Luxo Branco . , , 1978

�����:� Ã�����I " , � �;� 'l,Passat TS Branco .. , , , ,. .,1976 lVolks 1300 Branco , , .. 1976
Galaxie LTO Azul .. .. . .. .. .. . .. .. .. 1973,
Vai ks 1500 Branco. , ' ... 1973
Caminhão Mercedes Bens Amarelo Toco" . 1977

.Cornprarnos seu automóvel à vista e duvidamos .quern
�"

pague mais, �
,

,i
.,I'

VENDO MOTO HONDA - CB-360
Ano 1975. Azul. Tratar:

com Altino - fone: 22-8079.

"VENDO KITINETE NO CENTRO

Ed Dona Izabel . Rua Anita Garibaldi - Cr$ 170.000,00 - assume

Cr$ 1,800,00,
'

A, Gonzaga - Tratar pelo fone 22-5567

VENDE-SE VOLKS

Ano 1968, cor azul todo equipado, com barzinho, volante

esporte, etc. em ótimo estado de conservação. Tratarcom
Nagib na FATMA, fone 22-8478, rua Allan Kardéc.

VENDO VOLKS 1300

Ano 1971, cor branca, venci tratar à Rua Mauro Ramos, 75
no Kioski gato de ouro.

TELEFONE "44" URGENTE
Vende-se' telefone 44-4030 residencial quitado, instalação
imediata. Preço Cr$ 25.000,00, Tratar SRA 'VERA - fone
22-1756.

TELEFONE "44"
Vendo - tratar fone 44.3152.

TELEFONE

Prefixo 22 Cr$ 13.000,00 - Entrega imediata - Tratar pelo
teleione 44-2242.

'1 ,
Vende-se telefone em funcionamento, liberado, comercial,
pela melhor oferta. Tratar pelo fone 44-3594.

I '

"TELEFONE "44" COMERCIAL

AR CONDICIONADO

ADMIRAL - Para escritório ou dormitório, NOVO sem uso

220 V CAIXA LACRADA DE FÁBRICA. Preço Cr$ 6,300,00,
Tratar fone 22-6211 ou 22-1581 c/Carlos.

DOBERMANN VENDE-SE

Ve�de-se filhotes 'com 60 dias de idade, excelente pedi­
gree, pais campeões. Tratar pelo fone 224593.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tra�ar: rua Max Schramm -' antigo Posto 5 - Estrei ,"0-:'
Florianópolis -:::- fones: 444140 e 44-1996.

DOCUMENTOS PERDIDOS
.Para fins de obtenção de segurida via, Industrial Baldissera Ltda,
declara que foram perdidos os documentos do veiculo marca

Toyota OJ40, model-o Jípe. tipo utilitário. cor laranja, chassis nO
TB16793, ano 1968, placa DH-0695,

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Dr" NILTON CARLlNI, declara para obtenção 'de 2a via
que extraviou sua CARTEIRA DE ·IDENTIDADE N° 13

,

,1R.622.622. São José do Cedro, 13 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

Anselmo Doré, declara, para fins de obtenção de segunda via que
'foram perdidos os documentos do automóvel marca Volkswagen,
cor amarela, placa CH-5760: ano 1976, chassis, BJ-225387, certifi-
cado nO Ô214228. ,Chapecó, 12 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

LAURY ANTÔNIO GELLER, declara para obténção de 2a
via que perdeu sua carteira de Motorista, categoria AMA-
DOR.' "

Guaraciaba, 13 de janejro de 1978

EDITA!.. DE EXTRA,VIO

Encontra-se extraviado os sequmtes documentos: Carteira Na­
cional de Habilitação, categorfa Amador. Carteira de Identidade e'
Título de Eleitor, pertencentes a Srta. Celia da Silva,

Itajaí, 16 de janeiro de 1978,

PRECISA-SE APTO. 2 QUARTOS
P/LOCAÇÃO

REGIS IMÓVEIS LTDA., precisa com urgência de

apto. de 2 quartos Central para Locação. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton

Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:

22-6551 e 22-3537 - CRECI na 58.

. CANASVIEIRAS - CASA

Vendo, recém-construída, ainda não habitada, 90%

I
financiada. Tel. 22-0698.

CASA ALUGA-SE

Aluga-se uma casa grande, com amplo parque
de estacionamento.

.

Clínica ou fins comerciais.
Favor telefonar para 22.0472.

VENDE-SE
Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fones: 22-0464 e 22-0560

ÓTIMA OPOR.TUNIDADE

Vendo INSTITUTO DE BELEZA funcionando no Balneário
de Camboriú. Tratar à Rua: MILTON CAMPOS N° 204 Co­

queiros ou pelo fone (0473) 66-0060 Sr. DAVID.

Um terreno em Sbrocaba de Dentro, medindo
1'79.182m2. Tratar com o proprietário, Sr. ZÉ BETO.

VENDE-SE

SANTA MÔNICA VENDE-SE

Dois lotes com 720m2, na Avenida principal esquina com

Rua O lajotada. Tratar pelos fones 22-2515 e 22-0454 com

Sr, ALCIO.

Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2, situado na

Alameda Ernesto Schneider.

Informações: Hospital Menino Jesus - fones - 44-2567 e

44-272,2 - ltajaí - Santa Catarina

VENDE-SE

TERRENO DANIELA

Vende-se um terreno com 360m2. Ótima localização.
Aceita-se carro no negócio. Tratar: pelo fone 44-0475.

�ERRENO QUERO ALUGAR

Necessito alugar um terreno próximo a BR 101 ou em rua
de fácil acesso. Para fins comerciais. Tratar com Bernardo
fone 44-4294 ou à noite 44-4828.

,

VENDO TERR'ENO - AGRONÔMICA

Um lote 1 0x:28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
c/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA - BARREIROS
Ótima casa c/quintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221,

SíTIO VENDE-SE

Com 600.000m2 - Biguaçü, 30 km do centro -

asfalto, com benfeitorias. Tratar: pelo fone:
44-2389 ou na rua Osvaldo Cruz, 491 - Estreito.

Vende-se em Cachoeira do Bom Jesus, chácara medindo
44 x 378 m (16.632 m2), a 800 metros do asfalto.

'

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

CHÁCARA - CR$ 220.000,00

TERRENO ITAGUAÇU - CR$ 250_000,00

Frente para a Rua Desembargador Pedro Silva, medindo
23 x 14 rn (322 m2). semi-plano, próximo ao mar.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama
,

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones.: 22-6551 e

22-3537 .. CRECI nO 58,

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­

rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld na

808 - em CURITIBA .:: PR, ou escreva-nos ou

�eça ,

informações pelo tel. 34-1067 - sr. Di rceu �,

cód. 0412 - e CEP 80000.

ágUamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-1 01 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

VENDE-SE

Vende-se toca-fitas mitsubitsch, rodas de titâ­
nio para chevette, conta giros e amplificador
de 60 watts para automóvel, tudo ern estado de
novo, tratar pelo fone 22-4593.

Consultório João- Pinto - Ed. Joana de Gusmão
- 70 andar sala 701 - horário das 13 às 16 h - tel.
22-4316.

DR. CARLOS ALBERTO LACOMBE

CLíNICA MÉDICA

A.J.IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076.· Creci 299

Ru a Santos Saraiva na 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para aluqar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

NORBERTO UNGARETTI
Professor de Direito Civil da UFSC

I ADVOGADO , ,

I

Rua 7 de Setembro, 14 • 1 o andar

OAB/se 1979 -

CPF 002668099

- Atendimento das 9 às 12
. horas - Telefone: 22-0955.

PASTOR ALEMÃO - FILHOTES

Vende-se ótimo pedigree - Filhos de campeões. Rua Patrí­
cio Caldeira de Andrade, 347 - Fones 44-1094 e 44-3326.

EMPREGADA DOMESTICA
o

Todo serviço, trabalhar em São Pau lo, paga-se bem.
Tratar Clemente Rovere, 56.

,

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes �ra escora­
mento, estacas de- fundação, li nhas e. cai oras. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC.

"

TECNICON :
",

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: EÀICH SCHLOSSMA­
CHER

.Contabilidade em' geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por-

tuguês-e Alemãb.
.

Bua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC,

,

;

�

CORRETORES

Estamos admitindo homens de venda.
Mercadoria de fácil colocação à dispo­
siçáo, para ser vendida por poucos
Corretores. Entrevista sigilosa na Av.
Rio Branco 104.

.

"" ,

Empresa 'do grupo Klabin, situada em Lages (SC),
precisa de NUTRICIONISTA para trabalhar em seu Restau­
rante Industrial. ,

o TRABALHO: Coordenar os trabalhos de cozinha
com serviço de 1.000 refeições diárias;

Controle de recebimento, armazenamento e consumo
de gêneros alimentícios;

Subordinar equi pe formada de 17 pessoas.

OF'ERECE: Ass istência médica e social;
Semana com cinco dias de trabalho:
Salário conforme aptidões do candidato (a),
Os interessados devem entrar em contacto com a

Papel e Celulose Catarinense S/A., BR-116 --'- KM 322,
caixa postal, 325, fone 22-0066, Lages (SC)

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO
Espírito Santo, vecê que' me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
')está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe '1

portudo e confirmar mais uma vez, que eu nuncaq.uero me

separar de você; por mai ar que seja a ilusão material, náó
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS,: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

'

Publicar assim que receber a graça - M.i...D.A

ORAÇAO AO EspíRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que ilu­

rn] nais todos os cami nhos para que eu atinja o. meu ideal.
Vós que me dais o dom divi no de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
estais comigo euquero neste curto diálogo agradecer por,
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na glórià perpétua.

Obrigado, mais uma vez,

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja, Publicar assim que receber a graça.

. Agradece - N.N,B,S, "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ED. A. COELHO -Cf1 quarto, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. Cr$ 3.500,00.
ED. BAHIA - Cf2 quartos e demais dependências telefone
Cr$ 4.000,00.

' .

RUA HENRIQUE BRUGEMANN - Cf 2 quartos garagemdemais dep. Cr$ 4.000,00.
,e

ED MARTHA � Cf 3 quartos (1 cf armário embutido), co­
zl!'1ha, cf armar.os embutidos, telefone e demais depen-
dências. Cr$ 3.800,00. .

RUA DES: PEDRO SILVA, 112 - COQUEIROS - Cf 1 quarto,
sala, COZinha, banheiro e estacionamento para 1 veículo
Cr$ 3.000,00.

.

ALUGA·SE SALAS P/ ESCRITÓRIO

ED DIAS VELHOS - Salas 716f17 - cf armários embutidos
2 i nstalações sanitárias. Cr$ 4.200,00.

'

ED DIAS VELHO - Sa'la 715. Cr$ 2.000,00.
.

ED DIAS VELHO - Sala 508 - cf divisórias. Cr$ 2.500,00.
ED DIAS VEL.HO - Sala 406 - cf 38m2, ar condicionado,
divisona. arrnano embutido, totalmente acarpetada e mo­
biliada. Cr$ 3.500,00.
ED. DIAS VELHO - Sala 1017 - cf 38m2: totalmente acarpe­
tada, cf divisór!a e telefone opcional. Cr$ 3.500,00.
ED. DIAS VE LHO - Sala 1 005 - cf 27m2, i nstalação sanitária.
Cr$ 2 �OO,OO
ED. HERCULES - Sala 204 - cf 58m2, totalmente acarpe-
tada. Cr$ 4.500,00. .

RUA ARCIPRESTES PAIVA - Sala 108 - totalmente mobi­
liada, cf divisórias, telefone e geladeira Cr$ 4.000,00.

ALUGA·SE CASA P/INSTALAÇÃO COMERCIAL

RUA DUARTE SCHUTEL, n.? 61 - cf 14 peças, duas gara­
gens e telefone. Cr$ 14.000,00.

ALUGA·SE CASA P/ FINS RESIDENCIAIS
RUA JOSÉ ARAÚjO - BARREIROS - 8 peças, telefone,
jardim de infância. Cr$ 8.000,00.

VEN,DE.SE APARTAMENTO
. ED. CAMARUS - Av. Beira Mar Norte - cf 3 quartos e demais
dep.

VENDE.SE CASAS
RUA STo ANTONIO, n.? 103 - JARDIM VILA RIcA - cf 3
quartos, sala, cozinha (revestida cf azulejo decorado até o

teto) banheiro também cl azulejo, garagem p/ 2 veículos,
Jardim, dep. de emp. Lavanderia e Churrasqueira. Cr$
200.000,09· Transfere-se financiamento ..

RUAJERONIMOJOSÉ DIAS, n.? 144 -SACO DOS LlMÔES­
Alvenaria c/ 8'peças. Fundos p/ o mar. Cr$ 180.000,00 -A
Combinar.

.

RUA MANOEL REIS, n.? 84 - ESTREITO - c/ 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro edepósito. Cr$ 300.000,.Q0.-A Combinar
RUA MOnO MALlNO, n.? 126 - BARREIROS - Alvenaria c/
3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. completa de emp.
Churrasqueira, lavanderia, acabamento em g'esso e azule­
jos decorados até o teto. Cr$ 540.000,00 - A Combinar.
RUA PROJETADA, n.> 7 - CANASVIEIRAS - c/ 3 quartos,
sala, cozinha, copa, banheiro, churrasqueira, totalmente
mobiliada. Cr$ 420.000,00 - A Combinar.

,"

.
"

Senho,r proprietá�io? Confie·nos o seu imóvel para
locaçáo ou venda. Garantimos uma ótima adminis·
traça0. Possuimos clientes selecionados

,

,

,

J'

1_.... APARTAMENTOS ...___.

_ Coqueiros - Amplos apartamentos com 2· quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS·

SOL, defronte a Praia do Meio. Fi nanciamento garantido.

_ Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ai nda não foi ocupado. Vista panorâmica
inclusive da Beira Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Flnancla-'

mento garantido.

_ Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De

esqui na corn vista panorâmica para o Mar.

_ Centro-Av. Rio Branco-Apto. com 3quartos, demais
dependências e garagem.
_ Coqueiros -- Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóvel como entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­

ciada.

_ Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-Ioja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta­

çôes da CEF.

_ Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combi nar.

_ Apartumento novo li Rua Felipe Schinidt- com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

,

..
,

_ Prox, Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar.

_ Casa.- Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, .quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
_ Terreno cru Coqllt'jrils - Praia do Meio c?m 286m2.,

com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 a combinar.

_ Te rreno na Agron(Hniea- Em regi ào nobre, com 424m2,

por Cr$ 200.000,00 à vista ou a cornbi nar.
_

FAÇA l'\L\. \'ISfTA A PREDlBE,,"S or SOLlCITE .-\.

VISIT-\. DE L1\1 CORRETOR.

,

• PREDIBENSA, incorporadora, construtora e imebiliária
.:J Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131

PREDIBENS Fones _ 22-6099 e 22-6756
I .... ',...�,.J..·!' .. '<1"""1(,', ,m.'I.oltl"J

,
� ...

.",__

" 'IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE "�o!"�
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - eRECt.

'

;;,
I , ,

..

COMPRANDO OU VENDENDO
sua .casa consulte·nos temos diversas opções

CAPOEIRAS - Ótima rasid'ência recém construída com li­

ving, suite. sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, depenoência de empregada e qaraqern
numa área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 nu m ótimo

acabamento. .

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Otimo lote com 18x19m

em rua pavimentada por apenas Cr$ 12'0.000,00 faci litados.

PALHOÇA -lotes perto de grupo, padaria e a 5minutos de

farmácia a partir de apenas Cr$ 25.000,00 fa�llItados ..
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Otima residência recem

construída com suite, sendo 3 dormitórios. living, sala de

janta r cozi nha garagem para 2 carros chu rra�quei ra e �rea
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000.00 . 1::JOm2 de area

construída. .

.

(aceitamos Imóveis como parte de pagamento)

IMOBllIÂRIA AOBEL LTOA.
RUA: lIBERATO BITIENCOURT 221
FONES: �3742 e 44-4864 - CRÉCI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS
.J ...UGA-SE

1.- Finíssima casa na Rua Celso Bayma, 675 - Jardim Atlân- I
.

tICO. .
"

2- Finíssi ma casa na rua Dom Pedro II - Campinas São José.
3- Excelente casa p/comércio na rua Tira dentes, 47 -

Centro.
4- Finíssima casa p/comércio na rua Aracy Vaz Callado,
483 - Estreito.

5� Excelente casa na Rua Tijucas - Balneário - Estreito.
6- Otima casa mi rua Tijucas - Balneário - Estreito.
6-0tima casa p/comércio na Av. Hercilio Luz, 174 - Centro.
7 - Excelente casa p/comércio e pátio na R. Max Schrann,
1161 - Estreito.
8-Qtima casa p/comércio na rua Don Jayme Câmara', 46 -

Centro.
9- Excelente casa na Rua Luiz Dacompora, 323 - Estreito
APARTAMENTOS: 'i

1- Excelente apto. na rua João Cruz e Sílva, 103 - Estreito.
2- Otimo apto. na rua Monsenhor Top. 51 c/telefone -

Centro.
3-·Ótimo apto. na rua Heitor Blurn - Ed. Luiz Gonzaga
Valente-Estreito.
4- Finíssimos aptos. c/três quartos, garagem e dep. em­
pregada na Avenida Hercílio Luz - Ed. Gabriela - Centro.
5- Excelente Kitnet na rua Felipe Schmidt -Ed , Governador

Felipe Schrnidt.
6- Otimo apto. no Ed. Joana de Gusmão p/comércio -

Centro.
.

7- Excelente apto. no conj. Residencial Lauro Linhares -

Trindade.
8 -Ótima Kitnet no Edifício DiasVelho-Rua Felipe Schmidt,
27 - Centro.

, 9-
-

Excelente apto, c/dois quartos, garagem - Ed. Itajubá-
1 Coqueiros.

SALAS:
1- Finíssimas salas na Rua Bernardino Vaz- sala Térrea e

10. Piso-Estreito
2- Ótima sala na rua CeI. Pedro Demoro, 1900 - Estreito.
3- Excelente sala na Av. Tereza Cristina, 232 - Estreito.
4- Otimas salas 10. e 20. piso na Rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros.

5·��MaT�.sou�, "2-coqu�ioSr
, Ó.

..•.• Fone. 44-1278 CRE�I.:�?: 'li.,

VENDE-SE

NO EDIFí­
VELASQUES COM 3

QUARTOS, LIVING, BWC,
COPA, COZINHA, ÁREA
SERViÇO, QUARTO EM­
PREGADA E GARAGEM. -

AREA: 124,00 m2. CR$
550.00U,UO-À-VISTA.

APARTAMENTO
CIO

Àlmri�a Jmóbti� OS CLASSIFICAO()S
QUE VENDEM MAIS

Edlficlo Visconde de Ouro Preto· 5.1. 19.

Pr.ç. Perelr. Ollvelr•. Fone 22·6293
Crecl 121 • XI Regi'"

CENTRO
_ Ótimo terreno, de esqui na, situado no centrada cidade

ao lado da avo .oSMAR CUNH� com área de 400,00m2

PREÇO: c-s 1.700.000,00. NEGOCIO URGENTE
_ Casa de alvenaria à Av. MAURO RAMOS, contendo:

!iving, 5 quartos, 2 banheiros, dependência para empre­

gada, cozinha, garagem para 4 carros. PREÇO: Cr$
1.700.000,00

CANASVIEIRAS'

Loja situada' em edifício de luxo, central, com área de

150,00m2. Entrega em 30 dias. Preço: Cr$ 18.000,00 o m2.

- Casa mista a ser entregue dentro de 20 dias, contendo:

living, 2 amplos dormitórios, banheiro social, copa co­

zinha, quarto pára empregada e abrigo para carro, VA­

RANDÃO. PREÇO: Cr$ 380.000,00

Terreno plano, de esqui na, ótima rua (que começa em

frente -ao Restaurante Charrete) por apenas Cr$
160.000..cO

CAEIRA DA BARRA DO SUL
CHÁCARA ALTO PADRÃO

.Linda chácara com inúmeras árvores frutíferas, fundos

para o .nar, medindo 40,00m de frente por 1.500,00m. de

fundos. Cr$ 650.000,00.
.

BALNEÃRIO DANIELA
ÓTIMA casa nova, mista, com 140,00m2, tendo 3 amplos
dormitórios, living, cozinha, banhelro, varandão na parte
da frente e abriço para carro. Todos os móveis. Cr$
260.000,00 sendo parte do pagamento facilitada.

,rário comercial.

( :�_)nlerCld:
t:l;)mos ca Silva, L!/lIl;'

ALUGA

LOJA TÉRREA última loja ED À1fa Ce ntauri 131 m2.

ED, ANDRÉA apto 1 quarto demais dep. 3,500,00.
ED. MOZART apto 2 quartos demais dep. 4.000,00.
ED. GABRIELA apto 3 quartos, dep. e.mpregada garagem.
Cr$ 6.000,00
SALAS comerciais c/ telefone desde 2.000,00.

'VENDE
BEIRA-MAR apto 170m2 3 qtos. demais dep. garagem.
ED. GABRIELA apto 2 e 3 quartos c/ 60.000,00 de pou­

pança saldo finan.
CASA COQUEIROS 3 quartos (suite) demais dep. garagem.
Cr$ 800.000,00.
CASA BAL. DANIELA toda mobiliada preço de ocasião

220.000,00
TERRENO COQUEIROS R. Tavares Sobrinho 320.000,00.
TERRENO VILLAGE I 740m2. ótimo preço 200.000,00.
ED. VITOR MEIRELES -3 quartos (suite) demais dep. gara-:
gemo Ótimo preço.

ALUGO'

Um pavimento, contendo 7

salas, área útil �20 m2. (EDI­

FíCIO RECÉM CONS-

TRUíDO) Edifício Central

Tratar telefone 22-2961 - ho-

CONTACTO

VENDE

COQUEIROS
Residência estilizada com 185 m2, 5 dormitórios,

'- .�_li_vJD9,,_,C.91:?.?� hjill, $reª de s�i.90J...ga�agem,�b_wc_
social, lavanderia, dependência de empregada, co­
zinha, jardim e um amplo quintal.
COQUEIROS
Dois terrenos com 400 m2 em rua lajotada com

água, luz e cabo telefônico.
CANASVIEIRAS
Chácara a 50 metros do asfalto com 33.000 rnz.
INGLESES
Chácara com frente para o asfalto medindo 18,000
m�

.

Contacto Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Praça Pereira Oliveira, Ed. Visconde de Ouro Preto­

sobre-loja 16 e 17 - telefone 22-7066 CRECI-122.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­

trial.
TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER
Contabilidade em geral - Declarações de

Renda - Xerox ·Correspondências em Por­

tuguês e Alemão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703
Blumenau-SC.

.

ALGUÉM LHE DEVE?

NÓS COBRAMOS!

Qualquer especte de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum

tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con-
tratado.

.

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA. - Rua

Felipe Schrnidt, 58 - conj. 305 - Fone 2aG211

Florianópoíis - SC.
.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO,PARA

.,

JARDINS E PATIOS

Você'ganha!
� Dinheiro:
� Comprando tudo com 25°0 de desconto

�
':H! !!�d�!! 225050
COMPAF
Rua Jerônimo Coelho. 325 - Edit. Julieta

arquivos. cofres e estantes de aço
- ficharias de acnlico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. 5,. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 22-7033

.,

1.600,00
É o que você poderá pagar por mês num

.

apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

•

Catarinense
e transpor te cotlllhoso

'oe, FLORIA:\OPOLlS PARA BLt;\IE:\Al'
07:30· 10:30· 12:00 ·15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De, BLl"\IE:\.H· P.,R.� FLORIA:\O"OI.lS
08:00·10:30·13:00·15:00 e la:OO horas c DIReTOS
De, FLORI.-\:\OPOLlS 1'.,18.·1 l.l·RITlHI
05:00·07:00·09:15·11:00- 13:00-lo:OO-17:00·1"'1o·-I'l:1,e23:00horas
De, (TRITlB.� I' rIR.·I FI.ORI.I:\lJ!'\)U'

�:,10.-07,l!J-O.'::l,OÚ ,,:O�-13:0\.J-'_::.:OG 1,7'00-I::1-:UU-::' i�::<::23-1:Jhoras-
e. � L()RI.�:\OPOLlS 1.\lH _Iol'\\ 11.1.1. .

05:00·05:30·07:00-09:00·0�:lb-l0:00-l1:00-12:1"-13:00-13:30·14:00·
14:30·15:00·16:30·17:00· 1�'1'J - 19:30·21'10 - 22:30 e 23:00 horas
De, jOI:\\'ILLE PARA FLORLI:\()I'OU,
05:50 - 07:00 ·07:40· 08:30·09:30 - 09:40 - 11 :25· 12:30·13:00· 13:25·15:00·
15:25 . 17 :00· 17:25 - '18:00 . 19:25· 19:40 . 21 :25 - 23 :40 e 01 :40 horas
De, CRICllJ\1A PARA SAO P ..Il·LO
Diariamente as 16:00 horas carro convenclonate às 18:00 horas Carro-Leito
De, sAo PAl'LO PARA CRIUL"\lA

: Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20: 15 horas Carro-Leito
De, FLORIA:\OPOLlS 'PARA \IAFR.�
Diariamente às 06:00 horas
n-, \-lAFRA PARA FLORIA"OPOLlS
Diariamente às 05:00 horas
De, jOIN\1LLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De·, LAGES PARA jOINVlI.:LJ::
Diariamente às 08 :00 horas

PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804

HORÁRIO DE ÓNIBUS
IDA
VOLTA
Chapecó'- Pato Branco
06:05 - 09:45 - 15:00
06:00 -14:30 - 12:00 horas
Quilombo - Pato Branco
05:45
16:00
Xanxerê - São Lourenço
06:00 -11:00 -15 30
07:00 - 12:00 - 16:00 horas

Campo Erê - Pato Branco
08:00
14:30

Caçador - Fco. Beltrão
07:00
04:0Q
Joaç aba - União da Vitória
06:00
06:30
Campo Erê - Fco. Beltrão
08:00
16:00
Palrnasola - Fco. Beltrão
06:00
16:00

.

São Domingos - Xaxim
06:30
16:00
Barra Grande - Cei. Freitas
05:00 - 07:00
15:30 - 17:00
Xanxerê - São Domingos
16:00
06:30

CATTANI S/A· TRANSPORTES E TURISMO

A MELHOR OpçÃO PARA VIAJAR NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO PARA

CURITIBA, CASCAVEL, MEDIANEIRA, FOZ DO IGUAÇU E DEMAIS CIDADES
DO SUL, OESTE E SUDOESTE PARANAENSE,.

Li nha diária de Pato Branco a Foz do Iguaçu, passando por Marmeleirc , Barracão, Santo Antônio do Sudoeste, Capanema
e Medianeira com saídas às 06:00 e retorno às 08:00 horas da manhã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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estudantes ou não, para a

criação de um símbolo para a

Semana da Pátria de 1978.
Esse símbolo," selecionado e

premiado dentre concorren­

tes de todos os Estados brasi­
leiros, será depois utilizado
nos cartazes, filmes e outras

peças publicitárias, que se

prepararem para as come­

morações pátrias deste ano.

x-x-x

Maria Laura e Albino Avelar,
um casal elegante da socie­
dade carioca, 'na boate de
sua residência de férias em

Petrópolis, dia 27 vai receber
duzentos convidados para
uma festa pré-carnavalesca.
Entre eles, está o casal Nai r e
Theo Atherino e como tudo

.

se sabe em sociedade, a sra.

Atherino vai usar uma tanta­
sia de melindrosa, conjec­
clonado e bordada por Mich­
ael.

[mCE·lct)r]�"!F;�p,g:�.!:J\
- - � - -_- -------

Cem anos depois .. II

Amanhã às 20 horas no salão
dourado do Florianópolis Pa­
lace Hotel, Carlos Henrique
Gal/otti Prisco Paraiso, dire­
tor da Brusa, recebe convi­
dados para o coquetel de ins­
talação da agência geral em
nosso Estado da Swissair.

x-x-x

Lagarticha, o nosso conhe­
cido "Rei Momo", comemo­
rando os seus 25 anos de

magestade no carnaval cata­
rinense, está se preparando
para os festejos de Momo

que vem se aproximando.
x-x-x

Os diretores de 35 estabele­
cimentos de ensino da Cam­

panha Nacional de Escolas
da Comunidade (CNEC),
convocados pelo Presidenté
do Conselho Estadual de
Santa Catarina, Salomão An­
tônio Ribas Júnior, deverão
participar do Curso de Trei­
namento que será realizado
em Joaçaba, no período de
20 de fevereiro próximo a 2
de março.

x-x-x

Foi bastante movimentado o

fim de semana 'no Hol/iday­
Ce nter, com a boa música do

"Conjunto Som 4". O ele­

gante casal Lea e Antônio
Carlos da Nova, foram vistos

jantando naquele simpático
ambiente cornurn grupo �

amigos.

cação de contrato, no valor

de 425 milhões de cruzeiros,
firmado em 23 de tevere] ro de
1976 entre o Governo do Es­

tado e a Caixa Econômica
Federal, com recursos do

FAS - Fundo de Apoio ao De­

senvolvimento Social, desti-.
nados à construção 8 recu­

peração de prédios escola­

res, aquístçáo de imóveis e

equipamentos, beneficiando
o 1.0 e 2.° graus e o ensino

superior .

muros: o Prefeito, convi-:
dado, não diçnou-sea uma

visitinha, o mesmo aconte­
cendo com o padre Reitz, o

re spo qsávet pelo meio­

ambiente, que declarou que
só vai a casa das Carvalho

depois de resolvida a ques­
tão ..

liária que até hoje não se

cansa de especular. Sacam

aquelha velha história? Não
sai por bem sai por mal ..

Trê's senhoras, Elza, Morena
e Olga, da tradicional famíl ia
Carvalho, estão ameaçadas
de perder parte do bosque e

consequente casa onde vi­

vem, na rua Rui Barbosa,

continuação do Santacata­

rina Country Club cuja sede,

por sinal, foi durante quase
cem anos a moradia da famí­
lia.

Vingancinha ou não, o fato é

que a cidadedeveria ser mo­

bi lizada pra não perder esse
lindo pulmão de árvores ra­

ras, muitas delas vindas em

mudas da Europa, espécies
únicas em todo o Estado e

que a simples aproximação
só viria embelezar aquele
pedaço da avenida. Aliás, por
que é que não tombam toda

aquela área em favor da flora
local?

E elas, estão sendo escorra-s

.

çadas sem dó nem piedade,
sem sequer serem recebidas,
apesar de insistentes solici­

taç6es, pelas autoridades em
geral - o que dizer a especial
(o Dão recebeu-as depois de
marchas e contra-marchas).
Afi nal, aonde é que estamos?

x-x-x

Gracia eJoão Eduardo Ama,
ral Moritz em sua casa de ve­

raneio em Canasvieiras, re­

ceberam convidados para
um almoço. Lá estavam:

Irene Lacerda, Ve'ra e Paulo
Fe rrei ra Lima.

x-x-x
O diretor da Caixa Econô­
mica de Santa Catarina e sra.

Décio Martignago, passaram
o fim de semana na Lagoa
dos Patos. Silvio Bittencourt,
proprietário daquele maravi­
lhoso local, homenageou ')

casal Martignago,. com um

jantar.
x-x-x

Bai le da Pisci na, a festa que
está sendo organizada' pelo
Lira Tenis Clube e se reali­
zará dia 28 próximo.
Comenta-se que será eleita
nesta movimentada festa, a

rai nha do carnaval 78.
x-x-x

Em qt�vidades com a organi­
zação para a apresentação
de blocos, escolas de samba
e sociedades carnavalescas
o diretor do departamento de
turismo da préfeitura muni­

cipal, sr. Ayrton Ottveira.
x-x-x

Dautina Borges e Fernando
Cordeiro, estão nos' convi­
dando para seu casamento

dia 27 às 19:30 horasna Ca­
pela do Colégio Catari nense.
A recepção aos convidados
será no I�te Clube Santa Ca­
tarina .:

Isso porque a avenida de

Contorno Norte resolveu tirar

enorme fatia de toda aquela
área que inclui pedaço da

casa, além de parte do mais

bonito e cuidado, talvez dos

últimos bosques desta ci­

dade "t!esmemorizada, sob a

alegação de que assim sendo
sairá mais barato, pois o mar

além é profundo e que não

peidem prejudicar o povo em

favor de 'apenas três mulher

res.

x-x-x

Elieth Maria Faustino da Sil­
veira e Eugênio Berka, tem
encontro marcado no altar
mór da capela do Provincia­
lado, 'dia 28 às 19 horas. No'
salão de' festa do Clube do
Penhasco será a recepção
aos convidados das famílias
Fausti no Silvei ra e Berka.

x-x-x

Os médicos, Sérgio Porto,
Osvaldo Viei ra, Reginaldo
Pereira Oliveira, Pau lo Motta,
Ney Gonzaga e Leo Xavier,
continuam recebendo cum­

primentos pela bem' insta­
lada Uruclínica, na Avenida
Rubens de Arruda Ramos.

x-x-x

O deputado Delfim Peixoto

Filho, presidente em exercí­
cio da Assembléia Legisla­
tiva, almoçava no Manolo's,
em companhia do deputado
Dejandir Dalpasquale.

x-x-x

Dizzy Discothêque, logo logo
será mais ponto de atração,
com restaurante e também
uma lanchonete. Tudo isto
's�rá mesmo na beira mar

norte.
x-x-x

O coronel-aviador Ivan Ber­
nardino da Costa, está cum­

primentando-o secretário da .

Casa Civil, dr. Salomão Ribas
Júnior, pelo seu excelente

serviço na divulgação e rela­

,�ões públicas, dos atos do
Governo .do Estado Catari­
nense.

E sabem quanto é que estão
oferecendo pelo quinhão
que "será tomado"? Pas­
mem: 750 mil cruzeiros ..

Quando aquilo ali, diante das

perspectivas, não tem preço.'
Ah, então é por isso que ê tão

desejada assim?

E ne mais, nada além resta a

fazer..a não ser dizer de um

contrasenso: quando das
obras da casa que ora está

ameaçada de vir abaixo, há
coisa de oito anos, foi-lhes
solicitado o recuo de 32 me­

tros em direção ao mar,

aonde hoje se encontra, a fi m
de dar passagem a avenida

que surgi ria com o alarga­
mento da rua Rui Barbosa. E

agora?

Mas elas, aflitas e solitárias,
acham que não é bem assim,
que o papo é outro, talvez

porque não quiseram se des­
fazer de toda aquela área em

favor da especulação imobi-

E depois, engraçado, en­

quanto a Prefeitura faz cam­

panhas em torno de umas

poucas árvores, não sabe se­

quer o que é que há lá, entre

o X da
Filosofia de vestibulando:
"é importante que os

políticos ouçam os camelôs:

quando cassados terão

profissão" ..•

redação x-x-x

Pelas chamadas em meu \

lefone, deu para percel;
que agradou em cheio,
apresentação do Conjunte'
Band Showda Polícia Militar,
sábado, no programa das
13 :30 horas, na TV Cultu ra

canal6.

Passado o rebol iço 'do vesti­

bular, uma dúvida referente a

introdução da redação sur­

giu: foram aprovados perto
de 8 mil vestibulandos e re­

provados lá por 11 mil. E a

'exata dúvida consiste em

saber se a redação, que não

teve caráter eliminatório
como deveria ter, trouxe os

resultados esperados.

,

Por volta das seis e meia da tarde dantes dontern. um Che­
vette branc0.lcuja placa infelizmente não foi possível anota�
fazia ultrapassagens suicidas em plena ponte Herçílio Luz - eu

disse, Hercíl io Luz ..

x-x-x

Tudo indica que' a Banda
Mexe-Mexe de Coqueiros,
volta a ser atração no carna­

val de rua, aqui na capital.
Seus componentes tem es­

tado em frequentes reuniões

para que a apresentação da-

quela banda, seja a melhor. x-x-x

x-x-x A Assessoria de Relações
O governador Antônio Carlos Públicas da Presidência da
Konder Reis presidiu 'no Pa- República, instituiu um con-

lácio dos Despachos, a sole- curso nacional, entre jovens,
nidade de assinatura dos r'-------...:..--.:..--;..&.-------------------------_;,-...------------...

termos de alteração e ratifi-

O pseudo motorista, assim como o seu alegre acompanhante,
tinham, em suas cabeças, bonés brancos, desses que foram
distribuídos aos calouros. Diante de tanta asnice e irrespon­
sabilidade; esses bonés jamais poderiam estar nas cabeçasde
quem se propõem a cursar uma Universidade ...

Como poderemos saber se as
boas redações foram escritas

pelos aprovados e não pelos
reprovados? Thais Helena

Goeldner Capella
volta a ser noticia•

Pode ter acontecido, e isso é

bastante provável, que um

vestibulando aprovado tenha
feito' uma péssima redação,
porém, em contra partida,
tenha se saído muito bem

quando colocou a seu bel

prazer a letrinha x nos espa­

ços corretos.

x-x-x
Em televisada entrevista

no início da tarde de ontem, pm
calouro de medicina
não deixou por menos:
"foi mal formulada as

questôes". Qüantôfurusvocêexagirdo seu
�dedorVogue.,melhor.

•
Ele�a louC!lparamostraras
mcroosqualtdadesdoproduto.

Sem comentários...

Por outro lado, o reprovado,
ou o excedente, de acordo
com a termi nologia da re­

forma, pode ter feito exce­

lente redação e se saído mal

no teste do x .

. Enquanto a redação não for

eliminatória. pouco ou quase
nenhum proveito ela terá pra

aval iar se o estudante sabe

ou não escrever.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

NASCE UMA ESTRELA (A
Star is Born) A última versão

teve Judy Garland e James

Mason nos papéis princrpais,
sob a di reç áo de Georqe Cuc­

kor; a atual tem Barbra Streis­

sand e Kris Kristofterson com

direção de Frank Person. A his­

tória, com sensíveis transfor­

mações, trata do romance tu­

multuado entre um cantor de

rock em declínio e uma can­

tora. Cecorntur 2 - 4 - 7,45 -

9,45,
ADIVINHA QUEM VE\-1

PARA ROUBAR (Fun With

Diack and Jane) Comédia ame­

ricana, sobre as roubalheiras

de um casal, com o objetivo de

pagar dívidas. George Segal e
Jane Fonda, com direção de

. Ted Kotcheft. Sáo joséâ- 7,45-
9,45,
O HO\1E\l \1AIS FORTE DO

\-fUNDO (The Strongest Man
in the World) Comédia dos es­

tudios de Walt Disney, onde

'um grupo de estudantes des�
cobre fórmula para uma super
fo rça física. Além de Ku rt Ru s- .

sei e Joe Flynn, presenças de

veteranos corri Eve Arden,
Cesar Romero e Phil Silvers .

Coral :3 '- S - lOhs.
SE\1 FA\IÍLIA - Filme in­

glês, dirigido pelo ator David

Hemmings, abordando o pro­
blema da juventude delin­

quente ou perdida nas cida­

des. Participação de Jack wiid,
.June Brown, Liz Edmiston,
Diana Beevers. Sem outras in­

formações Ritz 5 - 7,.!.5 - 9...15.

A \1.\.0 SI:\'ISTR-\ DA LEI.;.:<

:-\ FORÇA \'IGILA"ITE - '18

a noa.Ttoxv 2\ l' Shs.
SOLARIS - de Andrei Tar­

nowski, com Natalia Bondar­

chuk, Oonatas Bil.nionis.· .I a-

Exijaprojeto e ..........------------------- Exija montagem
orçamento grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o
projeto quemelhor se Os homens que irão

adapta a cada caso e montar o seu armário ou
dentro do orçamento mais estantemodulada Vogue,

.

criteriosopossivel; sem foram treinados na

que isso custe própria fábrica - Placas do ....

absolutamente nada. Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústria pioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.

Exija omóvel
mais inteligente
e durável:
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogu«
A superior qualidade, o
acabamento, as divisões
internas e os acessôrios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às .

comparações.

A decepção
tarda mas

não falha
,.Esta não é a primeira tenta­

tiva oe-estaltar Florianópolis:
há coisa de 20 anos o então

prefeito Osmar Cunha asfal­

tou, sob a ernocàode toda a

cidade, a volta do Morro da

Cruz. Asfalto a frio em cima

da terra - o de agora é igual­
mente a frio sóque em cima

de paralelepípedos.

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dos

projetistas do seu
revendedor Vogue permite

que você tenha um
projeto racional e

exclusivo,'utilizando todos
os espaços disponíveis e

.

pelopreçomais
competitivo domercado.

Enquanto aquele durou uma.

duas semanas, o suficiente

no entanto para' a rea.··.ação
de prova ciclistica e passeios
em .carrinhos de cavalo de

saudosa memória. o atua I. é

claro. não se sabe. quanto
'.

tempo durará.

Apresento·vos
Melanie Locke,

uma linda inglesinha. que
veio pra ficar•.

Nice to meet vou.

A população em ambas as

vezes. demonstrou org ulho.

(""afinal não será mais pre­
ciso ir a Curitiba pra deslizar

sobre asfalto ..... ),Sendo que
á .primeira. seguiu-se decep-

•
.'Conhecido homem rico (e púb lico) de Santa Catari na contra­
tou serviços de pedreiro. para pequena reforma em sua casa

de praia. ao preço de Cr$ 12.500.00.
cào e quanto a esta, bem.'

aguardemos, por enquanto,
Obras executadas no tempo previsto. na hora do pagamento.
lá vem cheque pronto no valor de Cr$ 10.000.00.

a sua execuçáo.

/_.\ Exija entrega no prazo combinado.
,."''''' , ,

I\.\ A entrega dosmodulados Vogue é imediata.
,/ \.. Seu móvel será instalado na data prometida pelo

� revendedor e nas condições combinadas-,0 seu revendedor
, '. Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
, suas qualidades a mais um clientefeliz.

A decepção. voces sabem. O pedreiro: coitado. reclamou. o que nàoadiantou: 'você
deve. se .dar' por satisieito de estar recebendo este paga­quase sempre. vem com o

tempo ..

'

.

Na coluna de ontem. onde es­
tava escrito '0 casal ·l'. visto

jantando no Manolo s
'

por
favor, leiam "O casal fora'Tl

visto jantando no Manolos

mente

A fama no 'Rio e a dê que

FlorianQpolis é aquela
cidade ql,le.as pessoas

chegam e não'mais conseguem.
ir emborà.

.

I isco Shs.
.

T.-\RZ.-\:\.\ - .\ DEl·S.\ DO

SEXO SEL\"-\'CE\1
. Ll'ZES DA UDADE - Clo­

ria »hs.

.-\ PR.U-\ DO PECADO _:_ 18·'
.

anos. Hajú 'II",

É que a zelosa revisão. no in­

tuito de corrigir. acabou tl�
ranto todo.o sentido da brin­

cadeirinha ...

E ai é que está o perigo •. ;

'@'�U
"
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Cidade - 15

Em Blumenau, DCE não está preocupado
com novo aumento das anuidades da Furb
BIIIJ1lcnau (Sucursal) -

Para Silvio Borges de Je­

sus, presidente do Di retó­

rio Central de Estudantes

(DCE), da Fundação Uni­

versidade Regional de

Blumenau (Furb), o auc

menta de 35%,nas anuida­

des não se constitui em mo­

tivo de preocu pacáo. Se­

gundo ele, em. cOl1tat,o
mantido com o reitor lqná­
ció Ricken, foi informando,
com antecedência, dáLm�­
joração no preço das ��,
trículas. Imediatamente ,­

DCE, sob seu comando­
tomou uma posição: se o

aumento estivesse dentro

do estabelecido em lei, a

representação acadêmica
não emitiria qualquer pro­
testo. Caso contrário,' en­
traria imediatamente com

um mandado de segu­
rança. Bem diferente foi a

atitude da gestão anterior.

Em 1977; o aumento supe­
rior de 100%_.foi recebido
em silêncio pelo diretório,
apesar de protestos dos

alunos estampados nas

páginas do jornal O Aca­

dêmico", órgão da classe e

difundido pela imprensa
e-stadual.
THOTE \IODEH\DO
A i rritacáo dos membros

do DCE, na manhã de

terça-feira, motivada pelo
reduzido número de alunos .

que compareceram ao

trote (menos de 80)
compensou-se com a festa
vivida a partir das
18h30min daquele dia.
Mais ou menos 500 alunos
- entre calou ros' e vetera-

nos- participaram de uma
chapada na cantina da uni­
versidade, dançando ao
som de batucada. "Às 9
horas encerrou-se a co­

memoração", informou o

presidente do diretório.
- Portanto - adiantou

- os incidentes que ocor-
reram depois disto corre
por conta dos envolvidos,
sem qualquer responsabi­
I idade por parte do Di retó­
rio Central de Estudantes.
Refere-se a uma ruidosa

manifestação nas ruas da
cidade, quando estudantes
vitoriosos no último vesti­
bular desfilaram em auto­
móveis, ao som de buzina­
das e, conforme consta,
espatifando garrafas na rua
15 de Novembro.

Si Ivio Borges acrescen­
tou que, na noite de ontem
realizou-se uma reunião'd�
diretoria do DCE para ana­

I isar a atitude a ser tomada
em relação aos alunos que
faltaram ao trote. Possi­
velmente - acredita - a

taxa' de multa, anterior­
mente fixada em Cr$ 150,00
será diminuída para Cr$
50,00. A multa será cobrada
dos alunos que se recusa­

rem a cortar o cabelo e este
dinheiro será doado à casa
de velhos .rAsilo São Si­

meáo" que, no momento,
empreende campanha para
a construção de uma nova

sede, uma vez que suas ins­
talações foram destruídas
por um incêndio em de­
zembro último.
DOCl'\1E;\/TO

A Furb continua divul-

gando os dias e horários
para as matrículas de 1978.
Tanto as matrículas como
os exames de suficiência,
para calouros e veteranos,
obedecerão o seguinte ca­
lendário: para os veteranos
as matrículas e inscrições
ao exame de suficiência
terão início no dia 16 de ja­
neiro, sempre no horário
das 8 às 12 e das 14 às 19
horas, para os cursos de
Educação Física, Matemá­
tica, Qu ímica, Ciências Bio­
lógicas, e II semestre de
Ciências. Dia 17 Educação
Física, Matemática, Quí­
mica, Ciências Biológicas,
II semestre de Engenharia
Civi I e III semestre de Ciên­
cias. Dia 1"'8 Processamento
d.e Dados, Ciências Contá­
beis, Educação Artística, II
e II semestres de Letras, III
semestre de Pedagogia, 1.11
e IV semestre de Engenha­
ria Civil e III semestre de
Engenharia Química. Dia
19 Processamento de Da­
dos, Ciências Contábeis,
Educação Artística, Ve VII
Semestres de Letras, Ve VII
semestres de Pedagogia, V
e VII semestres de Enge­
nharia Civil e V semestre de
Engenharia Química. Dia

. 20 Direito, Economia, Ad­

ministração, VII e VIII se­

mestres de Engenharia
Civil é VII semestre de En­
genharia Química. Dia 23
Direito, Economia, Admi-

nistração, IX e X semestres
de Engenharia Civil, IX se­

mestre de Engenharia
Química. Prática Despor­
tiva: nos mesmos dias e ho-

As orientações para os
Criciúma (Sucursal) -

No início da tarde de on­

tem, a Fundação Educa­
cional de Criciúma - Fucri
- através de sua diretoria,
di�ulgou nota oficial con­
tendo orientação para ma­

triculas de candidatos

aprovados no concurso

vestibular-1978.

.: Amatrículaparatodosos
cursos da Fundação Edu­
.cacíonal de Criciúma será
.etetuada nos dias 24, 25 e

'26 de janeiro de 1978, no

horário das 9 às 11 horas e

.das .14 às 17 horas, na se­

.cretaria geral acadêmica,

.no campus universitário,

.no bairro Pinheirinho.

[Antes de comparecer no

campus, o aluno deverá re-
I tirar o carnê de pagamen­
'tos na Fucri, na Praça
; Nereu Ramos, 50, e efetuar
:0 pagamento da primeira
:parcela da anuidade. As
.anuioades estão fixadas

• I

I

!
I
;
I

, I
, '

, !

em Cr$ 620,00 para asede e

Faciecri e Cr$ 685,00 para
Estec e Escca. Os paga­
mentos podem ser feitos
nos bancos autorizados. A
retirada do carnê poderá
ser feita a partir do dia 19/
01/78, no horário das 9 às
12 e das 14 às 17 horas. Os
documentos necessários
são: uma via original do
comprovante de conclusão
do -prtrneiro grau (ficha
modelo 18) ou ses equiva­
lente legal; duas vias origi­
nais do comprovante de'
conclusão do' 20 grau
(ficha modelo 19) ou seu'

equivalente legal; fotocó­

pia autenticada do diploma
de segundo grau; fotocó­
pias autenticadas dos se­

guintes documentos: Tí­
tulo de Eleitor, Carteira de
Identidade, Certificado de
Reservista (para o sexo

masculino), Certidão de
Casamento ou Nasci­
menta; uma fotografia 3x4,

rários das matrículas de
cada curso haverá exame

médico obrigatório.
Para os calouros as ma­

trículas e inscrições ao

exame de suficiência terão

início dia 26 de janeiro,
sem pre no horário das 8 às
12 e das 14 às 19 horas, nos
dias 26 e 27 de janeiro esta­

rão abertas as matrículas

para os cursos de Direito,
Engenharia Civil, Engenha­
ria Química, Processa­
mento de Dados, Econo­

mia, Administração e Ciên­
cias Contábeis. Dia 30 e 31

para os cursos de Educa­

ção Física, Pedagogia, Le­
tras, Matemática, Ciências,
Ciências Biológicas, Oui­
rnica e Educação Artística.
Prática Desportiva: nos

mesmos dias e horários de
cada curso haverá exame

médico obrigatório.
Os documentos necessá­

rios para matrícula na Fun­

dação Universidade Re­

gional de Blumenau (Furb)
são os seguintes: requeri­
mento em formulário pró­
prio, recibo do pagamento
da taxa de diretório aca­

dêmico, recibo de paga­
mento da taxa de matrícu la,
certificado mi litar (fotocó­
pia), Título de Eleitor (foto­
cópia), Carteira de Identi­
dade (fotocópia), Certidão
de Nascimento (fotocópia),
Atestad o de Boa Conduta,
diploma de segundo grau
registrado para formados

em curso Normal ou Téc­
nico (fotocópia), histórico'
escolar de primeiro e se­

gundo grau em duas vias.

calouros da Fucri
.� .

rem a orientação sobre
como proceder para a rea­

I ização dos exames médico
e laboratorial. Estes candi­
datos deverão ainda pagar
a taxa de seguro, que é de
Cr$ 124,00, no ato da reti­
rada do carnê.

A Escola Superior de
Ciências Contábeis e Ad­

ministração - Ecca -

compõe os cursos de Ciên­
cias Contábeis. e A.dminis�
tração. A Escola Superior
de Tecnologia conta com o

curso de Agrimensura. A
Faculdade de Ciências e

Educação de Criciúma -

Faciecri - contém os cur­

sos de Ciências de se­

gundo grau, Estudos So­
ciais, Letras e Pedagogia.
Por último a Escola Supe­
rior de Educação Física e

Desportos - Esede � é
composta pelos cursos de
Educação Física masculina
e Educação Física femi-

carnêde paqarnento, com a

primei ra parcela devida­
mente quitada nos bancos.
autorizados, cornprovaate .

da taxa do diretório aca­
dêmico, laudo (com pare­
cer rapto") dajunta médica

(apenas candidatos à Edu­
cação Física).
Os candidatos classifi­

cados deverão pagar a taxa
do diretório acadêmico no

ato da matrícula, no cam­

pus universitário, exceto os
classificados para os cur­

sos de Administração e

Ciências Contábeis, que
deverão efetuar este pa­
gamento na agência do
Besc - Banco do Estado
de Santa Catarina.
Os candidatos classifi­

cados para o curso de Edu­

cação Física deverão, antes
de qualquer coisa, compa­
recer na secretaria geral
acadêmica, no campus
universitário, até o dia 19/
01/78 (hoje), para recebe- nina.

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se encontram, à sua disposição, na
Sede do Banco, à Praça XV de Novembro, n.? 1, esquina da Ruao dos Ilheus, nesta Cidade de

Florianópolis, os documentos a.que se ref�re o artigo 133, da Lei n. 6.404, de 15 de dezembro de

1976, relativos ao encerramento do exercicro de 1.977.

Flortanópolis (SC), 16 de janeiro de 1978

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.· BESC
.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC-RCA - 200 - 77 /084

CGC/MF 82.876.003/0001 - 10

COMUNICAÇÃO
AOS SENHORES ACIONISTAS

,

,

I !

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 002178

. ..' T adas de Preços abaixo, cujos Editais assimo BANCO DO ESTADO DE SANTACATARINAS/A-BESC-, cornuruca que fara realízar as om
I
se resumem:

,

TOMADA DE PREÇOS N° 008/78 ,

Obj'et�: Aquisição de MÁQUINAS DE SOMAR ELETRICATOMADA DE PREÇOS N° 003/78
Objeto: Aquisição de CONDICIONADORES DE AR

TOMADA DE PREÇOS !'I°1)04/78
Objeto: Aquisição de LUMINARIAS COMPLETAS
TOMADA DE PREÇOS !'10 005/78 .

.

Objeto: Aquisição de POLTRONAS FIXAS E GIRATORIAS
'TOMADA DE: PREÇOS N° 006/78
Objeto: Aquisição de ESTANTES DE AÇO C/8 PRATELEIRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 007/78 .

.

Objeto: Aquisição de CADEIRAS GIRATORIAS E MESAS

P/MÁQUINAS DE ESCREVER.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro na 11 - Edifício Otília Eliza : 10 andar- sala 105,

Departamento de Compras (DECOM) - Florianópolis, em envelopes fechadose/ou lacrados. conforme especlflcaçoes abaixo.
- Tomadas de Preços nas. 003178, 008/78 e 011178 - Até as .15:00 horas do dia 26 de [aneiro de 1978.
- T . d· . d P .' ° 004178 006/78 e 010/78 - Até as 15:00 horas do dia 27 de Janeiro de 1978.orna as e reços ns.,

. di 30 de i
.

O de 1978- Tomadas de Preços nOs. 005/78, 007�78 e 009/78 - Ate as 15:00 horas do Ia. e janeir '.' 12'00 e das 14'00 às 18'00CÓPIA DOS EDITAIS É INFOR:\-IAÇOES: Poderão ser obtidas no endereço acima. diariamente das 08.00 as. . .

horas.

TO\IADA DE PREÇOS :\,0 009/78
Objeto: Aquisição de MESAS COM 2 GAVETAS

TO!\IADA DE PREÇOS N° 010/78.
.

Objeto: Aquisição de CONJUNTOS DE ARMARiaS POSTAIS

TO\IADA DE PREÇOS N° 011/78 ,

Objeto: Aquisição de BOBINAS ACETINADAS

Matrícula dos novos da Ufsc

será dia J3 de fevereiro
A Faculdade de Educa­

ção da Udesc marcou a

matrícula dos calou-os
para os dias 26 a 31 deste
mês. Os interessados de­
verão apresentar os se­

guintes documentos: re­

querimento de matrícula,

recibos de taxas de matrí­
cula e diretório, duas
fotos 3x4 e duas 2x2, ates­
tado dê' saúde, histórico
escol ar de 10 e 20 graus
em duas vias originais; fo­
tocópias da Certidão de
Nascimento ou casa­

mento, prova de serviço

militar, carteira de identi­
dade, título de eleitor e

diploma (20 grau) e mais o
atestado de idoneidade
morai.

norma e Documentação,
devem cornparecsr ao

serviço médico da UFSC,
com os seguintes docu­
mentos: sorologia para
Lues, parasitológico de
fezes, parcial de urina,
vaoina antivariólica e 2
fotos 3x4. Para os demais
cursos, os exames podem
ser apresentados a partir
do dia 13.

grau, certificado de con­

clusão do 20 grau. As
taxas de matrícula e dire­
tório devem ser pagas na
Caixa Econôm ica Esta­
dual.
A Udesc deverá divul­

gar hoje as datas para as

matrículas dos calouros
da Escola Superior de
Administração e Gerência
- Esag - e para a Escola
Superior de Educação Fí­
sica. Neste último caso, a
própria Escola adiantou
que as matrículas serão
realizadas no mês de fe­
vereiro.

A Universidade Federal
. de Santa Catarina fará a

matrícula dos calouros
somente no dia 13 de fe­
vereiro. Quem .não com­

parecer naquela. data
perde o di reito, sendo
chamado o próximo clas­
sificado. Dia 10 de feve­
reiro os 'calouros de Ad-'
mi nistra.ção, Ciênci as
Contábeis e Biblioteco-

Devem apresentar o tí­
tulo de eleitor, certidão de
nascimento ou casa­

mento, carteira de identi­
dade, histórico escolar 20

i
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vende I alugai
BARREIROS - casa de alvenaria em final de construção, possui 3 quartos,
e demais dependências em excelente localização. O preço é uma verdade_ira
barbada, só vendo para acreditar. Apenas Cr$ 270.000,00, em condições
facilitadíssimas. (V-185-SC) ....

.

ESTREITO - Belíssima casa com 180 m2 em estilo Colonial com tijolo a

vista, terraço, instalações para piscina, 3 dor�itórios, 1 suite, amplo livinq,
banheiro social e cozinha decorada, dependência de ernpreqada, churras-
queira e garagem _.:. com financiamento (V-H9-SC)

. .
.

CA:\-IPI)';AS - Casa nova contendo 3 dormitarias amplo livinq, BWC soc_,a.1
e cozinha decorada. em rua calçada com terreno amplo. Preço de ocas-ao.

Poupança Cr$ 30.000,00 a combinar e financiamento apenas Cr$ 2.200,00
mensais (V-207-SC) .

. .

BARREI ROS - Belísssima casa em estilo moderno, contendo livinq, sala de
.

jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC e cozinha decorada, totalmente carpe-

tado. aberturas em alumínio e garagem.
.

BARBADA - Preço a Cr$ 450.000,00 com poupanças a combinar (V-208-
CS).

SÃO JOSE - Conjunto Residencial Palmares - esta

bela residência, com 3 dormitórios, living, BWC so­

cial, cozinha. Toda murada. (L-051-CS).

COQUEIROS - Excelente residência com 2 dormi­

tórios, 1 suite', escritório, living, sala de jantar. 2

BWCs, cozinha, dependência de empregada, lavan- I

deria, armários embutidos nos dormitórios e na co­

zinha. Garagem e jardim. (L-055-CS).

CENTRO:"'_ Belíssima re sidência com 4 dorrnitórios .

2 BWCs, escritório, living, sala de jantar. copa. co­
zinha, garagem. Com TELEFONE. (L-053-CS).

COQUEIROS - Ótima casa com 3 dormitórios. 2

salas, BWC, cozinha, despensa, lavanderia, garagem .

(L-054-CS) .

CENTRO - Apartamento super central - com 2

dormitórios, BWC, living, cozinha, área de serviço.

(L-009-AP) .

APARTAMENTOS

ITAGl'AÇl' -IMAGINE SÓ 3 PRAIAS À SUA DISPOSiÇÃO. .

.
Isto é o que estamos lhe oferecendo juntamente 9s apartamento,s de melhor

preço da cidade, inclusive com armários emb�tldos. Localizados em zona

nobre, em construção de fino acabamento, Edlflclo ISAB�L MARIA pos�uem
3 quartos (suite), amplo living, BWC cozinha, c/arrnarios, dependencl�
completa de empregada e garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 3.709,00 m2

Financiamento total. PLANTÃO NO LOCAL - SABADOS e DOMINGOS ou

pelos Telefones: 22-8388 - 22-8567 - 22-4261.
TRI"iDADE - Em frente a Universidade ao lado da sede da Eletrosul,
estamos oferecendo o Apto. ideal para sua família, conte�do 3 quartos,

amplo living. BWC social, cozinha. área de serviço. dependêncía completa
de empregada e garagem. (V-076-AP)

. . .

BO\I .-\BHICO - Em frente a praia de Bom Abrigo. voce pode;ra morar por
apenas Cr$ 80.000,00 (a combinar) e desfrutar de todas as deücias da terra

de sol e mar em um belíssimo Apto. de 3 quartos (1 suite). amplo livinq. BWC

decorado. COZinha deco:ada. dependência de empregada e garagem. saldo

financiado (V-072-AP,
CE:\THO - Na rua mais Central de Florianõpolis, estamos lhe oferecendo

um apartamento com 1 dormitório, sala cozinha. banheiro SOCial egaragem,
com acabamento de 1° preço Cr$ 320.000,.00 (poupança a combinar saldo

financiado) (V-084-Ap) '. .

PR.·\(A DO \IEIO - Otimo apartamento em frente praia contendo 2 dormi­

tório. amplo living em L. BWC social, área.de serviço e garagem, com

acabamento de 10 qualidade, preço de ocasiao Cr$ 30.000,00 de entrada e

saldo a combinar (V-058-AP)

CENTRO - Estupendo apartamento com 2 dormito­

rios,1 suite, living, BWC social, cozinha, dependência
de empregada, área de serviço, e garagem. Com ar­

mários embutidos, lustres e acarpetado. (L-045-AP).

CE�TRO - No Edifício Topázio este ótimo apto.
com 2 dormitórios, sala, BWC, cozinha, dependência
de empregada completa, área de serviço e garagem.
Todo acarpetado. (L-079-AP).

CENTRO - No Edifício Bougainvillea - excelente

apartamento com 2 dormitórios, BWC social, living,
cozinha, área de serviço. (L-D42-AP).

CENTRO - Ótima sala para escritório - com insta­

lação sanitária completa. Local privilegiado. (L-D17-
EC).

BARBADAS
- Você já pensou comprar um apartamento por apenas Cr$ 8.000,00, con­

.

tendo 2 quartos. amploliving, BWC e cozinha decoradas, c�m acabamentos
de qualidadé em prédio estilo colonial. Por tudo isso voce >';'9ar<l, apenas
2.000.00 mensais.

Plantão:
sábados
domingos
e feriados ii ..,

terra�. . I
Rua Tene�te Silveira, 105 - fones: 22-8388 - 22-4261 e 22-8567 - Florianópolis - Santa Catarina _j
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As grandes sociedades
estão se preparando para
os desfiles de carrds ale­
góricos, que deverão
ocorrer no domingo e

terça-feira de Carnaval.
No galpão dos Tenentes
do Diabo, o trabalho está
sendo realizado lenta­
mente, nos Graneleiros
da Ilha está tudo trari- .

quilo pois os carros fica­
ram prontos em no­

vembro, enquanto a

Trevo de Ouro fecha
suas portas à imprensa.

FALTA
ESTíMULO

Diretores da Socie­
dade Carnavalesca Cra-

. nadeiros da Ilha,
declaram-se satisfeitos
com o Préfeito da Capi­
tal, "porque Esperidiâo
Amin foi o que mais auxi­
liou as grandes socieda­
des até agora", mas se­

gundo Marco Aurélio
Xavier, entretanto, ape­
sar disso "a cada ano que
passa, o carnaval em Flo­
rianópolis vem sendo
desestimulado" .

- Esperamos - prosse­
guiu _. que este ano seja
constituída uma comis­
são julgadora q4e não
tenha simpatia por ne­

nhuma sociedade em

particular, para' que a

mesma possa julgar com
imparcialidade. No ano

passado, houve o caso de
um integrante da comis­
são julgadora que nem

sequer viu o desfile, mas,
mesmo estando no Lírã

Tênis Clube votou, por­
que já tinha feito a sua

escolha anteriormente.
'Casos como esse, fazem'
com que a gente desa-

, credite naqueles que or­

ganizam
.

o carnaval e

perca todo' o estímulo
para trabalhar.

.

Para Carlos Xavier, da
mesma Sociedade, "a
tendência do carnaval de
Florianópolis é acabar.
Na. realidade, .somente'
funcionou quando a co­
missão organizadora era

composta por Acy Cabral
Teive, Jaime Couto e

Walter José da Luz. Eles
não tinham preferência
por esta ou aquela socie- .

dade, com eles todos re­

cebiam o mesmo apoio.
Agora carnaval está mo-·

nopolizando" .

- Hoje· prosseguiu - os

grandes carnavalescos
de Florianópolis não
aparecem mais nos galp­
ões, como faziam anti­
gamente. Isso porque
eles não têm mais. estí­
mulo. Luiz Carlos Xa­
vier, Davi Gevaerd, Os­
valdo Gonçalves (Dico),

.

Romeu Policarpo Vieira
e Luiz Santana, todos Ju-·
giram de dentro das
grandes sociedades,
porque constataram que
não vale a pena traba­
lhar. Dico fugiu 'tia pas­
sarela do Clube 12 de
Agosto, porque sentiu o

seu tantas vezes pre­
miado trabalho, comple­
tamente desvalorizado.

MAUS TRATOS
Vilma Ferreira Rod riques acha que parte da culpa

cabe a ela: "eu saota que a insistência do guia deve­
ria ser porque estava recebendo comissão do Coru­
jão, deveria ter desconfiado, mas insisti várias vezes
e o rapaz afirmava que o atendimento era bom e a

comida farta". O preço foi acertado inicialmente

para o grupo. O restaurante trabalha e.m sistema de

sequência de pratos de camarão e peixe. "Já estra­
nhei quando eles serviram primeiro o caldo, que em

outros restaurantes da Laqoa é servido por último".

a almoçar na Lagoa quando trago excursões e sei

que os outros servem mais". Mas não houve recla­

mações até que foi servido o filé dei peixe ("um peixe
duro, escuro") acompanhado de urna maionese

com mau aspecto e "um cheiro .,horrível". Quando
foram solicitar aoproprietário um desconto, "afinal

.

a maionese não pode ser consumida", ele afirmou

que "o preço é o combinado, não tem desconto".

As queixas dos inte­

grantes dos Granadeiros
da Ilha atingem também
o comércio, que segundo
eles, com raras exceções
não colabora com nada.
"Neste mesmo comér­

cio onde compramos
todo o material para a

confecção dos carros,
temos vergonha de pedir
alguma coisa..tal a frieza
e indiferença com que
somos recebidos. Algu­
mas empresas nos dão
auxílio, mas também é

só, com as demais não

podemos contar nem

com 100,00".
GRANADEIROS

DA ILHA
Com os carros prontos

desde novembro pas­
sado, os Granadeiros da
Ilha estão somente

aguardando o momento
de sair do galpão, para
enfrentar o desfile no

aterro. Este ano vão
apresentar quatro carros,
dois dos quais são de
mutação. Segundo os

próprios diretores a me­

lhor criação, é o carro de
mutação denominado
"Relicário". Trata-se de
uma espécie de vaso,
com sete mutações e que
deverá levar 8 figuras.
O carro da rainha é

uma espécie de liteira
estilizada que tem 220
lâmpadas, mede 10 me­

tros de comprimento por
quatro de largura. Foi
idealizado porMário Xa-

,

vier, o qual buspou ínspí-

ração na época da escra­
vidão. Essa alegoria vai
levar somente a rainha.
O terceiro carro, que re-·
cebeu o nome de "Porta
Estandarte", tem 180
lâmpadas e leva duas
bandeiras coro as cores
da Sociedade. Foi idea­
lizado por Oscar Paulo
de Souza e terá dois figu­
rantes.

Segundo os Grandei­
ros, o "Balão;' - Q último
carro - é urna mutação
que contém muitas no­

vidades em seu interior,
as quais somente' serão
reveladas durante o des­
file. Trata-se de um carro

com balão grande central
e dois menores atrás e na

frente. A mutação al­
cança de 12 a 13 metros

de altura e vai levar oito
figuras. A criação. é de
Mário-Xavier.
A equipe que traba­

lhou na confecção dos

As sociedélcles prepàram seus carros alegóricos r�clamando a falta de estímulo. "A tendência é

reclamar" .

o sofrimento dos turistas:
Co"ru ião serve- maionese ruim
.. I

Um dos guias que ficam esperando as excursões TELEFONEMAS
nas, entradas da cidade levou um ônibus com 18 Diante disto, Vilma foi ao restauránte em frente, o
turistas de Santos, SP, para almoçar no Corujão Mariscão, para pedir auxíl ia, por telefon�, "às auto­
Lagoa, onde foi servida uma maionese estragada e ridades daqui". Deu 14 telefonemas. Os primeiros' crianças na rua ou em

onde tiveram que sofrer mau atendimento. Portele- deles à Sunab ("isto é com a Saúde Pública") e ao bailes durante o carnaval

fone a responsável pelá excursão, Vilma Ferreira Departamento de Saúde ("não temos fiscais agora, deve tomar cuidado com

Rodrigues, tentou reclamar com autoridades. Deu a�enhoravaiterqueesperarelesvoltarem:').Emum a bebida, pois "os agen-

14 telefonemas, da Sunab às deleqacias de polícia, dos locais, que ela não se recorda qual seja, "um tes da autoridade adota­

recebeu até desaforos de algumas repartições e foi engraçadinho", mandou-a voltar para São Paulo. rão as medidas cautela­

atendida afinal porum delegado de polícia, diante Finalmente numa delegacia, recebeu uma resposta res que o caso comporte, jes de banho ou seme­

do qual o proprietário do Corujão Lagoa aceitou favorável. Em seguida o delegado telefonou para o sempre que encontrarem itientes, inclusive quando
.afinal atender à única reivindicação do grupo: que a Corujão mandando que a excursão esperasse que nas ruas públicas e locais houver banho de piscina
maionese estragada não fosse debitada à conta. 'ele iria até a Lagoa. de festejos, adultos e.n- no final do baile.

Após este telefonema o proprietário tentou um briagados que tenham O uso de objetos perfu-
acordo com Vilma Ferreira Rod rigues, q ue não acei- menores sob sua respon- rantes ou cõrtantes, a tí­

tou e resolveu esperar o delegado. Ao chegar, ouviu sebitidece".J o que diz o tulo de complemento de

do proprietário queixas contra Ç>S turistas: "eles paragrafo 1° do Artigo 27 fantasia, também estará

estão tumultuando o meu restaurante, não querem do Provimento 1/78, atra- proibido. Tais objetos

pagar a conta e ficam aí na porta assustando os vés do qual Vara de Me- serão apreendidos pelas

fregueses". Diz Vilma que "fiquei espantada co� a nores de Floriánópolis autoridades

cara de pau do proprietário, invertendo os papéis regula a presença de me- Os menores de dez

depois que o delegado chegou. E de fato ficamos na nores nos festejos cerne- anos não poderão parti­

porta, advertindo aos que chegavam que a maio- valescos deste ano. cipar de desfiles de

nese estava estragada". Mas afinal o proprietário Nos beites intento- qualquer natureza e a

concordou em fazer o desconto e o grupo pôde juvenis, que terão de ter- presença de oessoee.

D"
. minar até as 20 horas, a com menos de 16 anos deepois, conta ela, vieram as por.ções de camarão, . parti r. .

com um mír-vno de camarões. Eu estou acostumada "Eu não entendia muito - comenta Vilma - por que presença de menores de idade é expressamente

as grandes empresas de tu rismo de São Paulo (Sole- dois anos será permitida, vetada nas baterias de

tur, Panorama, Urbi et Orbi) não param em Floria-
.

mas eles.' não poderão éscolas de samba. Meno­

nópolis, passam apenas rapidamente, dão uma párticipar da folia. Tetti- res com mais de 10 anos

volta, mas nem pernoitam. Agora eu sei. E no pró- oém os adultos estão poderão participar dos

ximo ano vou também procurar e-vitar a cidade. É proibidos de brincar, desfiles, fora das bate­

muito triste ser maltratada num lugarque teria tan- mesmo para carregar fi- rias, desde que munidos

tos atrativos turísticos e ainda sem ter pra quem. lhos no colo ou nss cos- de autorização expedida
tas. De cinco a 14 anos (ó pela Vara de Menores.

provimento não fala sobre' Para consegui-Ia, têm

os que têm entre três e que apresentar compro­
cinco de idade), os meno- vante de ttietrlcule esco­

res terão que estar ecom- lar.

panhados. Daí até os 18 Para fazer com que es

anos, podem brincar à determinações do juiz de
vontade, sem necessitar menores Renato Melillo

de acompanhamento. Filho sejam respeitadas,
O ingresso de menores comissários estarão em

em bailes de adultos será todos os bailes e haverá
.

permitido desde que te-
.

um plantão permanente
nham mais de 14 anos, no Recolhimento Ptovisó­

estejam acompanhados e rio de Menores (RPM),
o baile se destine exclu- das 8 horas do sábado de

sivamente a sócios NOiS carnaval até as 6 horas da
bailes públicos e em so- manhã da quarta-feira de

ciedades que vendam cinzas.

. .

. ) .

O ESTADO bate recorde de
.

.

t.ragem
O ESTADO bateu encalhe técnico, de polis, que superou às'

ontem o seu próprio 're-
.

10%, consi'derado 110r- expectati vas, deve-se
corde de tiragem e cir-. mal, -

. em grande parte ao tra­

culação em Santa Cata- , Dos 31.876 exernp la-' balho dos 170 garotos
rina: foram 31.876 .res, 15.877 ficaram em que' vendem jornais
exemplares para acapi- Florianópolis (:3.714 pelas' ruas. No interior,
tal e interior e ao anoi-·· par assinantes e 12.16:3' O ESTADO é vendido
tecer, enquanto chega- para venda avulsa) eos '.em 280 localidades ,

vam as informações de restantes 15.999 foram entre sedes de municí­

que parcela destinada destinados ,�o interior e pios é distritos, e a .sua
.

ao interior fora total- a Porto Alegre; Cur.i- parcela nãj· deu conta
mente esgotada, tiba, São Paulo e Rio de

.

da demanda' - esgotou-
previa-se um retorno de Janeiro. se.

bancas menor do que o A venda em Florianó- O vestibular é, aliás,
"

um acontecimento que
cria' grande interesse
pelos jornais. A rnaíor.
tiragem de O ESTADO
acontecera justamente

. 'no concurso do ano pas­
sado, quando foram fei­
tos 22,600 exemplares
da edição que se divul­
gou .a lista dos classifi­
cados. A venda cresceu

também nas outras ca­

pitais onde o jornal cir­
cula.

carros foi composta 'por
oito pessoas e o custo

aproximado dos'mesmos
ficou em tomo de Cr$
85.000,00, dos quais Cr$
76.000,00 foram oríun­
dos da verba concedida
pela Prefeitura.

"México em Festa", é
o carro mais alto da So­
ciedade,

.

cuja mutação
atinge 12 metros de al­
tura. Apresenta um cha­
péu mexicano e deverá
levar 8 figuras vestidas a

caráter. Foi idealizado
por Cláudio Rosa e·
�J \ .

c

o carnaval acabar".

Cláudio Vieira. O quarto
carro, que ainda não tem

nome, representa uma

fortaleza em estilo orien­
tal, com quatro torres

que levantam três me­

tros. A casa do forte tam­
bém é mutável. Ideali­
zado por Wilmar Vieira,
o carro tem 12 metros de
comprimento ..
Os dois últimos carros

dos Tenentes do' Diabo
que aÍI�da est�o /em
construçao, nao tem no­

mes. Um deles é seme­

lhante a uma taça e

trata-se de uma mutação
de 12 metros; O outro

que se encontra apenas

"A diretoria proibiu a

entrada de qualquer peso
'soa da imprensa no gal.
pão", disse um dos
elementos da equipe da
Sociedade' Trevo de
Ouro, que trabalhava na

tarde de ontem no local,
Na impossibilidade de
ver os carros, para a dire.
toria daquela sociedade
sobrou apenas o recado
deMarco Aurélio Xavier,
da Granadeiros da Ilha:
"Acari Margarida, este

.

ano ainda não vai dar
para vocês se classifica.
rem em segundo e muito
menos em primeiro lu·
gar" �

TENENTES
DO DIABO

dusa. O trono da rainha
fica ao centro, tendo por
cobertura. uma cúpula.
Vai levar três figuras; a

rainha e duas princesas.
Com 17 metros' de

comprimento, a "Galera
Chinesa" é um carro ao

mesmo tempo alegoria e

mutação. Apresenta na

frente uma cabeça de
dragão; cujo corpo é um

b
r. •

arco a remos, os quais
se movem. A cobertura
do barco é um pagode
chinês, uma mutação al­

cança sete metros de al­
tura. A criação é de
Cláudio Rosa.

Seis pessoas traba,
lham desde junho na

confecção dos carros
cujo custo estimado estl
em mais de 100 mil cru.
zeíros.

TREVO DE OURO

A grande campeã do
ano passado apresenta
para este carnaval seis
carros, que ainda não
estão . totalmente pron­
tos. Inspirado na mitolo­
gia grega, Walmir Vieira
auxiliado por Carlos Ro­
berto Cabral, idealizou o

carro da rainha que rece­
beu o nome de "Perseu".
A alegoria tem 11 metros
de comprimento por
quatro de largura e apre­
senta na frente a figura
do herói Perseu mos­

trando . a cabeça da Me-

Quem quiser beber .muit�
.. no Carn'aval
deve deixar

todos os filhos em,casa
Quem estiver com ingressos ou convites

para quem não é sócio, a

presença de menores

será terminantemente

proibida. O mesmo acon-

tecerá onde foram per­
mitidas fantasias com tra-

na armação de madeira,
deveria ser anterior­
mente um .cavalo com

asas. Devido a falta: de
tempo está sendo trans­
formado num carro ro­

mano puxado por um ca­

valo.

Custo de vida sobe

1,30 por cento na

Capital em dezembro

O custo de vida em Florianópolis, no mês de de,

zembro último subiu 1,30 por cento, apresentando
um incremento menor do que o apurado em no­

vembro 2,74 por cento, incremento também menor

do que o ocorrido em dezembro de 1976 que foi de

2,77 por cento.
.

Com este resultado o total acumulado do ano de

1977 atingiu uma variação positiva de 43,47 por
.

I
cento. Dos grupos componentes do inocento taxa

essa superior a ocorrida em 1976, 39,01 %) DOs�
grupos componentes d o índice, somente

Alimentação e Produtos não Alimentares sofreram

variações com 1,69 por cento contra 2,59 por cento

e 1,63 contra 5,02 por cento respectivamente.
, ,

,

No principal grupo, o da Alimentação,aquele que

participa em cerca de 53,68 por cento do orçamen'?
familiar, a alta apurada contribuiu com 70 por cento

da variação total., com a Alimentação no Domicí­
lio, subindo 1,35 por cento contra 2,63 por cento,
destacando-se os Produtos in Natura 2,12 por cento
contra 5,15 por cento, Produtos de Elaboração pri'

mária 0,92 por cento contra 1,36 por cento e os

Produtos Industrializados 0,98 por cento contra 1,37
por cento. Na Alimentação fora do Domicíl ia a varia·

ção ocorrida foi de 12,44 por cento contra 1,15 por
cento.

.

raNos Produtos in Natura, os destaques foram pa

os itens Frutas Frescas 2,95 por cento contra 1,04

por cento, Hortaliças e Legumes 1,80 por cento
contra 4,62 por cento, Ovos 4,44 por cento contra

16,29 por cento e Pescado Fresco 2,85 por cerl��
contra 4,13 por cento. Ns produtos de Elaboraç86
Primária, as alta aconteceram nos itens Arroz,4,3
por cento contra 7,40 por cento, Carnes serril"

Elaboradas, 2,27 por cento contra 2,33 por cent08
Leite 1,92 por cento contra a e-stabilidade anterior,

Nos Produtos lndustriaüzados, os incrementoS
ocorreram nos itens Açúcar 0,97 por cento contra
0,92 por cento, bebidas 2,42 por cento contra 6,4�,
Carnes Industrializadas 3,10 por cento contra 3,6

.

ta
por cento,Conservas e Doces· 0.,9,5 por cento corl r

1,.05 por cento, Farinhas e MasMrs:.'h;il'g por centO
contra 1,32 por cento, Laticínios 0.,97 por cent�
contra 1,52 por cento e Peixes lndustrialízadcs 5,1
por cento contra 2,31 por cento.
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